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Paulo em lo na cédula
Adhemar
está (om
Bento

o i—-i-.-i-iatior Acliemár
de Barros conferenclou
em São Paulo, com o sr.
Bento Munhoz da Rocha
Neto Na oo< rltiniclado, a
sucessão paranaense foi
passada em revista, Se-
gundo transpirou, o sr.
Adhemar de Barros reaflr
mou seu integrai apoio ao
candidato ao Governo do
Paraná.

Jnstino
vê volta de
subversivos

O general Justlno Alves Bas
tos. segundo fontes militares
autorizadas, entregou mistério
ao presidente da República no
qual manifesta min preocupa-
ção com a atividade de ele-
mentos subversivos ligados
ao governo pnssad»a, quo esta
riam articulando o retorno à
vida pública no Brasil. No
documento, o general Justlno
revela que tais elementos esta-
riam realizando operações
clandestinas de profundidade
no Rio Grande do Sul,

ResoWão
do IBC dá
benefícios

A diretoria do IBC baixou
resolução, ontem, concerfendo
aos Importadores do exterior
uma garantia do preços sôbre
suas compras diretas de cafés
no Brasil.

Sunerior a 40%
o aumento do
funcionalismo

A Comissão Intcrministerlal
designada pelo presidente da
República para estudar o au-
mento do funcionalismo da
União iniciou, ontem, oficial-
mente, os seua trabalhos. O
grupo é ptfistdMo pelo mlnls-
tro interino tio Planejamento,
sr. Antônio Santana da Silva,
o qual nfirmou ainda não exls
tir um percentual qu6 sirva co
mo base ao aumento dos ser-
Vldores.

Contudo, «legundo fontes II-
gadas ao presidento da Repú-
blica o aumento não eerá in-
ferior a 40 por cento. Entre-
montes, o DASP assegurou
que não tem fundamento a
noticia, segundo a qual o ou-
monto somente entraria em
vigor cm junho do próximo
ano.

Dólar
cotado a
CrS 1,860

No fechamento do mercado
de câmbio manual o dólar re-
guiou ontem a Cr$ 1.855 para
a compra e a Cr$ 1.860 para
a venda. Mercado Inalterado.

Castelo
liberta
estudante

O presidente Castelo Bran-
co chamou, ontem, ao Palácio,
o estudante Tadeu Gama da
Silva, que anteontem esteve
com o chefe do governo para
tratar de problemas dos uni-
versitários do Brasilia. O pre
sidente informou que havia
determinado providências pa-
ra solucionar esses problemas,
ordenando a imediata liberta-
ção cto estudante Marcos Vi-
nicius Goulart. As reivindica-
ções de caráter financeiro fo-
ram encaminharam aos Mlnls-
térios da Fazenda e Planeja-
mento. O representante uni-
versitário manifestou-se satis-
feito, afirmando que recebera
do chefe do governo demons
trações dc carinho o atenção
para com os estudantes brasi
loiros.

Será. conhecida nmnnliil a
ordem do coIocuçSo nu cédula
oficial do» nomes dos candldn-
tos a governador no próximo
pleito do 3 do outubro. A esco-
lim será procedida através do
sorteio em audiência pública
mnroudu para- itmunhfl a par-
tir das .15 horas pelo desem-
burgi.dor Puniu, Xavier, presl.
dento do L'iiliuiii.1 Regional IS-
loitorul.

A decisão vem despertando
grando Interesse entro oa can-
didato*, delegados partidário» e
elementos ligados k política por
introduzir modificação sulm-
tanclal no processo eleitoral,
eliminando u prioridudo uuloma.
tica que ho estabelecia para o
candidato registrado cm pri-
meiro lugar. A uudlêncla do
sorteio, previstu pelo novo Có-
digo Kloltorul, foi rcgulumen-
tutlu nos parágrafos ::.»;! do
artigo 24 du Resolução n.o
7.1.43, d« 10 do agosto último,
aprovada pelo Tribunal Supo-
rior Kli-lt.inil. A cédula oficial
conterá npenus os nomes dos
cnndidutos u governador: lít-ii-
to Munhoz da Rocha Notto e
Paulo Oruz Plmentel. Os can.
dldatos & vlee-governunça não
figurarão, portanto, na cédula.

Bancários
querem novo
aumento

(Página 6> * N*3"480 ~ CURITIBA, QUINTA-FEIRA, 2 DE SETEMBRO DE 1965 - OKGAO WS DIÁRIOS ASSOCIADOS - ANO XJ * F-=r. |, 
""' 

, ¦„i^Z2

ENTRE n PfiQUiSl
Grave o
estado de
Schweitzer
O médico Albert Schweitzer,

Prêmio Nobel do Medicina de
1850, nalurul da Alsacia o no-
tável pelo seu trabnlho em fa.
vor dos leprosos africanos, com
00 nnos do Idade, está grave-
mente enfermo, segundo infor-
ma o hospital de Lambercne,
ora República do Gabão, dirigi-
do por esse grande cientista; o
porta-voz do estabelecimento
informou quo Schweitzer guar.
da o leito desde há uma sema-
nn, mns não revelou qual a en-
fermidade dizendo apenas: «Tu.
do o que posso dizer é que o
grande médico esta multo do-
ente», informando que Schweit.
zer está com 00 nntls de idade.

O famoso médico, há tem-
pos, não estava passando mui-
to bem, motivo porque n&o to-
mou parto nas comemorações
pelo seu 90.O aniversário, a 14
de janeiro passado.

No sábado
beldades em
Guaratuba
(Leia l8 pág. do 2° cad.)
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Alimentos, dinheiro a roupas continuam chegando a Porto Alegre para socorrer o grande número de flagelados da» enchentes no Rio
Grande do Sul. Devastação e miséria é o aspecto quo apresenta aquela região, com centenas de habitações destruídos pela fúria das
Águas que, doixai-Lm mais de 40 mil pessoas sem tetq, sem .pão o wr.nHn*s. Na Capital gaúcha para .onda acorreram numerosas ia-
millas do interior do Estado, afugentadas pelas inundações os abrigos Improvisados já são poucos e escolas e outros estabelecimentos
públicos são também ulilisndos para esse fim. At estradas continuam bloqueadas sendo elevado o número do pontes destruídas. (Folo Me-

dional).

Supremo não debaterá Garôta de IPanema
reforma institucional,
diz Ribeiro da Costa

O pres.dente do Supremo Tri.
bunal Federal ministro Ribeiro
da Costa, declarou que não vai
designar nenhum membro daquê
lo órgão para integrar a Comis
sào Mista do Congresso Nacional
que estuda a reforma instlt-u.
donal.

.Entende o presidente do STF
que o assunto «é da competência
oxciusiva do Legislativo».

DECIDIDO

BRASÍLIA — O senador FU
linto Mueller declarou que o
presidento da Repúblca está de.
cidido a ná0 favorecer, de modo
algum à reforma do regime. A.
crescentou quo o presidente Cas-
telo Branco nâo interfero no as.
sunto o não admite que ninguém
pretenda vinculá-lo ao mesmo.

DE MOVO

BELO HORIZONTE — O go.
vernador Magalhães Pinto vòl.
tou a ae manifestar a favor da
realização de uma rcun.ãc de li
deres ievoluclonái'iosj para exn.
minar os diverso», problemas po.
iíticos o econômicos do pais. Pa
ra tal determinou ao sr. Monteiro
de Castro o prosseguimento das
conversações para a realização
do encontro.

APENAS ALGUNS

O presidente nacional da UDN
declarou quo o partido não ostá
atrelado ao movimento pela re.
forma do regime, «existindo ape.
nas alguns olementos quo a de-
fendem». O sr. Ernani Sátiro ma

PROGRAMAÇÃO DA

TV-PARAN/

PARA HOJE
lGhSOm — Tevclundiu; m

Os Fllntstones; 18h55m —
O Preço de Uma Vida; lllhlüm

Popeye; 19h30m — Ultra-
noticias; ItlhSOm — A Indo-
móvel; ZOlilOm — Bnnanza;
ülhlõm — Musical; 21h40m —
BO 65; iMhSOm — Facit Oe-
menta o Esporte; 2iíli4Um —
TRE; 2Sh40m — DIÁRIO DO
PARANÁ' no XV.

TV-Coroados
PARA HOJE

IV «O I

I8I1IO111 — Variedades Mc. can.
til; 18h20m — Momento do
Meditação; 18h3Sm — Boletim
do Tempo Terreiro; 18h40m —
Atualidades Esportivas Cynar;
laiiúãm — Informativo Econô-
mico Independência; 19h — Ao
Duas Faces do Oeste; lDIiüGm
— Teienotlclas Transparaná;
tnii 18111 — Novela Motosima;
20hl0ra — Harrigan & Filho;
20h35m — Horário Político;
21li25m — Gravador Indiscreto;
SlhQSm —- Espetáculos Jabur;-
22h25m — Os Intocáveis; 23h
30m — DIÁRIO DO PARA-
JÍA' na, TV.

nlfestourfe textualmente contra a
reforma> o defendeu a realização
do eleições diretas em 86, Em
declaraçõesi à imprensa mineira,
considerou o movimento refor.

• mista como «um conjunto de fór
mulas artificiais sem consirién.
cia, tratando^e< apenas, do bi.
pótteses».

Frisou que só após o envio de
emendas ao congresso no sentia
do constitucional sobro a mudan
ça do regime, ó que reunirá
a UDN em convençãot para nna.
Usar a matéria.

Após reafirmar seu apoio à
candidatura Lacerda à Presidén.
cia o sr. Ernani Stit.ro disse que
o trubalho elaborado pelo seua.
dor Afonso Arinos constitui uma
contribuição histórica, sem con»
teudo concreto.

INSISTE
O governador Magalhães Pm»

to afirmou a vários políticos ',uo
mantém a proposta feita ao pre.
sidente Castelo, para a reunião
do lideres do movimento de 31
de marçoi para um debate aa
atual crisa política nacional. O
chefe do executivo mineiro dis»
se, ainda, qua acredita que tal
proposição já tenha sido veta.
da pelo presidente, do qual es-
pera um comunicado oficial a
respeito. Per outro lado o go.
vernador mineiro informou que
nao pretendo no momento .ir 11»
cencíar do Governo do seu Esta.
do. Explicou ter garantido aos
udenistas o bo candidato RoOcr»
to Rezende, quo poderia vir a
licenciarão do posto no caso da
acharem necessária sua presença
na campanha política do cancii.
dato udenista.

Empréstimo
da Alemanha
ao Brasil

O ministro do Planejamento
do Brasil, Roberto Campos, as-
sinou acordo com o governo da
Alemanha. Ocidental, num total
do 27 milhões de marcos, para
financiamento da pequena o
média indústria. Outro acordo,
no valor de 43 milhões de mar-
cos, deverá ser assinado hoje
e o sr. Roberto Campos segui-
rá depois a Bonn onde se avie-
tara com as autoridades do
Ministério de Ajuda Eeonômi-
ca e de Economia da Alemã-
ana. (Página 4)..

Desaparece
avião
dos EE.UU.

Informou-se ter desapareci-
do em v«5o do Vietnam do Sul
a Formosa, um avião de trans-
porte da Força Aérea Norte-
americana com nove pessoas a
bordo; funcionários norte-ame-
ricanos informaram que o
avião, tipo «C-123» de trans-
porte, levantou vôo na base de
Nha Trang, às 16h43m de an-
teontem e que tinha combustl-
tlvel para onze horas de vôo,
tendo dado mensagem pela úl-
Uma vez pelo seu rádio de bor-
do, quando voava sobre as Fi-
lipinas.

Com a presença de grande número de freqüentadores das praias ca.
riocas, leve início a escolha das candidatas ao titulo de «Garota
de Ipanema» com a participação de sereias do Leblon, Arpoador,
Castelinho é do próprio Ipanema. Na foto a primeira candidata,
Elizabeih Braga, de 21 anos e l,72m de altura. A promoção é do
Departamento de Turismo da Guanabara. Cláudia 'Cavdinale 

pro-
meteu o não apareceu. —— —— —— (Foto Meridional).

Foguetes do Brasil

vai
participar
da EMBRATEL

O Senado Federal apro
vou ontem à noite o pro-
jeto que abre crédito de
cinco milhões de cruzeiros
para a participação do go-
vêrno federal na constitui-
ção do capital de Emprê-
sa Brasileira de Telecomu-
nicações (EMBRATEL).

mWF'
m:-y^-r'^y^':-ym'-:^yi:m^y^-:-^:-^:- . 

¦ yyy>yy:y: ,:.:..- •¦ ;::
>i£ft''-:..-y-'y-.:-- '¦¦-¦ ¦•¦¦¦¦¦¦¦,t ¦¦¦¦¦¦ ..¦.-.•.¦,-.¦¦¦¦. -..-..-. .yyy.-.,.:.-.- ;¦;.¦.:¦-.¦.¦¦,¦;.;¦¦.¦-;¦;¦:...¦:-:¦;;-¦¦¦-;¦::¦'¦:;'-.¦;¦'¦.,:-¦¦'¦¦-,-:-:-::¦:¦.¦:¦;-:¦:¦:¦.¦:¦-..:-:-;.;¦:¦¦.'¦:¦;:-:¦:¦¦¦.-.:¦:¦;¦::¦:-:¦.¦:¦.¦:¦ ¦¦;¦;¦¦.:."¦¦ :¦¦¦».- ' --.ppp Vv-U .„

.">,:» ux- ¦ » \>. Mj¦ '?: "-y¦ ::^y\ ¦ y'Z: :^

^^wÉ • '\ ^Í«*^â3i HS^«wC^«^»í?Sfef ' ' ¦ ^üÊê1 iiHBÀ

Quatro aviões da índia foram derrubados ontem em Oa-
chemlra por aviões do caça do Paquistão, segundo comunicado
oficial do Rawalplndi; as tropas indianas se retiravam das loca.
lldades do Deva e Chamb, no território sob administração intua-
na, que vem de ser ocupadas por tropas do Paquistão e chama-
ram em seu auxilio aa forças aéreas; foi o primeiro desdo quo
começaram os hostilidades.

Na conquista destes dois postos militares tomaram parte,
pela primeira vez, tropas regulares do Paquistão, apoiadas por
tanques e curros de assalto t- se apoderaram do grande quantlday-
de de armr dn. índia e elevedo número de prisioneiros.

TANQUES DESTRUÍDOS

Um porta-voz du Rawalpl.uif declarou que as tropas do
Paquistão li.t.t... postas cm oç&o em face da gravidade da si.
tuaçoo e responsabilizou pelo fato k índia; esto, por sua vez, em
Nova Delhi anunciou que no ataque --nllr»do por í ua? forças
aéreos na zona de Chamb haviam sido destruídos dez tanque»,
paqulstanos o avariados outros três; informou o porta.voz que
as forças do artilharia do Paquistão haviam bombardeado a zo-
na uiiío» do ataque; e porla-voz ir- govOrno indiano esclareceu
quo as tropas de infantaria do Paquistão que ocuparam aque-
Ia zona foram apoiados pelos tanques de 48 tonelada.. forneci,
cldos pelos Estados Unidos, no seu programa de ajuda militar.

O conflito entre a índia e o Paquistão, a respeito do terrl-
tórlo contestado do Cochemlra, se agravou ameaçadoramente,
o presidente do Paquistão, marechal Mohamed Ayub Khan, acu-
sou a índia do agressão manifesta, «agressão que nfio pode fi-
car sem uma resposta adequada»; adiantou que «o povo do Pa-
qulstao, nesta hora de prova, so levantará unido para respon.
der adequadamente a agressão Indiana».

Alega Khan quo se trata de uma rebelião do povo de Co-
chemira contra a «tirania Indiana»; enquanto isso, ocorreram
violentos choques entro tropas Indianas o paqulstanos na Unha
de armistício quo foi atravessada pelos dois lados cm dbpnta
para ocuparem postos militares no lado oposto. Segundo o Ml-
nlstérin do Defesa da índia, tropas Indianas ocuparam mais qua-
tro postos militares paquistanenses a Lt-s^y do importante pon-
to de Hayl.Plr em Cachemlra, com o quo as tropas Indianas te-
riam se apossado do 18 postos militares do Paquistão, na porte
do território do Cachemlra sob a administração do Paquistão

lelrio entre facções
em S. Domingos: Godoy
vê difíceis problemas
As duas facções em luta pelo

poder na República Dominicana
entraram em acordo para a for.
mação de um governo provisó-
rio, preparando assim o ambien-
te para um acordo final para
terminar a crise que há quatre
meses perturba a vida nacional.
O ex-ministro de Relações Exte.
riores, Hector Garcia Godoy,
ocupará hoje a chefia do govêr-
no. Como presidente provisório
terá a tarefa de pacificar o
país, preparando as eleições go-
rais que serão realizadas dentro
de noVo meses.

PROBLEMAS DIFÍCEIS

Garcia Godoy deverá fazei
frente a dois problemas imedla.
tos na qualidade de presidente
da República c comandante . em
chefe das forças armadas doroi-
nicanas: escolher os novos che»
fes do Exército, Marinha e Avia-
ção e determinar a restituição
das armas pelos rebeldes. Terá
ainda que decidir sôbre a reti.
rada das forças componentes da
Força Interamericana de Pazj
os Estados Unidos, quo envia-
ram 22 mil homens das forças
de pára-quedistas e fuzileiros
navais, ainda tem aqui dez mil
pára-quedistas, e as nações la-,
tino-americanas 1.700 homens
que chegaram mais tarde.

TROPAS ESTRANGEIRAS

Acredita-se que a maior parte
desta força se retirará para
acampamento, fora da Capital,
pouco depois da posse de Gar.
cia Godoy, deixando apenas ai-
guns destacamentos para guar-

necer a zona internacional de
segurança e o corredor qua
atravessa a cidade, até que as
autoridodes tenham recuperado
as armas distribuídas entre os
rebeldes, militares o civis. O
governo provisório dominicano
tratará da questão da retirada
final das tropas - estrangeiras
com os ministros de Relações
Exteriores dos países do hemis-
ferio, em sua próxima reunião
•»m Washington.

SITUAÇÃO INALTERADA

Enquanto Isso, a situação per-
manece inalterada; alguns gru.
pos iniciaram a demolição, a pá
e picaretas dos muros cxterlo-
res da fortaleza de Ozama, ds
acordo com o projeto já anun-
ciado há algum tempo pelo co«
ronel Caamano Deno, para trans.
formar uma parte da mesma em
parque público; tão logo se es-
tabeleceu o acordo, estes grupos
receberam ordem de suspender
os trabalhos visto que não termi»
naram a demolição no prazo
que lhes fora dado.

As tropas lnteramericanas
continuam detendo e revistando
todos os veículos que entram a
saem da zona rebelde; a policia
militar dos rebeldes faz o mes-
mo deutro de sua zona; acredi.
ta-se que as tropas interaraeri-
canas manterão seus postos de
controle ao redor da zona robel-
de até que se comprove que 08
rebeldes entregaram as armas
e provavelmente essa operação
não terminará senão vários dias
depois da posse de Garcia Go.
doy.

Antes de lançar foguetes brasileiros, do Forte de Copacabana, a Comissão ds Mísseis do. Exército
efetuou uma demonstração, k qual esteve presente o general Costa o Silva, ministro da Guerra, que na
foto da Meridional aparece examinando um lancaCor. Como parte primeira da experiência, quatro fo.
«jueles de dois estágios foram lançados, tendo cada um a capacidade de destruição equivalente à ex-

plosáo do doiü quilos do TííT. O liiular da Guerra declarou-se satisfeito eom o qv.o viu,

LETRAS DE CÂMBIO
DA

PARFISA S. A.
Crédito — Financiamento e Investimentos

(Carta Patente n.o 214 do Banco Centra! da República)

APLICAÇÃO SEGURA
RENDA COAAPENSADORA

LIQUIDEZ IMEDIATA
TÍTULOS A PARTIR DE O'-) 50.000

Informações:
Edifício Barão do Rio Branco
Rua Barão do Rio Branco, 63
12.o andar - Conj. 1.211

Tels. 4-3472 e 4-9522— Ramal 24C
CURITIBA
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Nossa O p 5 n IS o

VEREADORES
Varri d» »ar aprosontatlô à Assembléia, paio deputa»

do Moseyr Sllveitrl, projato eUvando de 9 par» 12 o nó-
mero de vereadores à Câmara de IvaiporS, município que
vem apresentando forte crescimento demográfico * tam-
bém oleltoral, como, aliás, a «grande maioria das comunaa
da zona do Ival. O parlamentar trabalhista Justifica sua pro-
poslçío eomo fruto do reconhecimento da necessidade de
maior representação para as coletividades interloranas, afr»
vés do aumento no número dos odis, o quo reforçará o pres-
ti.jio popular dessas casas legislativas do base, habilitan-
do-se a um trabalho mais eflclonle em favor dos intarôs-
ses municipais.

Lembrou» o deputado Silvestri a existência, na Ca-
sa, com a tramitação paralisada não sabemos qual o moti-
vo, de um projeto de sou colega Paulo Camargo, do PR,

que uniformiza a composição numérica das Câmaras de
Vereadores, na conformidade do desenvolvimento dos mu-
tslcipios. O Art, 12 da Lei Orgânica dos Municípios, ainda
vigente, determina que o número do vereadores do cada
Câmara será fixado periodicamenle por Iol, na proporçio
de um por tros mil habitantes, não podendo, porém, ser
superior a 20 o nem inferior a 9. Determina, ainda, que no
Município da Capital sorá êle de 20,

Ora, é claro que para cumprimento desse disposl-
tivo, no tocante ,às Câmaras interioranas, antes So deverá
respeitar aquela proporção de 1 por 3 mil, que estabelecer
outra com base no reconhecimento de que Curitiba, eom
seus mais de 400 mil hobltantos, só possui 20 vereadores,
Do que se concluir quo num Estado, como o nosso, de mui-
to forte erseimonto demográfico, a maioria dos inunicipios
terstlo, mesmo, pata alcançar om pouco tempo o teto legal
do número de vereadores. Que ilação tirar dal? A da no-
cessidade de estabelecimento dc uma proporção mais ampla,
do 1 por 5 mil, por oxomplo? Cremos quo não, uma vez
que quando foi estabelecido o teto vigente (cm 1948) já
om nossa Capital cada edil representava, de fato, bem mais
do 3 milheiros de municipes. Cremos que, por isso, o por-
quo precisamos, realmente, dar meiores oportunidades ao
trabalho das vereanças, seria do todo convenionte por-so
«em discussão o projeto do deputado Paulo Camargo, que
visa a disciplinar a matéria da periódica aferição do nú-
mero de vereadores que deve ter cada um de nossos
Municípios

fi Tom Falso da CaÊia do CüIé
THeophilo da Andrade

RIO — Costuma^ dizer
Cardlal Rlchellcu ouo a anbcdo.
ria política impõe que ae tranu.
forme uma derreta cm uma vi
tória. Mas esta transformaçai)
não so faz apertas cm se gritan.
do que houve uma v-lófla, o»d?
todo o mundo sabá que Se mor.
deu OU so CSlôVO a morder * pò
da derrota. Na nuiticlra, do tá»
ze-lo. é que esta li sabcdótia. Uo
contrário, ctu»sd no falso !nm
quo foro oa ouvidos da pia ela-
Os espectadores começam a cha.
mar a atenção dos vizinhos, com
o cotovelo. E tudo termina em
um sorrico eólico,, quando não
em uma palenda.

Foj o que. aconteceu com a
reunião do Conselho Diretor do
Convênio internacional do Cale
rcallzadoi recentemente, om Lor
área. Parn o oiqUoma do stinten-
toção dou preços que a delega,
cão do Brasil propusera em reu.
nlão anterior, foi um exilo, por
ter sido mantida a política do
escassez para sustentar as cota
ções. Mas, para o Brasil, foi um
fracasso, por insistir em sua po.
litica valorizadora, com cotações
acima da paridade intorncional.
O resultado é quo ficamos apè»
nas com as sobras do .lonsumo.
deixadas pelou outr.is.

Preliminarmente, houve uma
derrota clara, quando a delega,
ção do Brasil., chefiada pelo jo.
vem, simpático o Inteligente pra
sidonto do IBC, entendeu de
propor a fixação da quota Rio-
bal, para o anc.convônio a ser
iniciado em l.o de outubro vin.
douro, em 41 milhões da sacas.

Teria cia como conseqüência a
redução proporcional, das quo-
tas do exportação dos produtores
participantes. Pularam estes víi
rios matres de altura. E" quj
estSo a pretender maior volume
de quotas.

Criou.sn esta situaçfio parado»
xal. O Brasil com uma d-ando
safra da 33 milhões de sacas, ne
laa estimativas do IBC, mostrou.
•se disposto a üuer novo sao i
ílclo. em beneficio io mercado
reduzindo a sua exportação à
metade da sua produção, ou se
ja, em torno de 10 milhões. En.
quanto Isso. os outros predute
res, da América e da África,
quo também tôm, de uma ms'
tíelra geral, mais produção, em.
bora em menor proporção, rec!».
nam aumento de quotas para ex
portarem tudo, como têm feito
até aqui, às custas do Brasil.

Depois' do muita dlseussSo,
chftgou.se a Um , -ifru '.dentica
a do ono-convênio exp r.inli», de
uma quota global do 43.700.000
sacas. A quota do Brasil ficaria
um pouco abaixo de 17 milhões,
quando, inicialmente, deveria
ser de 18,5 milhões.

Mas, nem com isso os vjtvos
ficaram satisfeitos. Querem juo.
tos maiores. Mas como o ;otal é
O mesmo o aumento somente* po»
deria ser concedid» As expensns
da quota do Brasil.

Fecham èlea os olhes as van.
, lagem já obtidas cora a estabili-

dado dos preços, afryvés da po
litica de escassez da oferta. O
café «Robusta» dt, África, já íe
Ve, desde que foi adotado o es.
cjuema quota-proçó, preconizado
pelo Brasil um aumento de 8.5
centavos de • dólar por libra-pê-
so. E oa «mllds» tiveram os pre
ços dos seus cafés mais .urines.
Mas os do café do Brasil ficaram

,,na mesma, c até com' uma Usei
Ta. baixa, pois somente se expir r
ta — o pouco que se exporta — Il loimA
Com câmbio negro português. Fe» !/• ü(XllLl»u
Cbam eles também os olhos a
efjta sangria que o Brasil faz.
abrindo as próprias veias, com
a finalidade declarada e anun.
ciada pelo presidente do IBC,
de assegurar o futuro do café a.
frlcuno. E alegam que o Brasil
nSo tem capacidade de exportar
a quota que obteve, tanto assim
que as suas exportações -»stáo
muito abaixo dela, o que é Ver
dade. Pelas cifras da exportação
até aqui e a provável nos meses

Üe agosto e setembro, fechara»

mos o ancconvún o cem uma per
da do 0.000.000 sacas, o que 0
umn calamidade.

Na verdade, nâo ío chegou
a uma resolução súbre as quotas
dos diversos países exportado,
rea. ficando tudo pura sor resol.
vido nas novos ruunlòes Um tíc.
zembro deslc ano, c de marco do
«no quo vêm. S6 então, sorá dos
fechada a batalha que poderáterminar até polo estouro do Con
vênio, a não ser quo o Brasil,
abrindo mão da aua posiçfio no
comércio internaconal, termine
por aceitar umu quota reduzida
em favor doa outros, o que so'
ria a lousa funerária du lavoura
brasileira.

Pois, a. aespj«to disso, cíiegou
o jovem, sunpal co e intetiguute
presidente do iBC cantando vi.
toria. Esta vitoria e anunciada, a
despeito do nao haver consegui,
do fazer valer u quota global de
41 milhões do sacas, o náo no
ter fixado ainda a quota ¦ndivi.
dual do cada pais produtor, Pa-
reco ter querido transformar a
derrota em vitoria, dentro da
velha rocoita do Ule.holiau.

Mas o tom das afirmações 6
falso. Estamos dlanto do uma
cantata do cafó que não é a
Bacli, mas unia canlata desafl.
finada, do voz fna, quo nao
convenço a ninguém, li,' quo o
plano da quota-piuço, como afir.
inei quando foi adotado, e nom
para os nossos coucorronies, atas
péssimo para o Brasil quo, susten
tando preços na base ¦«•¦ 42/43
centavos por libr ,.;,,«¦.,.« comu
vem acontecendo, termina poi
nao exportar. »

O fato de termos, no primeiro
semestre do ano corrente, man.
dado para o exterior apenas
S.OüO.twu sacus, para todos os mor
cados, norma«s o novos, e u.n-i
desmoralização. Com èssea «bai.
xos>, íraqumhos a aiúsiea ali»
na o fica allautaua, li' isto o que
se chama o falso tom. <iuo não
engana a ninguém.

Quando partiu para Londres,
o jovem, simpático o intei gente
presidento do IBC foi falando
grosso. Agoru, embora quoira fa
lar grosso, voltou falando fino.
E' o quo acontuue com quem so
meto a alravessur, som cautela
um rio coalhado de piranhas, col
mo é o Convênio Internacional
do Cafó.

Bilhões Para
Reaparelliar
Hospitais

RIO, 2 (Transpress) — O ral
nistro da Saúde anunolon on-
tem a aplicação até final do
1966 de 100 bilhões do cruzeiros
no reaparelhamento hospitalar
do pais. Ao inaugurar o Cen-
tro de Recuperação do Institu
to Nacional do tiincer disse o
ministro Raimundo de Brito
quo existo no Brasil 22.000 lei
tos hospitalares por concluir o
quo dos 250.000 existentes mais
de 100.000 estão fora de funcio
namento por falta do material e
equipamento. Afirmou que «Pre
cisamos acabar o que outros
governos começaram a cons-
trulr».

foi a
Roma

RIO, 2 (Transpress) — Via-
jou ontem para Roma o carde-
ai D. Jaime do Barros Câmara.
Afirmou quo estará dc volta
em fins de dezembro trazendo
aa bênçãos do Papa ao povo
brasileiro.

Lott Confirma o Desafio e
Curitiba. Quinta-Felra, 2 do,Setembro de 1965

verte:Ad
ovêrno Prepara «Putsch» Eleitoral

Vice Alkmim Muito Ativo
«Ainda não
há Conversas»

em
há Reforma:
BRASÍLIA, 2 (Sucursal) —

«/Altuls não há rufornin; há con-
versiis» sintetizou o vlce-presl-
dente dn República, Josó Ma-
ria Alkmim, multo ativo cm
Urasllln tendo confcreilclnilo In-
cluSlvo com o presidente Castelo
Branco. O vice-presltlento é cau-
tcloso no falar sóbre hipóteses,
nâo quis avançar em considera-
çôes sobro a mntiSrín. Qunndo foi
interpelado se u reforma pode-
ria se reduzir n eleição Indireta
do presidente da Rèpiibllça, res
pondendeu ue bom humor- «Isto
é o quo vocô cos'«iria que eu dis
eosse, mas eu nltn digo nudn».

O ponte inicial dn rearma,
que demora cm evoluir i o seu
•motins fnclcndl». O objetivo que
a Impulsionou o a fer transpor
inclusive a barreira da opinião
foi a eleição Indireta. O presliJen
te dn República o os principais
lentlers políticos quo o nssesso-
rnm nilo cniicorlain porím em
que n oportunidade so diminua,
reduzindo n reforma a uma ma-
cobra rcvnnchlsta o pifia pira
et,traiittular ns mnlrnçócs tio go-
vernndor Cario» Lneorrli. O pró-
prio PSD colocou-so na posição
do sen presidente — Teformns só
sofôr para valer O pnrlatnen-
tnrlsmo. entretanto ,em *oiis mol
cies rlósslcos, não »ensiblllr.ft a
opinião mllltnr a nSo per parn
mnnHectnr-so contrariamente a
um sistema do governo que repu-
ta friwassado no pais.

A procurn do denomlnndor co-
num, concllinncto as (luas técnl-
caí republicanas do povêrnô, con
tlntin pnnosn, ÕbaUcuttxada pcln
divlsrlo dns forças ditiif revoluclo
nárlai». Em consciuéncln togo a
oportunidade d» reformn, onqn-n
to o pleito do outubro, do resul-
tados ainda tão Incertos, so npro
xlrtin.

O presidente do Senado, Auro
Moura Andrade, foi chamado pa-
ra uma audlôncla com o presi-
dente d«a República k tardo. Ro-
gressou eufórico — éle, Auro,
que de maneira peremptória
chegou a prover o a delimitar os
rumos tía reforma. Guardou-se
em copas, fazendo mistério da
conversa mas sem deixar dê re-
velar na fisionomia uma atmos-
fera de (elicidado.

O toma da reforma é o dc todas
as conversos. Também com o ml-
nistro da Justiça convariou o
prosldonto dn República. A tarde
o miiiHio Milton Campos esta-
va ii.ii»inií»iii! a trocar itnpreesOcs
com o i>ri",it\«uie do grupo de
trabalho do CotígraMcT, Oliveira
Brito. O presidente do Supremo
T.-ibuniil Federal, il.beiro Costa,
visitou os presidentes do Sena-
do i. da Câmara, antecipando que
amanhã o STF estaria reunido c
responderia! por oficio, 10 pre-
sidonto do Congresso sobre o
convite parn indicar um repre-
«¦entanto no grupo de trabalho.
Tnnlo quanto ee snbU, a ten-
riPncla do Supremo ct'ft pflt-6
npolnr n reforma do PotJer Ju-
hVIArlo cncnmtnhtmdo mins su-
rpsIüos, mas nunra concordando
cm indicar um dos seus membros
pura compor uma, eomlssüo de le-
glslndores.

Multo prnvnvolmpnte o grupo
do trabalho se reunira amanht,
o,i depois de amanhã, para a dl)
IrihnlçEo dc matórlãs aos relato-
res Jn dcplgnnrlos. A fnse de eln-
hnraçSe dn reforma terá dado
um pr«mcli-o passo. Irretroaglvel.

O proslcTcntc do líloco parla-
m?ntnr renovndor, Adauto Lucto
Cardoso, responde apenas pôr
um detnlhc. quo é csprnclnl: »Es-
to govorno tem provada, na pra-
tica, quo ó reformista». Elo, Adnu
to, eonsento que c,n relaçftô à
sua pessoa 

'não 
pode haver du-

vidas: nos longox anos da sua
vida p.irlnmentnr subscreveu e vo
tou Iodes ns emendas que muda-
vnrn o sistema de governo.

O rcprC3entnntO Inccrdlsts,
Jorge Cury. porém, é desafiador.
Reinsisto cm que n UDN cônsul-
to as susb bnses, realizando no-
va convenção, para sabor so o
pnrtiiJo vota ou não pcln réfor-
ma. «Dizem quo há uma nin cas-
teUsta ns UDN, mns não nos nju
dt.m a saber so eis é rcalmcn-
to majoritária» — declarou. E
insistiu: «E' uma pena que o
meu amigo Adauto não queira
fazer pela candidatura do Carlos
pelo menos cinqüenta por «ti-
to do que realizou pela posse
do Jnngo, quando chegou a pedir
a prifc-ão dos três ministros ml-
(Conclui na 4.» pás;, «'o í.° end->)

RIO, 2 (Sucursal) — Dizendo
quo sua candidatura ú na verda-
do um desafio, o mli-oohal Tel-
xcu-ii L;,lt, em entrevista quo
uma ic»'lsta carioca publica os-
cltirocou ao jornalista, Mario Mar
tint:

«De-^afio, ha, na vordado) 0
govcnio toria quo cuiiflrmiir nu
dosníeutu- as "im. pregngõet do
(«peito ao direito da o povo os-
Cullicr ilcinutriitluunionte os sous
futurou g,>v(i.n'«ntcs, Ijuo vlmoa
ni? A técnica do «rputach», pro-
ourando iu«? aioansar doutro «io
meu domicilio... Ua-sgou-ee o véu,
para não su dizer que o rei esta
va nu. Dcsnlldou-uo, do uma vet,
o que' uslavu marcado pura »er
um uuio.iuiiuulu o prolongado pro
grúina do «strlP»taaso», O quo da
veria ocorrer num segundo ato
(as munobriã doutra a3 eleições
de 1'JtíUj toVo qtlo Vir a publtoo
no abrir do Pano, nesta eleição
do 1005. »^ Nação tomou então
conhecimento de que o Governo
não pretende realizar eleições
direta» p-ra presldenea da Repu
blica Préçopitou-se, assim ,a refor
ma parlamentarista pata pot-ml
tlr o continuismo de um homem
ou a consolidação de usurpaçüo,

oainiTivo do oovbi.no
E' TUTEtA

Recordou o marêohal Teixeira
Lott qtie, ja ao ser eliminada a
candidatura do engenheiro Itello
do Aiiiielda. — «lnclulndo-üa lei ds
Inelrgibilldadcs aquele nrtlgn *l-
Bundo CP clflcamento o candldi»
to da oposição, ficou claro ao»
OilloS dn pais quo o objetivo dos
ntuala detontores do Poder "to
è onde se curvarem & vontade' soberania do povo mas de prós**
RUlrern tutélando-o em regime do
Nnç&o octtpuda, Obrigado a rta-
llzar ©'pICõgs, tanto por não TO-
dor toslstlr ao olnmor da CoM-
ei«'iu-i;i nacional como em decpr
vencia d0 compromissos com a or
gnnlsaçfio dos Estados America-
nos, o governo se tntaclpou po
3 ds outubro, desencadeando o
que Podcrlamo* chamar de um
«rutsch eleitoral», Organisou a
lista dos brasileiros que deveriam
ser exterminados politicamente.
Km seguida, eiu autênticos «gol-
res "o mnOí, disorlmlnadnmênte,
foram eliminados da Competição:
os seus adversários, quer federais

quer almplesment* municipal» Jà
nâo so tratava do um expurgo
ao calor do uma luta armada que
Por «inal nao houvei ,mas noa
moldes quo distinguiram o« mo»
todos do aço do fasclamo, nats-
mo s aomunlsmo».
UM MOVOH l.:il.iCI«:iTt>S UW

ii-noNTEinA
A uma lntorpclngau de Msrlo

Martins sobre suas maiores pro-
ooupacôaa romo brasiloiro, rea-
pondou o mftdochal Lott: —
ciDuas guerras mudaram as frúii
tolras da Europa, Países douut-u
receiam. Já não são os mesmns
o mapa da África o da Ásia. Só
na America do il»! a vlolenom
n&o alterou a oonflgnrtigau «l'«'
fionloiriiH. Estamos seguros de
que, al>òs a quo piosenteincnla *n
Passa n« Asla, náo «ora o n0i.to
couUni-nl») o novo teatro dc "Pp
nujõusv Ji nâo so fala om sub*
tltulr o conceito daa frontolriis
flsicaa poia filosofia da» frontei-
ras ideológicas? Ji n&0 se fala
abertanientg que o Brasil, como
de resto a America Latina, deve
desenvolver o controlo il« natull-
dade para Impedir o cresoimentn
da População cm territórios táo
vastos e tão realmente povoado»?
Jà nio aa fala na organização de
Exércitos Iler.-imiTlcani.n dentro
do nosso oijiitiiiete, para se SO-
breporem aos Exércitos Nacio-
ais em suas tarefas do zoinr Ps
Ia ordem, pela segurança da or
da pai"? São ossas as malore*
preocupações que ma dominam
na hora presente,

CONCLUSÕES
Na entrevista que ocupa d.inr.

paginas de «Manchete», dlsae,
sempre InolalVu, o miiroehal tel-
xelra Lott: *Be tenho de fal.ir
franco» falarei Quando se Preteri
de atribuir ãs Olas«es Armadas
o Papel de Instrumento do proa-
aâo contra o Legislativo e o Ju-
dicitrlo, om assuntos estrltamen
te de ordem jurídica ,,u polit.u.a
não nos deparamos uMcamento
Com uma dlstorsão da Vardále
dos fatos: «estamoe diante de nm
trabalho que, solapando as insti
tulções democráticas, quem minar
o alto conceito que as nossas For
ças Militares sempre mereceram
das classes civis, Não há nação

2U0 
se mantenha incólume quan

o esse germe lhe corroe o úrga
hlsftio».

Lacerda Reafirma sua Condição
de Candidato em 66 ao Inaugurar
Mais .uma Escola em Copacabana

Criado por Chateaubriand,
Inaugura-se Sábado o Museu
Regional D. Beja, em Araxá

BELO HORIZONTE, 2 (Me-
rldional) — A cidade do Araxã
assistirá no próximo sábado o
uni ncontccimcnto do alta sic
nlfioação na vida into'»etual dc
Minas: a inauguração do Mu
seu Regional D. Bojo.

Coube ao jornalista Assis
Chateaubriand a Iniciativa do
fundar naquela velha o Ilustre
Cidade uma galeria destinada n
recolher peças do valor hlstc
rico que perpetuassem «. !em
branca do periodo de lutas pe
Ia integração do Triângulo no
território de Minas Oerais. A
idéia não tardou em (rannox
força e consistência prestigia
da que foi polo governador Ma
galhães Pinto o destacadas flgu
ras da sociedade de Ara\â. O
que primeiro so fer. foi recons
trulr o solar onda vlv»u Dona
Boja e de onde sua .nfluonoir»
se Irradiava a toda a rejtão do
Oeste alcançando também os

centros de deoisáo política da
província e do Império, Tove
inicio cm seguida o trabalho
Io pOBquIsa e recolhimento dos
ubjotos que Interessavam è or
nonlzaçao do museu. Agora lá
com ura acervo nproolavel de
peças de várias naturezas n
preciosa galeria vai ser entre
gue a admiração do público om
solenidade quo se realizará no
próximo dia 4.

tEnSONALIlJADBS

Estarão presentes à cerimonia
inaugural o governador Maga-
Iháes Pinto e o fundador do
musou sr. Assis Chnteaubrland
alòni de convidados espocltils
do Bfto Panlo;.Guanabara o Be
lo Horlaonto.

E' paranlnfo o embaixador
Andrel Fomlm, da ünl&o Sovl*
tlciv junto oo Govorno brasllel
re.

RIO, ii (Meridional) — O
governador Carlos Lacerda, ao
Inaugurar ontem a Escola Dou
tor Cícero Pena( em Copacaba
na reafirmou sua condição de
candidato à presidência da. Re-
pública, no ploito do próximo
ano dizendo quo cse Ibso éam
blção com votos* poia <ó me-
lhor ser ambicioso oom votos
do que ambicioso sem votos».

Qualificando como revoluclo
narlo o governo da Guanabara,
tez algumas criticas a. admlnls
tração federal que realiza a
seu ver, «uma polltloa que os
cila entre a subserviência e
a ameaça tal qual ae repete
agora Infelizmente». Disse que
o .governo federal imita, o ro
gimo que a Revolução quis des
truir «voando k Rússia para
buscar os recursos que os Es
tados Unidos não mandaram».

PERIGO
Lembrando que ugoie, passa

ra <:o perigo daquele cupim quo
Ia dando na Revolução e que
destrol qualquer govorno In
cluslvo revolucionário graças a
Intriga e à adulação», o ar.
Lacerda disse.que «haverá elei
ções no ano que vem para a
presidência da República • sou
candidato a olaa». Acrescentou,

— Se isto é ambição ao me
nos é ambição oom votos. E
melhor sor ambicioso aom vo
tos do que ambicioso aem ''o
tos. Mas espero que n&o ae
confunda ambição com aspira-
ção. Ambição — ee ambio&o
existo — 4 a da promover re-

<

Voluçâo no lugar em quo ela
deve sor promovida: na escola
Aqui, há pouco nós assistimos
uma espécie de laboratório r<>
voluclonarlo cm íunclonamen-
to.

SUBSERVIÊNCIA
Disse depois o governador ca

rioca acreditar «que oa Esta,
dos Unidos não mandaram e
náo mandarão rooursos para o
Brasil porque não é com sub-
servlencla às concessionárias
do serviço público como a. Li-
gbt que se consegue fazer In
vestlmentos estrangeiros mas
ao contrário é com uma politl
ca econômica c social corajosa
de afirmação da capacidade bra
silejra para realizar com a nra
técnica e com os seus instru
mentos do trabalho o seu pro
prio destino»» Acontuou ser
Isso «que inspira confiança ao
capital internacional e prumo
verá investimentos no Brasil».

-» Nâo a subserviência e. um»
política ortodoxa a um formu-
larlo internacional que náo
servo Igualmente ao mesmo
tempo para todns as nações
em desigual desenvolvimento e
muito menoB quando essa sub
serviencia n&o dá certo voltar
k antiga política a da ohantA
gem politlva de voar a Rússia
ameaçando transferir para ela
O centro das decisões brasllel
ros uma vez que Washington
se recusa a ser o patrão <io
Brasil — ajuntou.

GRANliE ENCRUZILHAB&-.I
EUGÊNIO GUDIN (Copyright do» "Diário» Associados")

RIO — (Meridional) — Em países
novos como o nosso, em que ainda per-
slste o subdesenvolvimento, mas onde as
possibilidades do progresso o de cresci-
mento s&o patentes, cm que se aspira a
atingir uma taxa do desenvolvimento eco
nômico do 6% ao ano, erradicar o anal-
fabetlsmo o as endemias, rasgar estradas
ás dezenas o formar técnicos nos milha,
res, a a.çâo e a colaboração do Governo
tem importância muito maior do que nos
países que Já atingiram um alto nivel de
desenvolvimento material o cultural. E
como a responsabilidade/ há de andar de
par com a autoridade, as aspirações po-
pulares tendem a se polarizar em torno
da figura do um chefe do nação armado
dos poderes necessários para a realização
desses objetivos. Um governo colegiado
ou um govorno de autoridade diluída num
parlamento não sâo de molde a correspon
der as aspirações pupulares.

Nao há dúvida de que,um presiden-
te forte é uma arma de dois gumes. Tan-
to pode dar um Rodrigues Alves ou um
Campos Sales como um Goulart ou Kublts
ehek. Mas E' PREFERÍVEL CORRER O
RISCO A ABANDONAR AS ESPERAN-
•ÇAS.

E' portanto perfeitamente compreen.
sivelquo se procure, com o maior inte.
rêsse, a melhor fórmula para a escolha
do presidente, direta ou indireta. E' o éter

no problema, desde Platão, de como 10-
var as elites ao poder. Os que optam pe-
Ia fórmula indireto apontam oa fracassos
da eleição direta, táo recentes o tâo pa-
tentes no nos^o caso. Mas o argumento
carece do valor, porque a reciproca tam-
bém 6 verdadeira; tudo faria prever um
fracasso ainda maior na eleição indireta.
Tenho para mim que esta d. a pior das
duas, pelo perigo quo oferecem as posai,
vels combinações entre oa grandes eleito-
res, capazes do negociar seus votos em
troca do promessas o vantagens, a tavor
do candidato mais acessível a tais tran-
sações.

Para um pais cheio do problemas
como o nosso, o cargo do Presidente da
República exige, além do uma categoria
moral irreproohâvel, um amplo conheci-
mdnto dos principais problemas nacio-
nais, a par de uma boa previsão de cri.
térlo seletivo na escolha de seus colabo-
radores como na prática dns decisões.

A diferença de nivel entre a capacl-
dade exlglvel para o govorno do um Es-
tado o para o govorno da República é
enorme. Para bem governar um Estado,
mesmo um grando Estado, basta ser um
bom administrador, honesto, sensato, ope
roso «a dedicado. Maa dai para a Presi-
ciência da República a diferença é enor.
me. Aparecem oa problemas de politica
«econômica e financeira, do política exte-

rior, de politica trabalhista, de politica
militar etc, quo desafiam a capacidade
doa melhores,

Seria portanto um crimo equacionar
o problema da escolha do íuturo Presi-
dente da República em função de consldc-
rações personalistas ou de arranjos par-
tidârios. Quo ao menos uma vez se sãcri.
fiquem essas categorias secundárias ao pia
no superior dos mais altos Interesses do
pala.

Elelçáo «per se», no sentido da sim-
pies realização do processo democrático-
representativo, nao ffi uma panacêia
UNIVERSAL, como tem muito bem ob-
servado o eminente jornalista Pedro Dan-
tas. «Houve eleições em 1&50 e desde en.
tâo tem.estado a soçobrar o regime. Hou-
ve eleições em 1055 e aprofundou-se a
deterioração. E a oloiçâo de 1960 criou as
condições que resultaram na calamidade
da 196i».

O que o Brasil espera da Revolução
nâo é uma superfartura de leis e de têx-
tos. E' primeiro uma l?oa administração
corretiva em todos os setores, financeiro,
econômico, trabalhista, transportes, indús
tria, etc.; segundo, uma boa' «dedetiza-
ção» do ambiento político e administra,
tivo; 6, finalmente, encaminhar o processo
da sucessáo no sentido dè passar 0 govêr-
no à mãos dignas e capazes.

De Rio Branco a Castelo.
Também, Branco

Assis Chateaubriand
PORTO ALEOrB, 29 de agosto de 1965 — Asaanharam-

so Calmon, Dlmas e Ernesto Correia quando ouviram, A mela-
noite, o embaixador Pio Correia descrover-noa a obra, a, Rio
Branco, do governo Castelo Branco, na fronteira uruguaia.

Será uma volta aos dias que ao sucederam a assinatura
do Tratado de Fatrópolis.

Aoodcm-me, desde já à memória, Honórlo Pueyredon,
Gastâo da Cunha, Perolvul Kui-quhar. o Araújo Jorge.

Que é o que so vai empreender, nas lindes da Banda Orl«
ental, quo obrigue a partida de um redator «Associado» — Nel-
son Dimas — para Montevidéu c a fronteira?

Toda uma coordenaçáo de serviços, destinados a recuperar
o prestigio brasileiro Junto ao vizinho oriental.

Nossa fronteira oom Cie, sobretudo nos eixos Pelotas-
Chui, Pelotas-Jaguarfto o Qunral-Artlgas, so acha bloqueada pe.
Ias estradas mais subalternus.

Conheço o mapa rodoviário uruguaio.
B' excelente para um ldstado doa seus modestos recursos.
Nâo será o tronco francês, que nos leva da Parla a Dean-

vllle, nom o outro, quo sal do Pana o bo irradia atravêá da RI-
viera.

Nem o Uruguai conta com o turismo estrangeiro para pa
gar as estradas retribuídas por éato afluxo da nômades rlcoa
que procuram a Fruiiçu, sobretudo, a Itália, .

Entretanto, pertence-lhe uma llnlm interna do rodovias pa
vlincntadaa aa quais noa cobrem de vergonha quando atingem
a fronteira norte e se blfurcam com aa rotas do serra do Outro
ludo do Rio Grande. O asfalto brasileiro nâo chega às portas
do nonhuma cldado uruguaio.

Tomos porque nos sentir dimlnuidos o — por quo nâo dL
ze-los? — desmoralizados.

O peqeunlno Uruguai está provido de boas rodoviaa para
defrontar o Brasil com eutrudas rudimentares, a darem nuvens
dc poeira aos turistas vizinhos quo nos procuram.

Como pensar em falar do preatigio brasileiro em MOntevl-
déu, cobrindo dc poeira c lama os amigos orientais quo batem
a nossa porta?

Quem concebe Santa Vitória do Palmar, Jaguarâo, Pelo-
tas Quarai a estenderem os braços sujos a uma Banda Oriental
dú luvas e gravatas?

Quando voava, outrora, no «Raposo Tavares», gostava da
entrar no Rio Grando por Quarai.

Evidenciava, do alto, a necessidade, quo hoje mais sd Im-
põe do que ontem, da ponte «Quarai.Artlgas», naquêlo ponto
das intefcomunicações dos dois paises.

A verdade deplorável é esta: até agora o Brasil ee apr*-
6entou, a fim do receber o pequeno e bem paramentado vlzl-
nho, cm mangas de camisa e de pés descalços.

Como um mendigo ou um cafajeste.
Tom interesse o governo federal em pôr fim a uma posl-

çâo da infòrloridado humilhante para a nossa naç&o receber oa
uruguaios, na porta do casa.

Até agora os introduzimos por uma escada de serviço, dan
do para um quintal sortido de latas de lixo, cheirando mal.

Estava, uma vez em Paris, quando Rodrigo Octâvlo mt
telefonou:

«Apareça aqui, no hotel. Tenho um serviço a pedir-lhe».
Fui Vê.lo, no Grand Hotel.
Convidou para jantar com Honórlo Pueyredon, naquela

noite.
Lembro-me de vários problemas atacados pelo então mlnia

tro das Relações Exteriores de Irigoyen.
Um deles era o-abandono em que viviam aa nossas fíôn-

telras.
Dom Honórlo exclamava, dlrlglndo-se a Rodrigo OctáVlO,

Luiz Betlm Paes Lemo e a mim:
«Uma calamidade para nós outros d que aomoa «para-

dos pelo deserto!»
Na ocasião fêz.me um apelo a fim de lançar, no Brasil, b

campanha — a qual se propunha organizar, também, na Ar-
gentina — para levar a força de Iguaçu até Buenos Aires, Sâo
Paulo è Rio, através de uma mesma central elétrica.

Nesse tempo, o genial criador da «Braall Rallway» estava
na Europa.

Jble já me tinha convidado para advogado da sua Itablra.
Iron Ore Company».

Contei-lhe o encontro com Pueyredon.
Disse-me Percival Farquhar:

«Náo faz idéia, do Interesse do barão do Rio Branco em
levar civiliznç&o ás fronteiras do Brasil.

«Pergunto a Sir Alcxander Mackenzle e ao dr. Teixeira
Soares como ôlo os corcava para que fizéssemos a Madeira-
Mamore.

«Depois, quando atacamos a construção da estrada, o ba.
rão pediu mais três coisas do seu programa civilizador do fron-
teiras.

i Queria que mandássemos sanear o vale do rio Madeira de
duas pragas.

«Pretendia crradlcá-lo em favor do saneamento boliviano,
no vale liudeiro.

«SérlRm a terça maligna e a febre amarela.
«A seguir exortava estdássemos para levar a ponta doa

trilhos de Corumbá a Santa Cruz de La Slerra.
«Por Último, nâo ignorando nosso programa de colonizar

o território cortado pelas estradas da «Brazil Rallway», pedia
quê, além das 5 fazendas quo já tínhamos, estendsêsemos o
plano mais para o Sul.

«Reivindicava Fazendas da nossa «Auxiliaire», em Bagó,
Pelotas e Quarai.

«Queria tivéssemos, também, animais de raça Inglesa, pa-
ra nivelar, os rebanhos gaúchos com os do gado nobre da Argen
tina e Uruguai».

Esta última parto mo seria confirmada por Gastâo da
Cunha e Araújo Jorge.

Também o dr. Luis Tavares Pereira, diretor da «Paulia.
ta», estava a par do desejo do barão quanto â «Auxiliaire» fun.
dar fazendas de criuçáo com rebanhos de Hereford, Aberdeon
Angus e Dovon nas duas fronteiras, com a Argentina e o Uru-
guai.

Agora, o quo o marechal Castelo Branco sô dispõe a desen
volver, na regifto Undeira Urugual-Brasll, 6 um esquema è
Rio Branco,

Ou seja, busoar obtas que noa díem prestigio para falar
aos vizinhos menores do que nós.

. Aliás, encontro no embaixador Pio Correia, que conheci
de calças curtas, um diplomata da «carrlére» como a modelou
o maior chefe que ainda passou pelo Itamarati.
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tais um Deputado«[• Ped
C ontra os

Saneoes
Uissid entes do PTB

agfíiit^til^ÉS!
ItCCAI ITr"".DIT *-• Pref°ll° Hosken de Novnis, de
UCdAUIUKIi»A — londrina, dirigiu telegrama ao

senador Adolpho dc Oliveira Franco, desautorizando a publicação
subscrita pelo sr Juvenal Pietrurroia, primeiro vice-presidente do
DM udenista de Londrina- O prefeito Hosken de Novais, no alu-
dido documento, reitera 03 vínculos do amizade ao senador Oli-
veira Franco o, no mesmo tompo reconhece ob benefícios levados
a Londrina durante sua gestão à frente do Governo do Estado.
O telegrama e do seguinte teor: «Publicação subscrita sr. Juvc-
nal Pletrarróla nao teve minhn participação nem minha aprovação.
ü' ato pessoiu de seu signatário. Nossas relações de amizade o ro-
clproco respeito estão acima de posições políticas. Reafirmo a va.
liosa contribuição do sou Governo em favor da comunidade lon-
drinense».

II IMTAC Será encerrado amanhã, do con-
JUINIAO — — .orm-.ií(.e com 0 Calendário Elei

loral do TRE; o prazo pura constituição dai Juntai Eleitorais que
presidirão a apuração dos pleilos em cada sons eleitoral do Esta-
do. Tais Juntas serão presididas por juises que contem com as
garantias do artigo 95 dn Constituição Federal (inamovihllidade.
Irredutibtlldadc de vonclmontos e vllaliciedade), integradas por
mais doia ou quatro membros d» reconhecida probidade. Aprá a

comunicação dc nomeação os Partidos terão três dias para Impug-
nar oa nomes apontados.

CA/t VIQ1TA*. ° candidato Bento Munhoz da
fc/Vl VI5IIA5 — uogjjj, partlu ontom para as ci-

dades dc Plral do Sul c vizinhanças. Hoje o candidato estará em
Santa Bárbara, Snnta Cecília do Pavão, Amoreira, Santo Antônio
dn Paraíso, Nova America da Colina e Assai.

I IAAITF _ * Comissão Executiva da As-
L""" ! -- sombléla apresentou projeto de

resolução estabelecendo teto para a aprovação de emendas que vi-
•em concoder auxílios -¦ subvonções, dentro do projeto oiçamen-
lário om exame A proposição, oncaminhada à Comissão de Cons-
tituição e Justiça. ííxb o limite máximo para tais auxílios em qua-
Iro o melo bilhões de cruiolros, disciplinando os ofeitos do artigo
33 da Lei Federal n.o 4.320, que instituiu normas gerais de Direi-
to Financeiro nam a elaborarão e controle dos orçamentos.

f «kintn ato Adrianópolis, Cerro Azul, Rio
UAr.l-,---*»l«J — Branco do Sul e Almirante Ta.

mandato foram ds cidades ontem visitadas pelo sr. Paulo Pimen*
tel. candidato situacionista que se fer. acompanhar do deputado
Antônio Ruppel. O candidato a viee-governador, sr. Plínio Costa,
está visitando cirinries da r^çião Norte pioneira.

DCCI IITAhnc. Eis 01 últimos resultados apre-
KtSULIAUUS sentados à Seer.laria do THE,

pelos juizes eleitorais: zona de Mandaguari, 9474 para 3-538 alei-
tom-,.- Toledo, de 13.729 para 13.819 votantes; ipori. do 4.513 para
7.818 eleitores; Cumbarà, do 8.351 para 8.685 votantes; Palmeira,
do 6.772 para 6 88? votantes; S. Mateus do Sul, de 4044 para 4.076
votantes o Arapongas, de 18995 para 19-293 eleitores.

PR (X70-I _~ A Partir -*e amanhã as estações
rKMiUS — —¦ —~ do radj0 e televisão ficam obri-

gadas a divulgar comunicações da Justiça Eleitoral, de até 15 mi.
nutos, no período entre 18 e 22 horas. Também nessa data se en-
cerrará o prazo para retirada dos títulos eleitorais decorrentes do
pedidos de segunda via, inscrição e transferência.
i~OAAÍi~lf"lc; O calendário eleitoral elaborado*_>wi/vu<wikJò - 

pelo TRE f.xa pBra 0 dia . 0 d6
outubro, às solo horis da manhã, o encerramento da propaganda
politica mediante reuniões o comícios. Dc forma prática colocan-
do o último dia de setembro como data para encerramento dos
«meolingi» eleitorais, o calendário configura nos próximos lrinia
dias o período mais aceso das campanhas de ambas as candidaturas
majoritárias no Paraná. Os roteiros dos dois candidatos incluem
.1 celebração dos chamados «comícios regionais» em cidades-chaves.
a partir da segunda quinzena: Guarapuava, Ponta Grossa, Pato
Branco, Cascavel, Cruzeiro do Oeste, Jacaréiinho, Paranaguá, Pa*
ranavai, Maringá, Londrina c na Capital , este em 30 de setembro.

AÇÇI-AARI PIA — __ A sessão foi aberta com a pre-MDjC/vidlcim — sença de numero regUiar de de-
putados mas, quando os trabalhos se iniciavam a Mesa procedeu
contagem de presença o, registrado o comparecimento do oito par-
lamentares, foi suspensa a sessão. A Mesa apresentou projeto pror.
Togando a sessão legislativa atual até 15 de novembro, com jus-
tificativa dc quo o exame da matéria orçamentária exige altera-
cão do prazo inicinl de 30 de setembro para sua aprovação, da-
da a impossibilidade de observância dos prazos regimentais.

Paulo Pimentel e Plinio
Costa íoram recebidos
com festas na área Oeste
No Distrito de Volto Santana

município do Laranjeiras, os
candidatos Paulo Pimentel e
Plínio Costa Íoram recebidos
dia 21) último, a entrada da ci-
dade foram recepcionados, por
aproximadamente 100 cavaleiros,
30 cairos de boi e centenas du
pessoas. O sr. Paulo Pimentel se
guiu até o local do comício a
cavalo, enquanto que o sr. Plí-
nio Costa era otorecida condu-
çao! em um carro üe boi. Mais
de mü pessoas participaram da
concentração, quando falaram os
srs. -Manoel .Lopes vereador do
PSD de Laranjeiras, eleito pelo
aisuito; Manoel Parah, verea-
aor em Guarapuava; vereador
Daniel Kravchychyn; do PTB
dc Ponta Grossa; prelcito Alcin-
co Natel de Camargo, do PSD;
deputados João Mansur e Mattos
Leão; Plínio Costa o Paulo Pi-
montei.

O Comitê Central recebeu a
visita dos prefeitos, todos soli-
dnrios as candidaturas Paulo Pi
mentel c Plínio Franco Ferreira
aa Costa: Antônio de Oliveira
Mattos, de Ortigueira; Ramon
Máximo Schultz, de Clanorte;
Manoel Romão Netto, de Porto
Rico; Eugênio Malmestron, dc
Campina da Lagoa; Onozio Pag
gnm, de Floral, Amando Secco,
de Sertanópolls e José de Oli.
veira Castilho, de Centenário do
Sul.

EM GUARAPUAVA
Dez vereadores da Câmara Mu

rucipal de Guarapuava estão
apoiando as candidaturas Paulo
Pimontel e Plínio Costa à gover-
nança e vice-governança do Es-
tado, sendo a maioria do Partido
Social Democrático, que se com-
põem com o deputado Mattos
Leão, também do PSD.

Apoiam as candidaturas Paulo
Pimentel e Plinio Costa em Gua
rapuava os vereadores Juarez
Vitorace, Antônio Stech, Sebas-
tiao Lustosa de Oliveira, Bene.
dito de Paula Louro e Dirceu
Saldanha da Rocha, do PSD:
João Maria Serpa Arruda, Ema-
nuél Farah, Leomar Kaminski
e Olímpio Esmério dos Santos,
do PDC; e Artur Scheidt, do
PSP.

LARANJEIRAS
A visita dos srs. Paulo e PU-

nio a Laranjeiras do Sul, foi
aguardada por mais de duas
mil pessoas. Abrindo o co. '
inicio, sob entusiasmo popular,
falou o prefeito Alcindo Natel de
Camargo. Relatou ser um anti-
go pessedista, eleito três ve-
zes prefeito por essa legenda e
um dos fundadores do partido
no Paraná. Dissa que os verda.
deiros pessedistas estão com
Paulo Pimontel e Plinio Costa,
pois a eles interessa o progres-
so do Paraná e de seu povo. Ao
final conclamou o povo de La-
ranjeiras do Sul a sufragar os
nomes dos srs. Paulo e Plinio,
além de salientar ser pacifica a
vitória em seu município.

Os srs- Arthur Antunes, Segis-
mundo Salatta e Renê Mlran-
da, presidente do PTB, verea-
dor e suplente do vereador de S
José dos Pinhais, respeetivamen.
te, falando á reportagem Infor.
maram que a dissidência do Par-
tido Trabalhista Brasileiro de
São José dos Pinhais, apoia as
candidaturas Paulo Pimentel e
Plínio Costa, sendo inveridicas
as noticias propaladas em con-
trário.

VISITAS
Para tratar de assuntos rela-

cionados com as campanhas dos
candidatos situacionistas, esti-
veram ontem no Comitê Cen-
trai, os seguintes vereadores:
Ataliba Negrão de Mello (PSP)
de Sengés; Daniel Krachinchin,
de Ponta Grossa; Irio Holler,
do Foz do Iguaçu (presidente do
PDC); Maria da Conceição Dis-
téfano de Oliveira, de São João
do Triunfo; e, Lourival Costa,
de Palmeira.,

O Comitê Central recebeu a
visita do prefeito de Campina da
Lagoa, sr. Eugênio Malmestrom,
que, referindo-se aos resultados
colhidos em seu município em
favor dos candidatos sltuaclonis-
tas, considerou ser excepcional
a posição de Paulo e Plínio, va-
ticinando uma votação com mar
gem de 80% em favor dos mes-
mos- O prefeito Eugênio Mal-
mestron fazia-se acompanhar do
padre Antônio Américo Voz.
vigário de Campina da Lagoa.

Também o deputado Renato Cuníia. rfo
PTB è de opinião ijua deuo a legenda to-
mar medidas severas em relação aos pe-
tebistas, por sinal bem pouoos, que esta*
no campo eleitoral contrário ao do parti-
do. O parlamentar, quo tem juas prmct-
pais bases no Nort. do Untado, vem d»
regressar dc umn excursão por várias re-
gióus, onde verificou não so as /rança»
perspectivas de vitória do Bento, eomo a
firmeza da família trabalhista no apoio a
essa candidatura e ao livre pronunciamen-
lo convencional da agremiação.

O deputado, rclatloamento ao problema
dos transfugas da área eleitoral partidário
soube apresentar à questão com muita ob-
jetividaile, na coincidência da seu ponto (le
vista com. o do teu colega de bancada, sr.
Moacyr Silvestri, aqui apreciado dias atrás:
"No meu Partido, os trabalhistas antes de
seguirem os lideres, obedecem- à decisão du
convenção. Hor isso, aqueles quo transaram,
que so rebelaram, que se acomodaram e
mesmo negociaram, não levam seus corre-
ligianários. Para o bem dos partidos, para
o bem da moralidade e da Democracia, de-
vem ser tomadas providências drásticas pu-
ra cam homens dessa espécie. Nào oejo ou-
tro caminhai se tais políticos nâo le deíli-
gurem por vontade própria, então a inicia-
tiva deverá ser da direção».

Advoga o deputado Renato Cunha a.
convocação de uma reunião da Executiva
pelo presidente, senador Nelson Maculan,
pnra, na conformidade do novo Estatuto
partidário, serem aplicadas sanções contra
os que se colocaram em posição anti-Par-
tido.

Reafirmando o que dissemos quando do
pronunciamento do deputado Moacyr Sil-
vestri, repita-se qus o deputado Renato
Cunha defende uma tese cem por oento jus-

Fórum Político
s

tificávcl. .F dc fato, patente vara a cons-
ciência civica de todos os paranaenses que
v.i chamados dissidentes do PTB náo apre-
sentaram umn «0 rasão de Índole parlidária
liara aderirem á candidatura situacionista.
Melhor dizendo, nem um pretexto no me-
tioí discutível, mesmo porque, durante a
c.onvençfto regionat do partido nenhum tte-
les sequer expressou a intcnçdo de fazer
considerar pelo plenário a c«itirfi«i,iíuru n
que, mais tarde, deram seu ap <tot O homem
de rua, em nossa Capitai, e, cremou, em
todo o ílsIuou, ndo podo, ae fato, conjeo-
turar sendo de razoes part.culares, poHít-
cimente inconjeiJOtici» vara tal comporta-
mento anlipartidárto,

Mas já que aludimos ao tema dissidcn-
cia, registre-se aqui declaração ligada á do
PDC, esta, sim, realmente torrada de ul-
tido interéise /«.rtidano, \nsl\ficave\ sob
todos os pontos do vista, e. mesmo, de ca-
ráter imperativo paru uma tegenríu que
tem na sua afirmação ideológica o único e
real caminho para sua sobrevivência e ex-
panr.ua no panoroiiti. político do Estado e
do Pats. Em declarações estampada* em Or-
gão da ímpronsa pouernifta, o presidente
do diretório pedeeista dc Curitiba afirmou
que o presidente regional do partido esta
jogando seu prestigio numa aventura em
sua posição d* rebeldia contra a eandtda-
tura oficial da legenda. Dizendo lamentar
a atitude de Afonso, o sr. Adeodato Volpi
declara: *A rebeldia nos trouxe como que

uma modificação na nossa oonsclincia *
na análise que fazwmos do homem cuja
afirmativa cotidiana era a de que não me-
deria sacrificlos pessoais para que o par-
tido se conservasse uno e pudesse assim
desenvolver a doutrina e 1 filosofia de
uma nova ordem política pari, a /'ais». Ora,
o que se deve reconhecer e proclamar, no
comentário du conduta desse indiscutível
lider regional do PDC durante todo o pro-
cesso sucessório tlladual, antes, durante e
depois da escolha dc um candidata oficial
na área govcrmsta, e vrecisamente o fato
de o sr. Afonso Camargo Neta nâo ter mé-
dido, e continuar a nó-» medir, nenhum sa-
crifieio pessoal pela áltrmáçáo partidário
da democracia-«iistá no Varaná. Não há,
realmente, u> so paranaense, mcpmo o
mais Iwshl an vlca-goverúador, que ndo
admita a ideui de que se éle. em vez de
trabalhai permanentemente por sen narti-
do, seu programa, tua autenticidade e sua
autonomia, tivesse üpenae se curvada ao
vtaudoivsmo. Aceitando e adulando r.otno
fizeram outros próceres da legenda, serta
êle, a estas horas, o candtrtato do Governo e
oficial do PDC. Mus de um PDC grave e,
provavelmente, morto como força txteologU
ca. A unidade que o sr. Afonso Camargo
promooeu e continua a promover, é a par-
tidária, o que nada tem a ver com a idéia
da humanidade va subserviência,

A juventude tíemncrula-crtstã do Para-
ná, e com ela a grande maioria dus verda-
deiras bases pndecistas paranaenses reco-
nhecem case verdade e agem em consonan-
cia com ela, Este e um preito que devemos,
todos os paranaenses, ao dinâmico condutor
estadual do PDC sejam quais forem vosso/t
pontos de vista quanto ao programa desse
partido ou ás tdcias politteat do referida
condutor.

INFORMA A EQUIPE OO DP

Em Poucas Linhas
Diplomata Álvaro Valle

Ingressa, Agora, na Ficção
DIPLOMATA Álvaro Valle, ex-deputado «js-

tadual na Guanabara (UDN-PDC) e atual chefe do
Encritório Comercial do Brasil em Nova York, de-
dica-se, agora, também à literatura. Sua primeiraobra é um romance de ficção, intitulado «O Presi-
dente e a Revolução», que será lançado dentro do
alguns dias pela Editora Freitas Bastos.

Câmara dos Deputados

Para Baleeiros, adoção
do parlamentarismo será
solução para todos males

Senado

Artur Virgílio denuncia:
Querem transformar Banco
da Amazônia em comércio

BRASÍLIA, 2 (Meridional/
— ii'alando ua, so-idão ue on-
tem ua Câmara Vedorai o depu
U.U.. Aliouiar Balcoiro ÜJJM-
<iu, deicudeu a adoção do
parlanienlaritimo nu iJrtuiii as
soverando que «seuta opotulurc»
dtivem uebacei o protileaii, ou
vir oa ai.iiu-.-.-iuu.- e con.11.pui.'
su&ü raaòe»*-. paru o parian.eu
lar 1-unueii ->oui)u'-o o paiiamea
t&risnío cuiineyuuii «jviuu a.-, cri
ses poliücii. em que nos deba-
temos, ut-n-.iu -« jna.ituiCHo uo
prasldencialiavuo em inav.o
paia.

Lain«ntou u oraao; ano te-
rem, aindu im uuiverjidaacs
braWeua» onveredudu para o
caminho das :nvusnu-i*o.'g so.
bre a» raizes das inslituigões
ii sobre os seus mais remotos
embriões na historia oátria, Jüe
pois dc historiar o iiarlaaieata-
rismo o sr. Aliouiar Baloeiro re
tutou o argumento de quo no
presidencialismo é mais tacil
i-ciitiogiur-.su a seguraai-a no
pau- e o resguardo das institui,
ções. Lembrou que ioi no pre
sicienclalismo que «soíreuios te
voluçõea continuas, iovames «
movimontos de indisciplinai..

ORDEM DO DIA

Na Ordem do Dia presidida.
nok. ar Emílio Gomes ao ini-
otar-so oa trabalhos pre st tu
compromisso regimental v sr.
Generoso Pereira da UDN do
Minn.-j. A seguir, foi aprovado
o requerimento do deputado
João Menezes PSD Pará soltei
tando que o Orando Expediente
da sessão de hoje dia 2, seja de
dlcado à memória do sr. Hugo
Napoleão do Rego falecido on
tem, na Guanabara,

Aprovado o projeto que dis
põe sobre o Serviço Nacional
de Recenseamento, falaram oa
srs. Vasco Filho; UDN — Ba.
hla o João Veiga PTB —• Ama

zonas, em discussão ao proje
to que altera a lei 4.S63 que
institui o Conselho Nacional de
Transportes incluindo repre-
Hentantcs do Ministério do iiíxu
rlor em aua composição,

CÓDIGO UK TRANSITO

A seguir na discussão do pro
jeto que institui o novo Código
Nacional de Transito ocupou a
tribuna o deputado Nicolau Tu
nm, UDN—São Paulo após o
quo foi encerrada a discussão
tendo o projeto retornado as
Comisuóes por estar emendado

Após o deputado Dias Mene
zes como lider do partido
(PTN.1 discorreu sobre a via
gem do ministro Roberto Cam
pos à União Soviética, salien
tando que o Utular do Planeja
mento empreende jornada de
caráter publicitário de efeito
doméstico. «Não é necessário Ir
a Moscou para negociar credl
to — afirmou o ar. Menezes —
visto que a União Soviética,
como os demais países do bloco
comunista, está disposta a con
ceder vultosos financiamentos
ao Brasil para aquisição de
máquinas e equipamentos eom
longos prazos de resgate».

A seguir historiou a atuação
do ministro do Planejamento,
servindo a outros presidentes as
sinalando que durante o gover
no do sr. Juccllno Kubitschek
na direção do BNDB o sr. Ro
borto Campos foi a Varsóvla*
Lá assinou convento com o
Banco da Polônia mas o tez
de tal forma sensível aos in
teresses norte-americanos que
até hoje esso acordo nada pro
duzlu do ponto de vista co-
merclal, em beneficio do Bra»
sil Flnajlzando, salientou: «Tal
viagem é mera encenação, mas
carada de ardis que ora dc.
núncio ò. Casa, para conheci*
mento do povo brasileiro».

BRASOJA, 2 (Meridional —
Transpress — DP) — O primeiro
orador da sessão- dc ontem do
Senado foi o sr. Artur Virgílio,
que discorreu sobre o monopó.
lio de borracha. Disse que a re-
gião Amazônica acompanho,
apreensiva, o desenvolvimento
da atividade governamental, que
visa a transformação do Banco
de Crédito da Amazônia em esta-
beleclmcnto comercial, cujo obje
tivo procipuo c o monopólio da
borracha.

Ao tecer comentários sobre
a propalada reforma do poder
legislativo, o sr. José Guiraar,
PSD AC, salientou a Inconvenl-
ência da delegação de poderes,
por parte do Legislativo, ao
Executivo. Em abono da sua
tese, o representante acreano
lembrou que muitas das leis de.
legadas, promulgadas k época
da adoção do sistma parlaram-

tarlsta do governo, foram consi-
deradas Inconvenientes pelo pró
prlo Executivo. Prossegulndo,
preconizou medidas que, no «eu
ver, tendentes a aprimorar o
funcionamento do Congresso Na
cional, sem que êate, como
acentuou seja obrigado a outor-
gar poderes. Asseverou, ainda, o
orador, que a reformulação total
da Constituição e dos métodos
de trabalho das comissões técni
cas do Senado e da Câmara ó
um dos principais pontos a me.
recer estudo profundo e análise
meticulosa por parte dos quo
so Interessam pelo aperfeiçoa-
mento da prática legislativa. Dis
se que é necessário mudar mas
naturalmente para melhor, «e
dal desejarmos que os métodos
de trabalho sejam resultantes da
consciência das nossas necessi-
dades e, acima de tudo, com as
vistas ao futuro deste grande
pais».

G. MAHCHITTO convidando
para a Inauguruçiio de «A Lupa
do Roma», elegante ponto du
lanches o apertivos, localiza,
do na Galeria Asa loja 3. Das
17h30m ás 10 horaa de hojt)i o
ptopt-li-tario estará recebendo
oh amigos para comemorar a
abertura da cosa ao público.

PASSAGEIROS do Ônibus
n.o 109 da tlnhfi rua XV-Ban.
gul. ficaram r.-voltadOD ontem,
as lUiiSflm, com o atitude do
motor sta quo domonstroú total
faltii de responsabilidade para•onduzir um coletivo. Tendo a
companhia do mais cinco fui),
cionárlos dn empresa rcsolviu
apresentar nuas habilidades nr
volante, descendo a rua Maré.
cha) Deodoro, no trecho Uhal.
dino do Amaral htc o oont,, dn
rua General Canicro cm alta
velocidade. Não bastasse u vu.
lentla demonstrada, a.inda dei.
xou passageiros no ponto, mes.
m0 tendo parado o coletivo A
empresa devo tomar -mérgica»
providências, principalmente pa
ra salvaguardar a integridade
tísica do» usuários, igualmente
o Departamento de Concescões
e Permissões da Prefeitura Mu.
nicipal, através da Divisão do
Transportes Coletivos.

ENTROU em vigor, 'ontem, o
novo aumento de vencimentos
conced-do pela Prefeitura ao
Ittncionalismo municipal, pa
base de dezoito por cento, con.
formo a escala do majoração
gradual ostabelecida no inicio
tio ano.

USINA MORRETENSE atln.
gtu. na última sexta»feira, «*eu
maior Índice de produção ou
;.¦'!¦«. 450 sacas de açúcar diá-
rias, quando sua média ante.
rior era de 130 sacas do pro.
duto,

VEM AUMENTANDO a ro.
«ária de grandes capitães da
industria de São Paulo ao Pa.
raguai. No Hotel Guarani, po.
dem ser encontrados, semaneb
mente, numerosos empresários
brasileiros alguns dos quais ]•«
estão invertendo grandes so.
mas em atividades agrícolas,
no comércio o na indústria. Só
o titular das Indústrias Massa,
ri, empatará 00 Paraguai, até
o f>m de 1965. aproximadamen.
to o equivalente a 1 mi»
Itião ds dólares. Os dois
setores mais visados: in.
dustrialtzação da madeira e
grandes plantações de café.

JAMIL SNÊGE um dos dlre.
tores da «r.Delpho» Editora», ob>
teve a primeira classificação
Do Concurso de Contos da U»
niio Paranaense dos Estudan.
tes, com o trabalho «-Regressão

Em Azul». O segundo lugar
coube a Viccnto de Paula A.
thayde, com <rA Mulhor». Van.
dir vVeldle, estudante da Es.
cola Nacional d» Florestas, te.
ve sou conto -t-Joãoztnho» cias.
sifleado em terceiro lugar. Co.
quetol. ás 19 horas de sábado,
na sede da UPE, assinalará a
entrega dos prém':og.

PREFEITO IVO ARZITA íol
eleito membro dn honra ao
Terceiro Congresso BroglKI.-o
de Engenharia Sanitária, que
sn realizará cm Curitiba no
período da 6 a 11 do corrente-
O conclave, como se «iabe. mu.
nira representantes de todos
os Estados.

PARTIDO ACADÊMICO Pro.
gress-Bta da Faculdade de Di.
reito da Universidade do Para.
ná promove o <Mês Paranaen.
se de Direito Penal», que se
inicia dia 11, 110 auditório do
Colégio Estadual, oom confe»
rênca do ministro Nelson Hun.
gria desenvolvendo o tema
«.Polia o Medida de Segurança
no Anteprojeto do Código Pe.
nal». A promoção do PAP reu
nirá os nomes mais expressivos
do cenário Jurídico do pais,
como Sobral Pinto 9 Heleno
Fragoso. De nossa Capital,
participarão os professores A!»
cides Munhoz Netto, Rcné Dot.
ti « Ildefonso Marques. Encer.
rando a promoção, será promo
vido um júri simulado, entro

alunos daa faculdades Federal
e Católica de Direito.

AO CONTRARIO do que têm
noticiado alguns jornaio, o
grande vitorioso nas eleições
para o Diretório Estadual dos
Estudantes foi mesmo o acadé-
mico Herbert. Pastor e não o
camelo «lAssan», como pretos.
dem os partidários da cândida»
tura daquele irracional hab!»
tanta do Passeio Público. So
não, vejamos os resultados:
dos'0.132 votantes. Hebert Pas.
tor obteve 3.797 votos e o ou.
tro candidato, Renato Muller,
1-657; Os votos nulos (para
cHa&san») somaram 1.567, en.
quanto que os em branco (cam
ponha desenvolvida por ttm
grupo da JUC) totalizaram
2.111. tendo ocorrido 1.330 abs»
tençoes. Acontece «rjuo Os . f'-.«:«.
tivor.- defensores de «rHassan»
dão como do irracional oa em
branco, que. na verdade são
votos de estudantes que, não
pretendendo sufragar Herbert
ou Muller. preferiram e-epres.
inr.tn dessa maneira, ao invés
de optar pelo camelo. Ressal»
te-sa, ainda que a votação ob»
tida pelos dois candidatos de.
tnocratas totaliza 5-151 stifrá»
fitos.

Bório: Ácôrdo garantirá PSD de Londrina manifesta
mínimo de USS 600 milhões apoio à Comissão Regional
acima da receita de 1963 e a Bento Munhoz da Rocha

Vice de Zarur é agora o
candidato dos petenistas
ao governo da Guanabara
RIO, 2 (Meridional — Trans-

presB — DP) — O Partido
Trabalhista Nacional encami-
nhou ontem requerimento ao
TRE, pedindo o registro da
candidatura do sr. Hélio Da-
masceno ao governo do Esta-
do.

O sr. Damasceno era o can-
didato a vice-governador na
chapa do srr. -dflziró Zarur, cujo
registro foi negado pelo Trlbu-
nal Regional Eleitoral.

BRASÍLIA — O procurador
geral «eleitoral, Osvaldo Trl-
gueiro concluirá hoje os estu-
dos sôbre os recursos relativos
às candidaturas Sebasti&o Paes
de Almeida e Teixeira Lott,
devolvendo, depois, os autoH
aoa relatores, para que emitam
parecer. O julgamento dos re-
cursos pelo TRE está. previsto
para os dias 6 e 6 do corrente.
Na Guanabara, o TRE adiou
para amanha o julgamento do
registro da chapa Lott-Ber-
nardo pelo PSD, após ter ne-
gado seu registro, apresentado
pelo PDC e MTR.

AFASTAMENTO
NATAii — Para apreciar re

presentação dos partidos de
oposição, o TRE do Rio Gran-
de do Norte, julgou-se incom-
potente para determinar o afãs
tamento do governador do Bo-

Câmara Municipal
' agitado o ambiente poli- |? pyorOllPlInMem Mato Grosso, segundo ltCVCl CllvlAUn

Memória de
Leôncio Corrêa

tado da campanha sucessória.
Advertiu, porém, o sr. Aluizlo
Alves, para que nâo utilize a
máquina administrativa em fa-
vor de candidatos à sua su-
cessão.

AGITADO
E'

tico
informação do senador Fillnto
Muller, dizendo que pensa até
em solicitar tropas federais
para garantir o pleito em seu
Estado,

TROPAS
MACEIõ — Tropas federais

poderão-vir a ser requisitadas
para garantir a campanha elei-
toral em Alagoas. O pedido se-
ri formulado possivelmente
pelo governador Adhemar de
Burros, atendendo ao apelo do
candidato do seu partido no
Estado e que é o deputado Mis-
nlz Falcão. Explicando a ne-
cessldade da tropa, disse o can
didato que o atual secretário
de Sagurança de Alagoas está
coagindo os seus correllgioná-
rios. Citou, como exemplo, a
prisão do vice-presidente do
Diretório Municipal da cidade
de Dois Riachos. Frisou ainda,
que diariamente s&o chamados
à Secretaria de Segurança pra
feitos, vereadores e chefes po-
lltico!.;, para orna, autentica-
«lavagem cerebralt.

RIO, 2 (Meridional — Trans.
press —¦ DP) — O presidente do
IBC Lcônidas Bório, declarou,
ontem, que o novo Acordo do
Café garantirá a estabilização do
mercado a níveis de preços que
representarão, para os produto*
res, um minimo de 600 milhões
de dólares acima das receitas
obtidas antes das geadas de 63.
O ar. Bório Informou quo foram
mantidas as cotas básicas e que
foi constituído um grupo do
trabalho para estabelecer crlté-
rios, visando sua modificação. O
presidente do IBC anunciou, ain
da, que os consumidores reafir-
maram compromisso de fiscalizar
o mercado c controlar a emissão
do certificado de origem.

EMPENHO
O ministro Higo Leme declarou

que o governo, empenhado em
promover o desenvolvimento eco.
nômico do pais, com a elimina*
ção do regime inflacionario, es-
ti intensificando esforços para
modernização da agricultura de
forma a assegurar o aumento
suficiente das safras pra o mer
cado jnterno. Incremento das
exportações, e a melhoria das

condições sociais do homem do
campo. Disse ã Imprensa que o
Estatuo da Terra pretende pro-
mover a justiça social e o pro.
gresso do trabalhador rural pela
eliminação gradual dos latifún-

dios e o reagrupamento dos mi-
njfúndios em estabelecimentos
com areai suficientes para uma
exploração racional. Terminou
afirmando que o Ministério es-
tá seriamente empenhado na
campanha contra a febre aftosa,
quo vem causando prejuízos
anuais da ordem de 300.000 tone-
Iodai de carne, um bilhão e tre-
zentos milhões dc litros de leite
« 6 mil toneladas de lã.

SONEGAÇÃO
Fiscais da SUNAB estão apuran

do denúncias sôbre sonegação
de pão e majoração dos preços
da carne. Batidas estão sendo
realizadas junto a padarias a
açougues, para punição dos In-
fratores das recentes resoluções
do órgão controlador do preços.
Nas diligências, tomam parte 200
funcionários.

PSD DE LONDRINA
O Diretório Municipal do PSD

de Londrina, realizou, na última
soxta-peira uma sessão especial
Para prestigiar a Comissão Re-
estruturadora do PSD, na pe»ao»
do seu presidente, deputado i.-»
«ier.il João Ribeiro Júnior.

A reunião quo contou com »
pr«3Sonça de lideres Poético» o»
diversos mun.clpios do Norte to
Estado, teve por fim ratificar to
dos oo' atos dos dirigentes pes-
sexistas, mormente "o Q.u8 con-
cernu ao apo.amento daa cand"! i
turas Bento Munhoz da Rocha
Neto c Rafael Rezende .

Na oportunidade, foi axaltado
tombem , trabalho de união •
pacificação da família pessedista,
agora unida em torno das cândida
turas Bento-Raíael.

Em Irati, o irmão do dapu-
tado federal Emílio Gomes, do
PDC, sr. Orlando Gomes, e teu,
tio o sr, Edgar Gomes, ex*pre-
feito daquela cWade, estão ape-
lando firmemente a candidatura
Bento Munhoz da Rocha

1VOAKDA APLAUDE BENTO
Nas primeiras horas da Oolba

de sábado chegou a Loanda, rica
cidade do Noroeste parMiaenaa,
a. Caravana da Vitoria, conduziu
do o profeuaor Bento. No dlscur
so que teve no lugar de abertura
do comício, realizado defronto ao
Cine Loanda, com a presença cia
mais de três mil pessoas, falou,
apresentando o candidato ao oo»
vo, o ver. Ivo Morais, do PTB„
discursaram em seguida, o sr. Mu
rüo Camargo do PR. Apoiam
Benio em Loanda, ainda, os sra.
Jean Noujain, do PSD. Rodolfo
de Melo Paiva, lider do PTfí,
José Viana Bonfln do PSP; Laís
ro Fernandes, ex-prefeito e pr«
sidente do PTB e o medico dr.
Hlrata. O discurao '¦o Bento
¦m Loan<-a, abordou aa questões
de terras ainda cxLteiites na re-
glão, bem como a necossidade --)
incentHo K produção agrícola a
paradeiro •-- :r,'-' sí.o do boi, astt-
Liii;.-ji->, em prejuízo do homero»
pelo ultimo secretario da Agri-i
cultura.

Registrando a passagem do
centenário de nascimento do
poeta o politlco Leônoio Cor-
rea, o vereador Elias Karam
fez o panegirlco do autor do
projeto instituindo o «Dia da
Bandeira*-, Também o edil Ar
lindo Ribas se associou à ho-
menagem, tendo a Casa apro
vado voto de reverência* e sau
dude ao vulto de nosso mundo
cultural.

O vereador Alvlm Jareski pe
dlu a Inclusão do Bairro do Bi
gorrilho no plano das «opera-
ções concentradas», enquanto o
sr. Jobar Cassou pediu reco-
nhecimento de utilidade públl
ca para a Associação das Se-
nhoras de Caridade de S. VI
cento de Paula <"«=• Abranenes.

?> ÚNICA
GENUÍNA

CHAPA
ff-LÂSTICA I

À VENDA EM:'

oa

OASA DIAMANTE S/A. — Rua Bento Viana, 177 <- Os. Poe
tal 568 — Fone: 4-1525; BERNARDO MONDSCHEIN 6 CIA,
LTDA. — Rua Mal. Fioriano, 1625 — Fone: 4-81)31; IMPAR
LTDA. — Roa Dr. Muricy, 28. — Fone: 4-(M5fl; BLSCHLt;
& LEPPKR S/A. — Av. Visconde de Guiu "üimva n.o S.070 —
Cx. Postal n.o 615 — Fone; d-iOSO «— < ¦•¦¦¦¦ha--- Paraná

/"
y\...„.
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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE
RODAGEM DO ESTADO DO PARANÁ

AVISO N° 40/65
CONCORRÊNCIA PUBLICA
SERVIÇOS RODOVIÁRIOS

O "Otretor-Geral do Departamento de Estradas dc Rodagem
d.o Eatado do Paraná, chama a atenção dos intereaaados para
o Edital no 82/65, publicado no Diário Oficial do Eatado n.o 148,
de 30 de agosto do 1965, e referente u aervlçoa rodoviários, cons-
tantos do Estudos Gcotócnicos o Execução de Ensaios de Con-
trólo Tecnológico, a serem procedidos no trecho Ponta Gros-
sa-Castro-Plrni do Sul, dn rodovia PR-11, numa extensão de
U 000 km. O vnlor aproxlmndo atribuído aos serviços objeto
do Edital, ó de SETENTA MILHÕES DE CRUZEIROS.

A concorrência acho-se aberta aié ás 14,00 horaB do dia 15 do
setembro de 1965, no auditório da sede dêave Departamento —
Edifício «Oswnldo Pacheco de Lacerda» — á Avenida Iguaçu
n.o 420, nest» Capital.

Curitiba, 31 do agosto de 1965.
21ALMEN CHAMECKI — Diretor-Geral

DE Assinará Convênios
no Rio: Banco Mundial
Declarou ontem em ontrevlata

o dlretor-goral do DER, sr, Zai-
men Chamecki, quo e«tá em via»
íl(, ssalaar convêelos com o
DNER Para pavimentação do ro
dovlas n0 Estado u contratos de
financiamento, para o mesmo
fim, com o Banco Mundial,

Por ocasião du entrevista, de-
clarou o titular do DER que'o
Banco Mundial se propõe a coi'

Companhia Telefônica Nacional

AVISO
A Companhia Telefônica Nacional avisa

aos distintos assinantes e ao público em geral,
que por reivindicação da entidade Sindical re-

presentativa de seus servidores, foi extinto o
expediente comercial aos sábados.

Em conseqüência, foi ampliado o hora»
rio comercial nos dias semanais de Segundas às
Sextas-Feiras, o qual passou a ser o seguinte:

MANHÃS DAS 8,00 às 11,00 horas

TARDES DAS 13,00 às 17,45 horas

Congresso
Médico em
P. Grossa

Associação
será reali-

Patrocinado pela
Medica do Paraná,
zado em Ponta Grossa, de 15 a
19 de setembro o l.o Congres-
so Estadual de Médicos. Parti-
ciparão representantes de gran.
de número de cidades do inte-
rior e as inscrições devem ser
feitas até o dia 10 de setembro,
na Secretaria da A.M-P-, ou com
srta. Clenir, sala 105 do Hospital
de Clínicas (fone 4-6318, rnmal
105)), das 8h30m ás 17 horas.

TEMAS
Entre os itens que comporão o

programa científico, destacam-se
as sessões de temas livres. Ae
apresentações se limitarão a dez
minutos, sendo dois o número
máximo permitido para tra-
bnlhos do mesmo autor. Os tra-
balhos feitos em colaboração
poderão exceder a dois, deven-
do. porém, o autor principal li-
mitar suas apresentações ao
tempo acima referido.

ceder financiamentos ao Estado
do Paraná, levando om conslUu-
ração a grande ProjoçSo do no"-
ao Estado, a oatruturn quo hoje
possuí o sou órgão rodoviário e,
acima do t"do, u confiança que
merece a atuul administração do
Estado no âmbito nacional o in-
tcrnuclunuL

PLANO

Esolareaendo «obra um plano
que o Banco Mundial se propõe
a (Iniinciiir, n»m período do 10
«nos u paru o quul mandará eío-
luar oa estudos necessários, do-
clarou o ar. Zalmen Chamecki
que nus duas uitimua reuniões
que mantovo com os representau
tea daquele estabelecimento —
«ficou assentado praticamente de
formo definitiva quu o bm fi-
nanclará om primeiro lugar, ob
estudos no sinti-lo du tuunos
aquele Plano diretor. Em segun-
do lugar, um financiamento u sor
dado em meados uo m-uxiiilu «ii>».
Pura duas rodovJaa úus.eiib. « ¦--«;
São Mateus do aui u U"iao du
Vitoria, numa BjtteUauo de 90
quilômetros ,o a du iAuitu Gros-
nn, o. pirni do SMl, nuuiu extensão
cie 71) quilômetros. Aluna dessas,
uma terceira rodovia quu, apesar
do estur na alçudu do DNElt, o
de fundamental importância va-
ra o nosso Estado ou seja a ea-
trada. que Vui de Curitiba a F'o-
riauQPolI», passando Por Joinvi-
le». Afirmou ainda, aquela auto
ruindo que, «um terceiro estágio,
o BM se proPõe também a íinnu
ciar um estudo que deverá es-
tar pronto em março Uo ano ^"0
vem, através do qual nós esta-
bêmos possibililiidoíi a solicitar

ao governo Americano, através da
Aliança para o Progresso, umu
ajuda substanciul, a fim de rce-
quiparmos completamonte o DER
equipamento que servirá princi-
palmento á construção, além de
uma conservação cada vez mui*
efetiva das nossas estradas.

COM

Abordando os seus contatos no
DNER, disse o sr. Zalmen Cha-
meckl que «lá ficou assentada a
assinatura de dois conventos, o
que deverá ser concretizado na
próxima semana. O primeiro da-
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loa tem por flin paasar da os-
fera fodoral Para a estadual a
pavimontação doa trechos sliui'-
do» entro São Luiz do Pur"na,
Iratí e Relógio, da ox-BR-35, ro
dovia Parunaguá-Foz do Iguapu
O outro convônlo rofero-ao à
utilização dç uma verba de IM
milhões do cruzeiros para atem
dor um trecho da BR-14, entre
Irati e Imbituva. «Esses doía
oonvSnlos — afirmou — ostâo
acertadas o pólos mesmos teremos
direito do Imediato, a pelo monoa
Cr$ 500 milhões do auxilio fede
doral ainda no corrontg nno. Pa-
ra o próximo exercício já soltei-
tnmos, ainda, verbas substau-
ciais, Par» que possamos atuenr
eletivamento a pavimentação da
BR-35 no trecho que passa Por
Irati. Essas verbas, Sg formos
atendido., devorão ntlngir no p'6
xlmo "no, a um mínimo do 10
bilhões de cruzeiros».

CNE Aprova
Correção Para
Capital de Giro

O Conselho Nacional de Eco-
nomia, na sessão plenária do
ontem, sob a presidência do
sr. Fernando Gnsparian, apro-
vou, para os efeitos legais, os
coeficentus de correção mone-
tária aplicáveis ao capital de
giro das empresas, mensalmen-
te, com balanços encerrados
de janeiro a julho deste ano.

Foi relator da matéria o
conselheiro Harold Polland,
quo defendeu a tese do cálculo
mensal dos coeficentes, tendo
em vista que nem sempre sáo
coincidentes as datas de fecha-
mento dos balanços pelas em-
presas.

Por sua vez, o conselheiro
Humberto Bastos sugeriu que
o CNE colabore com o Poder
Legislativo no tocante k refor-
ma estrutural que se pretende
ali realizar.
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CONVÊNIOS N
Em antrevi.ta conc.dida ontem o eng. Zalmen Chamecki, diretor-
geral do DER (foto), declarou que assinará em breve no Rio de Ja-
neiro, contratos de financiamentos àquela órgão, concedidos pelo.
zepr..etantet do Banco Mundial e com o DNER, para pavimenta,

ção de rodovias do Estado.

PAGAMENTOS
TESOURO DO ESTADO
PARA O DIA 2 DE SETEMBRO DE 1965

Akira Dairlki; Ataliba A-
Cavalheiro; Alzorino Milton
Drissen; Ayrton de Mattos; Al
tátr Antônio Costa; Agostinho
Saldanha Loyola; Clotilde AH
ce Frohner; Duleindo S. Muniz;
João Oracy Marques; Jaime
Budant; João Barbosa; Luiz
Carlos Souza Lobo; Mario Gu-

bert; Moacyr Nogueira; Manoel
Gonçalves; Nourimar Ebenau;
Osmar LaPchensk; Raul Silva
Wolff; Sérgio Albertl; Umber
to Gomes Carneiro; Viotor RI-
bas Carneiro, Antônio A de OU
veira; Hario M. Tlepo; Carlos
Arthur Passos; João R da Sil
va.

"NOSSO JARDIM" - COOPERATIVA
DE ENSINO PP WIMARI0 LTDA.

EDITAL DE 2a E 3a CONVOCAÇÃO
A Diretoria do «Nosso Jardim» — Cooperativa de Bnsl-

no Pré Primário Ltda., no uso de suas atribuições estatutá-
rias, convoca pelo presente Edital, os seus cooperados paraa Assembléia Geral Extraordinária, que será realizada no
dia 13 de setembro do corrente ano, às 18 horas, em segun-
da convocação e às 20 horas em terceira convocação, na Sede
Social da Cooperativa sita à Rua Baltazar Carrasco dos Reis,
1787, nesta Capital, com a seguinte ordem do dia:

ALTERAÇÃO DOS ESTATUTOS SjOCIAIS
Curitiba, 31 do agosto de 1965.

A DIRETORIA

REPÓRTER ASSOCIADO
Telefone: 4.3611

ECONOMIA:

Orçamento-Programa vai
Disciplinar Despesas da
União: Decreto Fixa (Normas

cldo neste decreto.
Os BUbprogramns consignu-

doa na Proposta Orçamentária
por Programas, para o exerci-
cio da 1966, doveráo ser Inte-
grulmento especificados por Pro-
Jetos, constando do cada pro-
jeto: Descrição sucinta de seus
objetivos e sua justificativa
económioa ou social; região a
ser beneficiada pelo projeto;
especificação de quo se trato
do inicio ou continuação de
oxecuçSo, éom lndloação da
percentagem já realizada, da-
quela a realizar até o término
do projeto, e da parte a exe-
cutar no exercício de 1960; cro

BRASÍLIA, 1.» (Meridional)
— O presidente da República
assinou decreto Instituindo aa
normas financeiras para o
exercício de 19(18 dos Mlnisté-' rios, órgãos dlrctnmente subor-
dlnados à Presidência da -Ro-
pública, entidndes parnostatals
o autárquicas definidas no
Art. 107, da Lei n. 4.320, de
17 de março de 1064.

Estabeleço o decreto a obrl-
gatoriadado daqueles órgãos
de detalhar os seus orgamen-
tos-programa, com base na
Proposta Orçamentária para o
exercício do ano vindouro, es-
pectflcando os projetos reapec-
tlvos, do acordo com o prccel-
tuacio no novo diploma.

Tópicos do Decreto _ -_ ir»i
siv> oa aeguinteaoa tdpicoa Sistema de Metas de rrodução

principais do decreto assinado *
no dia 25 de agosto: • OI* liLI I«os Ministérios, órgãos dire- Para oolucionar rroDlema cio
tnmente subordinados à Presi-
dência da República o as en-
tidades autárquicas ou paraes-
tatals como tala definidas no «„ , . , ,LONDRES — A regulamenta tlcia. O problema somento i>o

çáo das quotaa do exportação

nograma do desembolso tri-
mestral para 1066; Identifica-
çtto dos recursos previstos pa-ra financiamento dos projetos(dotações orçamentárias, oré-
ditos adicionais, fundos extra-
orçamentários, financiamentos,
recursos externos etc...). As
Informações discriminadas nea-
to artigo deverão ser apre-
sentadas através do formula-
rios a serem Instituídos peloMinistério Extraordinário pata
o Planejamento do Coordena-
ção Econômica, que os dlvul»
gará, dentro do prazo de setadias após a publicação deste
decreto».

Art. 107 da Lei n. 4.320, de 17
de março de 1964, terão sua
programação financeira para o
exercício de 1966 regida pelas
normas Instituídas neste de-
creto.

Os órgãos nclma menciona-
dos deverão, até 30 do outu-
bro de 1965, detalhar seus or-
çamentos-programa, com baso
na Proposta Orçamentária pa-ra o exercício de 1968, espo-
cificando os projetos rcspectl-
vos, de acordo com o estabele-

Cate, Sugere «Financial Times»
1 DMIlIMiV  A .-,.,..11 1 tui.lll :i lli'l.,- O l.mlaitlTIl.-l .'IIIDI.ililn n-

por mais eficiente que seju
esse expediente, não constitui
solução a longo prazo puru o
Probloma de exceso do café no
mundo comenta cm editorial o
«Financial Times». Referindo-
se à recente dec isão do Conse
lho Internacional do Café do
não aumentar as quota na
próxima estação o autor diz
que o mercado sentiu-se geral
mente aliviado ao receber a no

Roberto Campos Assina
Novo Acordo de Ajuda
da Alemanha ao Brasil
PRANKFURT. Alemanha l.o

(UPI — DIÁRIO DO PARANÁ)
— O ministro do Planejamento
do Brasil, sr. Roberto Campos,
firmou hoje um acordo de aju.
da de vários milhões de dólares
com oitos funcionários da Eco.
nomla da Alemanha Ocidental.
O ministro brasileiro concluiu o
acordo ao ílnal do dia 4a hoje
com diretores do Instituto de
Crédito para a Reconstrução e
com o titular da Ajuda Econõ.
mlca sr. Walter ScheeL

Roberto Campos, ministro ex.
traordmàrio para o Planejamon»
to e Coordenação Econômica do
Brasil, chegou hoje a. Frankfurt
para conferenetar com peruo.nalidadea do mundo bancário eeconômico da Alemanha Ociden.
tal

O ministro desembarcou aob
intensa chuva, e compareceram
para receb6Jo( funcionários do
Instituto Alemão de Crédito pa.ra Reconstrução, diretores do
Banco Alemão e o cônsul brasi.
leiro em' Frankfurt, gr. Eurico
N. Nogueira Ribeiro.

O ar. Roberto Campos se avis
tara esta tarda com membros da
junta diretora do citado Instltu.
to, especialista na concessão de
empréstimos de capital para pro.
gramas no estrangeiro. Segunde
Informações procedentes do Riode Janeiro< o ministro tem tom.
bém o propósito do discutir oempréstimo de 200 milhões demarcoa (60 milhões de dólares),
além ds tratar de convênios co.
merclala.

Diretores do Instituto recusa.
ram.se a fazer comentários aô-
bre a agenda da conferência dehoje, o limítaran%se a dizer quea visita a Frankfurt é parte

«da ampliação do comércio a
relações econômicas entre a A»
lemanha • o Brastl..

O ministro, quo já visitou a
Alemanha diversas vezes,, jernoitara no Hotel Schloss. da' cidade
vizinha de Kronbarg. Chegará n
Bonn amanhã, ao melcwlia, paraentrevistar.se com funcionários
do Ministério de Economia. Pos.
teriormento visitará o sr. Karl
Carstena, secretário de Estado.
no Ministério de Relações Exte.
riores.

dera ser solucionado su for ea
tabelccldo um sistema de me
tas do produção baseadas no
aaloulo do aumento provável

da procura mundial. Observa o
articulista quo há muito tempo
deviu ter sido tomada a medida
prevista no Acordo Cateejro de
1982 no sentido do estabeleci
mento do metas do produção.

«So casa medida não for to
muda», prosseguo «tudo o que
se conseguiu até agora para
controlar as exportações poda
ra ruir por terra. Enquanto a
produção continuar a crescer —
e as previsões para o quinque-
nio 11)65—1970 antecipam uma
brecha ainda maior entre a pro
dução exportável e a demanda
provavelmente haverá a posslbl
lidado de uma Inundação ds
café no mundo». Se isto aconte
cer e os preços cairem para
os niveis do 1962—1968 os pai-
aes produtores poderão perder
mais de 600 milhões do dollars.
Conclui o jornal: «o Conselho
do Café está so movendo com
rapidez crescente cm direção aa
quotas do produção como a uni
oa solução fundamental ao problema dos excedentes. Essa lne
vitabilidado equaciona a. que»,tão das sanções finais. B nas
te campo as perspectivas não
são claras. Uma coiaa é astabe
lecer metas e outra completa
mi tp diferente ó fazer oom que
sejam cumpridas.

CAMBIO LIVRE: TAXAS
DO BANCO DO BRASIL

O Banco do Brasil fixou ontem as seguintes cotações paraeempra a venda de moeda» eitrangeiras no mercado livre:
MOEDAS

Dólar
Libra
Marco
noritn
Franco Suiç»
Lira
Franco (Bélgica)
Franco (França)
Coroa (Suécia)
Coroa (Dinamarca)
SchUling (Áustria)
Coroa (Noruega)
Escudo (Portugal)
Peso (Argentina)
Peso (Uruguai)
Peseta (Espanha)
US* (Convênio)
Libra (Convênio)
USf. Israel
US* Gréoia
US* Portugal
US* Rumânia
Rússia e RDA
US* Canadá

COMPRA
X. 885.06
6.092.60

454,70
506,80
422,40

H.93
16-70

872.40
352,60
249,60
70,70

255,10
«2.90
6.20

27,30
30,20

1.734.00
4.838,70

.825.00
825.00
825.00
825.00
825.00

1.695,40

BOLSA OFICIAL DE VALORES DO PARAM
RESUMO DO MOVIMENTO DE TÍTULOS

VENDA
1.858.M
6.171.70.

462,00
514,70
429,20

i.87
S7.40

t7(.sa
858,50
254,20

72,70
859,60
64.M

7.M
37,00
Í1.7B

i. 759.1»
1.917,80
t 3S8,«
t.Sia.<*
l. «50.09
i.asM»
1.850.M
1.720,50

títulos
Municipais
Melhoramentos de Curitiba
Bancos
Comercial do Paraná SA. —.
ord. nom
Companhias
Ancora Comercial SA. — ord,
nom. (*)

LETRAS DE CAMBIO
AURORA S.A.:

2.718.0OOrr-15l dias — 89,934
2?.CW0.000-:I80 dias -. 88,000

7B7.0OO—182 dias — 87,868
34.707.000—210 dias — 86,000

797.000—241 dias — 83,924

V. Nomin

1.000

1.000

1.600

Curso

900

3.000

1.700

Quant.

399

1.715

10

«.

LETRAS DE CAMBIO
CODEPAR

10.000.000-160 dias - 86,000
FINASA

10.000.000-210 dias - 88,584

V. em Cr* TOTAIS

359.100

5.145.000

17.009 6.52J.J0Q
LETRAS DO BANCO DO BRASIL

RECIBOS
3.119.000-210 dias —82,353

ESPÉCIE
Fundos Partieularss
Ações de Banco.
Comercial do.Paraná S.A. ....Ações de Companhia.
Fábrica de Gaitas Alfredo He-ring S.A ,....„.
Moinhos Unidos Brasil Mate"' 

""
Móveis Cimo S.A- — integrai^
Refrigeração Paraná SA. ...Willyg Qyerland do Brasil S-a!t Indústria e Comércio 

ÚLTIMAS
Nat.

O/N

pm/N
O/N

Preí/N
O/N

Pref/N

OFERTA
Quantidade

2.500

375
9.500
1.000

19.258

396

V. Nora.

1.000

1.000
1.000
1.000
1.000

1.000

Venda Compra

S.000 _

1.300
1.000
1.200
1.000

960

Mais 18% Par?
o "Barnabé"
do Município

Os funcionários da Prefeita-
ra Municipal, que começaram a
receber seus vencimentos core
respondentes a agosto a partir
de ontem, tiveram um aumento
de maia 18 por cento, dentro do
esquema de aumento gradual da
Municipalidade, instituído era
dezembro da 1964,

PATENTES E MARCAS
Registros

ANTÔNIO
e depósitos rápidos

B UIA R - Agente Oficial
Rua XV de Novembro, $21 - S.o andar
Assistência Permanente
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Pesadas Baixas nos Últimos 15 Dias de Luta
no yietna EUA Suas H deraas

BAICON, 2 (fo Ray F. Hemdoíi, da UPI — DIÁRIO DO
PARANÁ') — As duas semanas que terminaram sábado »
noite, foram as mais elevadas em baixas para as tropas norte-
americanas durante a guerra vietnamita, Bogundo revelou um

porta-voz, militar dos Estados Unidos, aouBondo um total de 08
norto.amerioanos mortos; as perdas foram as muls elevadas
sofridas na guerra do Vietnam, cm uma quinzena.

Além dos mortos, houvo alhda 320 feridos c 11 doHupareci-
dos; o total Inclui as baixa* entro os fusllelros navais na gran-
de vitória obtida pelos estadunidenses sobre as forças comum»-
tas do Vletcong nas Imediações de Chu Lal, há dites semanas.
Foram contados depois da batalha, o* cadáveres do OOU guorri.
lheiroa do um dos regimentos mal3 famosos do Vletcong,

CENTENAS DE MORTOS

Segundo o mesmo portn.voz, na semana encerrada a 28 de
agosto, os sul-victnamltas tiveram 180 mortos, 500 feridos o 30

desaparcoidosi em contraste, oe comunistas tiveram no mesmo
porlodo, 7B0 mortos e 120 prisioneiros; as forças govei-namen»
tais apreenderam 176 armas o perderam 10B.

Porta-voz da força, aérea Informou quo durante o més de
agosto se verificou um recorde cm número do missões aéreas
contra objetivos comunistas no Vietnam do Norte. Foram reall-
v.ihu.íi 1.202 vãos, sendo esse o maior númoro em um só més des.
de seto de fevereiro, quando foi iniciada a ofensiva aérea con-
tra o Vietnam do Norto. A força estratégica de bombardeiros
rB.52» com base em Guam, realizou selo missões em agosto o
na última terça-feira, um ataque duplo e simultâneo.

DUAS SOLUÇÕES

Resistir até que termine o período das OhÚVBl e abrir en-
tfto uma contra-ofensiva vigorosa, é a estratégia das forças
norte-americanas e do chefe do governo sul-vletnamlla, maré»
chal Nguycn Cao Ky; entretanto, alguns circulou locais, Viet-

namltas e estadunidenses, acreditam que o novo embaixador
norte-americano em Balgon, Himry Cubot Lodgs, prefere uma
outra solução, Isto é, quo a luta nao soja decidida pela força
dus armas, mas pelos meios políticos; o marechal < 'no Ky su*
bllnhou há poucos dias quo os guerrilhei) o» cotntitilnlas haviam
previsto sua vitória para os fins da época das chuvas, mas Isso
vém dizendo há oito anos — pois nada mal» tem que uma força
capaz de atacar, estradas e pontes.

AVIÃO AMATIDO

No Vietnam do Norte, as baterias antl aéreas derrubaram
um ávido do caça liumlu.,;'U>*liui'U'.:'iii. ti-uno que participava
de urna operação de bumbiuuelo; o piloto foi salvo antes da che»
gatla dos comunistas ao local. Em Moscou, a União Soviética
vem de acusar os Estados Unidos do estarem usando o terrltó-
rio do Japão para executar as .«.silas tiçOcs agressivas contra o
ViaHnr.ru• ; a agência oficial de tiullclas «Ta«s» deu A publlcl»

dade a nota entregue à Embaixada do Japão om Moscou, e na
qual o governo moscovita pede qtie «-nâo seja permitido o uso,
pelos norte-americanos, de tu/ts bases em território japoné*
para a agressão».

MISSÃO DE O. UAI.!.
Em Paris, o subsecretário 6b Estado norte-americano, Q&>

orga W. Bali, declarou ao presidente Charles do Gaullo que o go-vérrto de Washington está pronto a entrar em conversações da
paz tâo logo os comunistas demonstrem disposição para isso.
Explicou, entretanto, quo ató agora nüo aiouve mensagem algtl-
ma de Hanol que pudesse servir do base séria do entendimento)
polltleo na guerra do Vietnam. Os observadores e círculos bem
Informados aoresaentaram quo Bali não pediu no presidente
quo Sorrisse de mediador o que o presidente também não se
ofereceu para Isso. Outro assunto tratado nns entrevistas entro
o subsecretário de Kstndo a o presidente da França, giraram em
torno do Tratado do Atlântico Norte (OTAN;.

1

URSS faz

Espionagem

Espacial
MOSCOU, 2 (UPI — ÜtARTO

DO PARANÁ') — Os soV.étlco3
anunciaram quo conseguiram,
com instrumentos montados num
dos satélites espaciais da Série
«Cosmos», uma fotografia dos
resultados de uma prova de ex»
plosao atômica uorlcruncricana;
n Academia Soviética le Ciam.
cias Espaciais disse que o «Cor.
mos íí», conseguiu fotografar a
explosão nuclear norte-america»
na de 9 de julho do 1982. Está
revelação da Academia ocorre
exatamente em seguida às âcu.
saçóès soviéticas de que :¦» sa»
télites norte-americanos fázérai
missões de espionagem no espe.
«o.

"Betsy" Muda o

Rumo e Ameaça

as Bahamas
MIAMI, 2 (De SYànk Eldge, da

UPI — DIÁRIO DO PARANÁ)
— A tempestade tropical «Bet-
ey» anulou uma tentativa clen-
tÔlca para diminuir suas forças,
recuperando sua potência de fu.
rac&o para sc lançar em dlreçío
à* Bahamas com ventos de 144
quilômetros por hora. A espe»
riéncia de bombardeio que se
havia projetado, para transfor-

toar sua potência, foi cancelada,
porque as dlspeolçóea vigente»
proíbem su» realização quando
uma tempestade ameaça seguir
terra a dentro no decorrer das
36 horas seguintes, pelo 

"possível

risco is populações.

AMEAÇA ILHAS

Os meteorologistas advertiram
sos habitantes dos grupos das
Ilhas Turcos, Calces e Mayagua-
na, quo se preparem para en.
frentar tempestades e possivel-
mento ventos de potência de fu.
ração que atingirão a zona esta.
noite ou amanha, com uma veloel
dade de 120 quilômetros hora.
rios. Ao melo dia de ontem, o
¦fBetsy» ae dirigia para Oeste
Com uma velocidade da 144 qul-
íAmotros por hora e seu centro
estava a 1.260 quilômetros dé
Mlaml em direção a Leste, perto
do 22,2 graus de latitude Norte
ao 67,9 graus de longitude Oeste.
Informaram ainda os meteoro-
loglstas que na Urde de ontem
«Biàtsy> teria t velocidade da
160 quilômetros por hora para
tr aumentando à medida que
avança; embora oa informantes
*e negassem a fazer previsões,
para além das 24 horas leguln-
te», o meteorologista Arnold
Ugg afirmou que «há SO por «en
to de possibilidades de o furacão
seguir sua marcha para Óeite».

DNAB OBSERVA

A Diretoria Nacional da Aero.
náutica « Espaço em Cabo Ken-
nedy, esta observando atenta*
mente o fenômeno a decidiu
aguardar a próxima semana an-
tes de montar em sua platafor.
ma de lançamento do foguete
•.-Atlas-Centauro» quo deúeri lm
pulslonar a nave espacial «Go-
mini VI» para a Lua; funciona.
rios do centro de Cabo Kenne-
dy informaram qu* poderão es-
perar até têrça-felra vindoura
para verificar quo direção tOJn»
o furacão o que nto há pressa
alguma em-colocar O foguete etn
sua plataforma de lançamento.

Espionagem

lia Embaixada

Britânica
Londres, a ídpa — diarío

OO PARANÁ') — As informa.
ções a respeito da descoberta.
fia Embaixada britânica em Var
sóvla, de um sistema de escuta
Incrustado nas. paredes, pára cap
tar as comunicações telefônicas,
foram confirmadas pelo «Porèign
Ôfflce»( nesta Capital; fontes
governamentais disseram quo es.
to sendo considerada a conveni.
éacia de protestar oficialmente
ante o Governo polonês; a des
coberta da instalação secreta é
qualificada nos crioulo* pollti.
cos da Capital fnglôsa como
«preparativos para a próxima
visita oficial do ministro dc Re»
lações Exteriores britânico, Mi»
chooj Stewart, & Polônia».
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sem mais despesas ou acréscimo!
Incrível! Màsè'verdade! Com essas facilidades
você leva para casa á.notável Vigorelii-
a máquina de costura que transforma
em prazeL.a_tarefa.de cozer^

w
CurItiba-PontaGrossa-LondPina-*Maríngi4
Paranâvaf""Apucarana- Campo do Mourão
Paranaguá - Blumenau - Itajaf - Timbd -»
Joinvile- Porto Alegra
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Bancários Querem Reajuste Salarial com Aumento de 70õ/o
DANTE TEM CURSO
DE EXTENSÃO A
PARTIR DO DIA 24

Será realizado de 20 a 24 pró-
¦jtlmos, um curso do c»tensiío
unlvorsitárla sôbre DnnL em
homenagem ao sétimo comená-
rio de nascimento do poeta. O
curso 6 promovido pelo Deporta-
mento do Letras dn Kaculdado
de Filosofia «ia Universidade do
Paraná, cm colaboração com o
Depnrtamenlo de Cultura da Rei-
torÍB.

As aulas serão ministradas pe.
los professores Ângelo Rlcci, da
Universidade do Rio Grando do
Sul; G. D. Leoni, da Unlvcrslda-
de Católica de São Paulo e da
Universidade Mackenzie, e abran
gcrá uma mesa redonda do pro-
fossôres c alunos, além do rcci.
tal de trechos do Alighieri.

/INSCRIÇÃO E
PROGRAMA

As Inscrições podorfto ser
feitas, diariamente, das 12 ás
18 horas, no Departamento de
Cultura da UP.

O programa ó o seguinte: Dia
20 — 17 horas: Conferência do

professor Ângelo Rlcci e à nol»
te: Entrevista na TV; dia 21
— 10 horas: «Lcttira Dantis»
polo professor G. D. Lconl e, às
17 horas, conferência do pro-
fessor Angolo Ricol; dia 22 —
10 horas: «Lcctura Dantla» pelo
professor G.D. Lconi o, às 17 ho-
ras: Conferência do professor do
Língua o Literatura Italiana da
Faculdade do Filosofia da UP;
dia 23 — 10 horas: — «Lcctura
Dsntts> pelo professor G.D. Leo.
nl o, às 17 horas: Conferência do
professor Ângelo Ricci; dia 24 —
10 horas: Mesa Redonda dos
professores da Faculdade de Fl-
losofla e dos alunos do Curso do
Letras e, às 17 horas: Recital do
trechos de Dante Alighieri, a
cargo dos alunos* da Faculdade
de Filosofia o dos alunos do
Centro Cultural Italo-Brasilciro
«Dante Alighieri». Os trechos
serio comentados pelo professor
Ângelo Rlcci. O encerramento
será feito pelo diretor Homero
de Ban-os, dr. Faculdade de Fi-
losofia,
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Prefeitura Comnra

Material no Valor

deCr$ 1,5 Bilhão
O prefeito Ivo Arzun ai>rov0u

o resultado do concorrcncln pú-
bllen feita pelo Departamento
do Obras da Municipalidade, pa
ra aquisição do equipamento o
material .110 valor do utn bilhão
o quinhentos milhões do oruMl"
roa. • . \

Diversas firmas venceram n
concorrência o o material p vel-
culo* serão utilizados 110 nlano
do obras da Municipalidade, He
rá publicada amanha a relaçâ
das firmas vencedoras o o mate
ria' da concorrência deverá «ei
entregue dentro de 00 dias.

Os bancários paranaenses eon»
tlnuom firmes om sua decisão
de um aumonto salarial entro 60
o 70%, sobro os nlvelB de prlmol.
ro de setembro do 1064, data om
quo pbhsou a Vigorar o último
acordo. Muito embora o Conso-
lho Nacional d0 Política Salarial
tenha concedido uma alta de
407» pai 3 os funcionários do
Banco do Brasil, em face do ca-
quema (lo contenção de preços
do Governo Federal, a classe
bancária acredita quo a questão
salarial privada dova sor rosol-
vida nd campo particular.

Tanto os bnnquoiros paranacn
ses como cariocas ofereconm
uni aumento cte 20% fixo, e 10%
mais paro casos do mercclmen.
to, sôbre os níveis de um ano
atríw, um razão do que surgiu
um Impasse, Como sn recorda,
em março último alguns bancos
do Paraná concederam abono
para os bancários, quaso nosto
valor. Isso significa quo muitos
não tonam aumento, apnsar do
custo do viria ter sido elevado,
em virtude do que os bancários

estio pleiteando quantia maior
LEI DOS DISSÍDIOS

No entanto, só com a volta
do sr. Carlos Za)na, presidentedo Junta Governativa da Fede-
raçfio dos Bancários do Paraná,
que se encontra om Brasília, ,¦!
que o assunto voltará a ser
abordado. O líder bancário par-ticipou na Capital Federa) deuma reunião nacional convoca-
da pola CONTEC (Confederação
Nacional dos Trabalhadores em
Estabelecimentos de Crédito)
que pretende resolver o assunto'
nacionalmente.

Na oportunidade os ii.i.-.,,.,
bancários do todo o pai^ vào
solicitar ao Congresso Nacional
que rejeitem os votos prosidon.
ciais feitos na Lei dos Dissídios
Coletivos, por ser de interesso
da classe. Como o Congresso
apreciará os vetos om data de
hojo, espera-se que ató sogun-
da-foira, o sr. Carlos Usina, pro.sldcnto da Fcdoraçfio dos Ban*
cários. regresse o Curitiba, tra.
zendo os resultados da reunião
nacional do CONTEC.

REAJUSTE SALARIAL
Presidida pelo sr. Airlon Leopoldo Schmldt, substituto do Cheio da Seção Sindical da DRT, foi
realizada onlem, naquolo Delegacia, 11 sogunda reunião enire representantes do Sindicato das In-
duslrlas do Serrarias, Corpintarias, Tanoaria • da Marcenaria do Eslado do Paraná e do Sindicato
dos Trabalhadores nas Industrias do Extração de Madeira de Curitiba, a fim de debater o reajuste
salarial pleiteado pela entidade dos trabalhadores. Após os debates, foi marcada para hojo, nova mesa
redonda ontro as partes para a discussão da proposta patronal • da contra proposta apresentado

pelos trabalhadoras para o reajuste salarial.
Curitiba, Quinta-Feira, 2 de Setembro de 1965

Trabalhadores na Extração de
Madeira Recusam Proposta

dtronãl 6 6S6ÜIS Outra
Sem nenhum resultado post

tivo foi realizada ontem a se-
gunda reunião entre represen-
tantes do Sindicato cas Xndúa
trias do Serrarias, Carpintarias
Tanoarias o Ja Marcenaria do
Estado do Paraná e do Slndi
cato dos Trabalhadores nos In
dustrias de Extração do Madel
ra do Curitiba a fim de tratar
do reajusto salarial pleiteado
pelo sindicato da categoria pro
íissional.

A mesa redonda foi realizada
na Delegacia Regional do Tra.
balho e apÓ3 os debates com •

concordância das partes nvir
cou-se Para hoje nova reunião
naquela Delegacia, com in-cio
previsto para as IS horas. Os
tnabalNadores nas indústrias
madclrelras reivindicam roa-
justo salarial na ordem de 80
por conto sobre os níveis do
contrato de trabalho que vljo
rou até l.o de agosto ultimo

PROFOSTA
O sr Luiz S. de Faria repre

sentante do Sindicato patronal
historiou a dificil situação (1
nanceira da industria situação

esta quo so traduzia no-decré».
cimo das vendas do seus Pro
dutos em razão «ti atual polit!
ca fiscal e deflaclonaria empre
endida pelo Governo Federal,
razão pela qual su vln na con
tiitgeiicia do reduzir a sua mão
dc obm. Instou o sindicato dos
empregados a compreensão des
sos problemas salientando no
entanto, a boa vontade das
entidades que representava em
resolver o problema. Apresentou
ainda duas propostas, a primei
ra de -10 por cento sobre os sa
lárlos de l.o de janeiro do cor

rente ano e outra de 80 por
cento sobre os vigentes em agos
to do ano passado

CONTRAPROPOSTA
•

For outro lado o Presidente
do Sindicato dos empregados
disse que a pr-jpsta apresoutn
da não vlnna atender aos Inte
resses da. .ilaaae em razão da
pequena margem de aumento,
sendo multo lnf»rior a qual-
quer elevação do custo de vida
para o município de Curitiba
encontrada em qualquer —

órgão de estatística. Foi a-
presentada uma contrapro-
posta a ser ratificada em as-
sembloia geral oiedecendo o
seguinte escalonamento: 00 por
cento sobro cs mlarios, do últl
mo acordo, a vigorar em ngos
to do corrente Ano 60 por cen
to durante mes de setembro e
70 por cento uo me-3 de outubro
subordinado isiJ nirda ao com
promisso do os uai tes durante
o mes de outubro se reunirem
na DRT para acertar a con
cessão da relvlniliitação í^resen
tada na base de 80 por cento.

Simpósio Aprova
Título Legai do

Mudança do
Excepcional

No encerramento de seus tri- perto o problema, Irá fazer sua de- no próprio Código Civil que não tindo-lhe direitos e infligindo pe
balhos, o Simpósio sóbre a Crian- fesa baseado no artigo 5.o do Có- separou nem definiu o demento o nas ji quem o. transgrldlr,
ça Excepcional, realizado em Curi- digo Civil. Esta atitude viria, mais o deficiente mental, confundindo
tiba, aprovou tese apresentada pe- uma vez, afirmar que um deflcien- os.
Ias professoras Shirley e Nelcl Bor» te mental é um louco, já que o

ADESTRAMENTO

PREJUDICIAL

«Em conseqüência desta confu

raiz, oferecendo nova definição le- artigo assim se expressa:- «São ln-
gal para o excepcional, ainda hoje capazes de exercer pessoalmente os
enquadrado na expressão «loucos atos da vida civil: I — Os menores
de todo gênero», aceita pelo Códl- de 16 anos; II — Os loucos de to-
go Civil de 1916. A matéria, por do o gênero; III — Os surdos-mu-
sua importância na colocação «fe dos que náo podem...»
um problema sccial que vem le»
vantado por abnegados, é focaliza- FUNDAMENTAL
da a seguir, com o trabalho das
irmãs Barraiz. «Esta fueio dos dois problemas,

eu compreendo como um erro fun- o mesmo tratamento que dispensa-
damental, uma vêz que é do nosso riam a um demente.
conhecimento que a deficiência é

A tese defendida pelas profes- uin caso a parte e se funda cm mo- 'Para confirmação «íesla expia'
serás é a seguinte: tivos de ordem natural. Há no de- nação, temos a salientar que a ma

«Esta Lei deveria se referir ao Quanto à capacidade do defl-
deficiente adulto porque ao me- ciente, há técnicas de desenvolvi-
nor excepcional já existem leis que mento e adestramento, assim, den-
o protegem e lhe garantem educa- tro das suas limttaçõs e variações
ção e assistência especial, como te- do deficiente, «temos pessoas re-
mos a Lei de Diretrizes e Bases da cuperáveis de modo a eonviver c

Ppcplvflos Vários
Trabalhos Sôbre
a Obra de Bocage
Diversos trabalhos sôbre a vi-

da e obra do poeta Bocago jà
foram entregues ao vico-Consu-
Ia«l0 de Portugal em noss0 Eaia
do, concorrendo assim no certa-
me alusivo ap bicentenário de
nascimento do escritor lusitano.
Até ó dia 10 os interessados po-
derão entregar seus trabalhos,
podendo com Isso ganhar du-vs
paisagem- ida e volta oo Rio,
com estaca piiga por uma sema-
na na Guanabara.

O primeiro colocado terá, ain-
da, um prêmio no valor do Cr$
lüu mil e ficará hospedado no
Mii mar Paluce Hotel de Copa-
nana- As passagens, por ônibus
da Penha, são oferecidas pela
Globalur. Basta escrever um
mínimo de ól) e um máximo de
300 lmha-í, em papel oficio tires
vias).

«. rtíguiaraento qua o DP já
divulgou, iliz que poderão concor
rer Pessoas residentes nos fi.*;-
tada-, do Paraná e SanU Catari-
na. sem restrições de idade, cur
so? o" apresentação de diplomas.
Os trabalhos deverão ser enca
nunhado& a0 vice-consulado de
Portugal à praça. Osório, 45, 8.u
andai conjunto 81. A Comissão
julgadora será integrada ior
três membros e o resultado se-
ra conhecido até 15 de setem-
bro, em sessão solene nos salões
do Seminário Paranaense de <Jul
«Hura Lusb-brasileira, em horário
a ser determinado, quando será
Comemorado o bicentenário do
nascimento do Bocage.

Ao segundo colocado será au-
torgado um prêmio de Cr$ 50
mil em dinheiro, e os dois ori-
meirot colocados terão seus tra-
balhos publicados oportunamon-
te, n0 DIÁRIO DO PARANÁ.

REITOR EMPOSSOU
ONTEM PRIMEIRO
PRESIDENTE DO DEE

são. como todos sabem que um Educação que lhe dedicou os arti- trabalhar, tornando-se capazes de
demente «levo ser afastado da co-
munidade pelo sou comportamen-
to muitas vezes prejudicial, aquê-
lee que não conhecem nem com-
preendem o problema do deficien-
to confundem-no c lhe dispensam

TESE IN0VA30RA

gos 88 e 80, bem como as demais prover sua subsistência e temos
leis de proteção ao menor em ge- outras capazes de viverem sustenta-
ral. das, sim, mas satisfazendo as suas

necessidades pessoais sem assis-
NECESSÁRIA tência de outrem».

«Quanto à educação e aceitação
«A nossa afirmativa de que é nos meios de • trabalho. Deve ser

necessária uma lei para o deficien- garantida também a erJucação es-
te é porque «a lei só é LEGITIMA pecial, assistência, como já o é, po-
quando fôr jurfdica — só se impõe rém. é necessária a maior facill-
ao acatamento do todos, quando dade de formação de técnicos efl-
fôr a expressão de um principio de cientes, instituindo-se para isto cen«Êste é o resultado de pesquisas ficlentc a falta de discernimento teria do artigo 5.o do Código Ci-

e estudos da lei e observp.ção na dos nossos valores, porém éle é um vil, já foi objeto de estudo do direito, de um preceito reclamado tros de pesquisas e cursos especiais
sociedade sóbre o que oxiste em Indivíduo de comportamento está- muitos comentadores sendo que há Pe'a Ordem Social». de treinamento de técnicos, com
prol do Excepcional deficiente men- vel e ordenado que, se bem orien- um projeto de lei do Deputado ajuda financeira do Estado,
tal adulto. tado e com oportunidades, se ajus- Djalma Marinho em trânsito polo «Considerando o lado prático das

«Chegamos assim a conclusão tara no desenvolvimento de atitudes Congresso Nacional, propondo nossas afirmativas e querendo de- ACEITAÇÃO
de que na Constituição Brasileira sociais. Por mais insuficiente que substituição da expressão legal do monstrar a exiquibilidade desta su- *A participação do deficiente
consequentemente nos Códigos Cl- seja, o cérebro humano é ainda su- «loucos dc todo gênero» por «alie- fiestão, apresentamos em tese o que mental na obra do bem comum de-
vil, do Trabalho e Penal, não exis- perior a de qualquer outro ser vi- nados e deficientes mentais».
te nem uma lei que se refira di- vo e como tal merece tratamento
retamente ao deficiente, definln- especial a fim de torná-lo capaz e
do-o. suficiente a si próprio e alcançar

«Assim, no caso do surgir um a felicidade,
problema relacionado com o de- «Estudando o referido artigo, ve-
flr.ente mental adulto, o qual ve- rificamos que a falta de compre-
nha a exigir intervenção da justl- ensão e até mesmo a confusão exis-

NÃO BASTA

ve completar-se com a aceitação
deste nos meios do trabalho. Ele
não deve sofrer limitações dentro
da sociedade, deve sim integrar-se
de tal maneira a poder participar

«I — Avivar na opinião públlea • completar os fins desta,
a consciência c compreensão tfe quo

deve ser feito para atingirmos o
nosso objetivo.

TESE

IMPOSTO DE RENDO
Pessoa Física

Goze dos benefícios concedidos pela Lei 4357, de 16.7.64,
(artigo 14), que permite abater da (sua) renda bruta a
totalidade das importâncias investidas em empresa cujo pro-
jeto tenha sido aprovado pela SUDENE.m
WALLIG NORDESTE S.A.

indústria è comércio - paraíba
INFORMAÇÕES: Metalúrgica Wallig S.A.

Rua Lourenço Pinto, 190-Fone: 4-29 23
Curitiba

existência imposta ao excepcional,
com grande repercussão na coma
nidade, independente de raça, con- tir algo de concreto e objetivo,
«lição ou classe social.

«A deficiência mental acontece
quando o cérebro «não tem a quan-

PROJETO DA LE/
«O deficiente mental «é inca-

paz de exercer pessoalmente

O acadêmico Herbert Pastori
da Faculdado de Filosofia. Cên
cias o Letras da Universidade
do Paraná, foi empossado ontem,
na presidência do Diretório Est*
dual doa Estudante.^ cm solem.
dade realizada na Re.tona da
UP. O ato foi presidido pelo
reitor José Nlcolau dos Santos
e a posse realizada com a pre»
sença do Conselho Universitário.

O estudante Hcrbzrt Pastor foi
eleito para a presldfinc a do DEE
com 3.797 votos enquanto que
to Paulo Mullcr, obteve 1.657 vo.'
tos. Votaram nas trinta o uma
tos. Voltaram nas trinta c uma
escolas d0 ensino superior do
Estado 9.132 universitários re.
gistrando.se uma abstenção de
1330. Os votos em branco soma
ram a 2. 111 e os nulos ating.ram
a 1.567.

REPRESENTANTES

Segundo o resultado oficial dl
vulgado pela Reitoria da Uni.
versidade do Paraná> foram eleu
tos os seguintes representantes:
Grupo número, um da UP, sub.
grupo A, Aluizio Alves, com 295
votos representante das' Faculda.
des de Odontolog:o e Ciências
Econômicas; subgrupo B, Aécio
Flávio da Silva, com 206 votos,
representante dás Escolas do A.
gronomia e Veterinária o Escola
de Florestas subgrupo C, Luiz
Francisco Castro Leal, com 225t
de Dreito Federal; subgrupo D-
Luiz Gonzaga Galoffe. da Engc.
nharla, com 360 votos; o Ben.
Hur L*. Batalha, da Escola de
Química, com 219 votos; subgru.
po Et Heitor Tomitão, Mediei.

na com 227 votos e João A. Ta.
mure, Farmácia, com 175; sub.
grupo F, Ana Maria C. Bastos,
o Francisco Luca Puccl, ambos
d-. Faculdade do Filosofia Com
•i'K e 308 votos respectivamen.
te: Grupo número doía Uni ver.
sldade Católica, subgrupo A, An
tonio Braz Moiez, representante
das Escolas de Enfermagem Ser.
viço Social Direito Católico e
Ciências Médicas, com 229 votos;
subgrupo B, Luiz F. Mikoss Gon
çalves. Ciências Econômicas,
com 114 vot«3s; subgrupo C, Tco.
baldo L. Kletemberg, da Filoso.
fia Católica, com 227 votos; Ter.
cciro grupo, escolas estaduais,
subgrupo A Maristela Aguiar, Fi
losifia de Londrina com 236; A.
bis Evarlsto Doce, representante
das Faculdades de Odontologia
de Londrina, Direito de Londri.
na. Ciências Econômicas do Ma.
rlngá, C. Econômicas de Apuca.
rana e Filosofia do Jacarèzinho,
com 406 votos; subgrupo B, Raul
José Spzim, da Filosofia, Direi,
to. Farmácia e Odontologia, to.
das da c:dade de Ponta Grossa,
com 198 votos; subgrupo C Air.
ton Ruy Antunes dos Santos, da
Escola de Música o Belas Ar.
tes e Escola de Educação FIst.
ca, com 214 votos; subgrupo D,
Manoel Lúcio Lobo, representou»
te da Filosofia da Paranaguá e
Filosofia de União da Vitória,
com 214 votos. E finalmente o
grupo, das Escolas Isoladas, sub.
gruno' A; Carlos Mateus Bello.
da Faculdade de Direito rie Curi
tlba com 391 votos e to subgru.
po C. Evarlsto Jorge, dn Facul»
dade do Ciências Econômicas de
Plácido e Silva, com 286 votos.

«Esta mudança de expressão, po-
rém. não viria alterar muitos prin-
cíplos e maneiras de agir, tornan-

  _ do-se necessária a constituição de deficiência mental o demência são «Quanto ao trabalho, aos defl-
e*i, um advogado encarregado do tente na sociedade, com relação ao uma Lei exclusivamente dedicada dois problemas que não poríem ser cientes adultos devo haver uma lei
ossunto o quo não conheça de deficiente mental, tem suas raizes ao deficiente mental acüulto, garan- comparados Igualmento nem om que assegura serviços de proteção

termo de comparação» comparados aos que existem para
«O deficiente mental necessita menores. Oportunidades de empre-

viver em sociedade c desempenhar gos para os mais capazes, porém de-
seu papel de elemento humano, flclentes De um modo geral os
dentro da sua capacidade. — Por adultos e crianças deficientes men
parte das autoridades deve haver tais devem ter oportunidades com-
compreensão, incentivo e interesse parávels, em relação às suas ne-
para a instituição de lei o projetos cessldades especiais, àquelas ofe-
que venham tornar efetivo e pro- recidtts aos demais seres humanos,
dutivo o trabalho em prol dos Ex-
cepelonais. DIFICULDADES

flllfeli
fe-P.fe.fe

#fc lijÉIJgá B|~miÉ 
Wsm. ^S mm\mm3ÈÈk^'%M »<S^9 «Hf^^srar

IBh mi m X mt TI
WBaWÈ' ^l. Més - ^MavÊkÊmmXmlÊÊ'- JÊL -

Ht&Éi&s. M\'*Qfi*-*-''*~A- ~-*mm '¦ mwSÈwÈl:-*'¦' ^v""fe i"'"'"'''"TTsWMWWll 'JsnfissiTr**H*.llW':':'a™™

Ws^sWStmama^aWãmmmmmmmmmt mi&imLmBBmmMM\mammmmavMm .¦ ¦ -. BsW^ tSÈSm mm•WssHBHisUnHsmJBBn.. Li JKMMm^i^^atmaaaWakummsWm
PROGRESSO PLANEJADO

O engenheiro Raimundo Marussig fala, após ser empossado pelo prefeito no cargo de supervisor ds
Assessoria de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba. Ao ato compareceram autoridades di-
versas, e o novo órgão municipal tem por finalidade orientar o doienvolvimento do municiplO'

DEFINIÇÃO «Atualmente o problema dos
pais ou responsáveis em relação

«II — Definindo o Deficiente aos seus filhos excepcionais, ado-
mental: — A tfeficiêncie mental não lescentes e adultos, é angustiante,
se trata de moléstia e sim de uma por não haver uma lei que os pro-
conduta conseqüente à causas va- teja e encaminhe, porque são es-
riadas que exige diagnóstico cor- cassos os recursos ofjeiais e jurl-
reto. E' ainda uma condição de dicos para assisti-los.

«Dai o porque desta tese. E'
uma sujestão, daqui poderá par-

tidatfe normal de células cerebrais atos da vida civil», porém distin-
ou as células não são da espécie guindo-se perfeitamente dos alie-,
que se desenvolvem normalmente, nados e outros incapazes, será am-
o isto impede que o deficiente con- parado e orientado por esta lei.
corra com o ritmo de pessoa nor- Art. l.o — Ao deficiente .men-
mal». «Por sua vez ,a deficiência tal adolescente e adulto, é da.da
mental não conduz à loucura. Os proteção jurídica especial, sempre
loucos sofrem de alucinações, fa- que for atingido em sua pessoa,
lom e agem de maneira estranha», sua morai o seus bens materiais,
enquanto que «os deficientes men- punindo os transgressores com pe-
tais são vagarosos e pouco atentos, nalidades duplas.' j
porem ooerentee no proceder». .<€onclui na 4.* Pag. «o 2.° cafl.JJ,

Alimentos Para a

Paz Terá Entrega

Fiscalizada: SUNAB
Viajou na tarde do ontem <:om

destino a Santa Catarina o eel.
Luiz Gonzaga Hccha, titular du
SUNAB neste JEstado. Entre os
principais objetivos da visita do
delegado do órgão ao vizinho iüs-
tado encontra-se o controle dn
entrega de «Alimentos para a
Paz» Pelo acordo entre o Brasil
e os Estados Unidos, alem «U:
contatos sôbre abastecimento de
gêneros ao Paraná,

NADA DE NOVO

Funcionários da SUNAB esclarece
ram que não «há nada de n0vo
em relação ao comércio da car
ne na Capital». Por outro lado
a reportagem verificou que «o-
dos os ajougues, tanto do centro
como dos bairros, vêm vendendo
o produto a preços conforme o
tabelamento recente,

ARZUA QUER IPPTIC
JUSTIFICANDO COM"NEW YORK TIMES"

Citando artigos' do «The New
York Times» jornais e revistas
do país, o prefe-to ivo Arzua en
caminhou ontem à Câmara dos
Vereadores, mensagem que pro
póe a criação do instituto de
Pesquisas e Plane jumento Urba
n0 de Curitiba, a iim do orien.
tar o desenvolvimento da cida-
de.

Foi por ocasião do encerrameu
to do Semanário Curitiba ils> A.
manhã que o prefeito teve i
Idéia, declarando, então, que «de
pois do problema de man-
ter a paz no mundo, o uiawju.
mento metropolitano é prova. :i
mente, o mais séno enfrentado
pelo homem da legunda metade
do século XX. O IPPUC téfta^
entra outras, a finalidade, de
elaborar, promover estimular, a.
preclar criar e analisar antepro.
jetos de lei„ além ds planos in.
tegrados com o progresso do mu.

niclpio em todos os seus asp«3c
tos-

INSTLAÇAO
A Prefeitura informou ontem

que foi instalada Ipela mannã a
Assessoria de Pesquisa a Plane,
jamento Urbano de Curitiba, em
sua sede própria, a rua üom
Jesus, 669. Além do sr. ivo Ar*
zua compareceram ao ato de
inauguração, o prèsiaonto "ta I®
tepar, general Jun«it Guimarães,
general «jmar Om"na <"ng. Euro
Brandão presidente io Insrmito
de Engenharia, e representantes
da Associação Comercial e Se»
cretaria de Vlação e Obras J?Ú"
blicao.

Foi emposado no cargo de stl»
pervlsor da . APPli'. o eng Rf,i'
mundo Marussig após o que W
laram o representante Qv Asso.
ciaçâo dos Urban'3>as do Paraná
é o prtasldenle do instituto de
Engenharia «lo Paraná»
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Congratulações dos Edis Paulistanos Pela Rodovia do Café
ui_l.

Serão Investidos 2 Bilhões
de Cruzeiros Para Instalar
[Nova Indústria de Madeira Curitiba, Quinta-Feira, 2 de Setembro de 1965

Com um investimento dc quu-
uo dois bilhões do cruzeiro»,
para produzir 

~Í0 
mil metros

cúbicos anunis do placas com
largo emprego na indústria de
móveis, construção civil e naval
será instalada em Curitiba mo.
derna indústria para aprovei,
tamento de resldos do madeira.
O empreendimento cm questão à
oo grupo industrial liderado por
Móveis VogUc Ltda, quo rocebu-
rã um financiamento da Codepar
no valor de 960 milhões do cru-
loiros, pura cobertura do parto
dos investimentos fixos a serem
fólios nu fábrica. O contrato do
abertura de crédito foi assinado
ontem nn sedo da empresa do
economia mista. Uma parto do
equipamento será adquirido na
Alemanha Ocidental, concorren.
do a' nova Indústria para dimi-
nuir a devastação nas reservas
de pinho, do vez quo utilizará
essências florestais diversas, co-

mo a brucalliigu, , ainda nau
aprovoltudiis Industrialmente,

PIONEIRA

A omprõsa — Placas du Pa»
nina Ltda. — é pioneira do Ura.
sil na fabricação do chupas for-
mudas pela agregação de par!!-
cuias de madeira, litnivéa da re-
sina uré a-foniialdeldc, eom a
utilização do processo liison.
Apeiiut) uma outra fábrica, por
sinal também instuladu no l'a-
rnnu (Maringá) produz matinal
Semelhante, porém cm pequena
escalo o por processos indiiM-
trlnis diferentes,

A fábiicn, qun Iniciará suas
operações dentro dc aproxima-
(lamento 1 ano, será localizada
na rua Marechal Fioríano, pou.
co adiante da UR-2, já so encon-
trando em fase adiantada os tra-
balhos do torraplenngem. Serão
produzidos 10 mil metro» cúbl.

PASSAMENTO DO
PFOF. TOSfi MACEI*)
CONSTERNA ÈSTATK)

Tendo checado ao conheclmcn
to do Conselho Penitenciário do
Kstado, o falecimento do con.»e-
lhelro Prof. José Pereira do Mn
cedo, no dia de o"tcm, o presi
dentc cm exercício, sr. Homero
Batista do Barros, resolveu sua-
pender as trabalhos programado-»
pnra ontem, daquclo Conselho,
declarando, ninda, luto oficial da
instituição por três dias, em ho-
menagem n memória do morto,
quo integrou o Conselho.

HOMENAGENS

Em portaria baixada ontem pe-
Io titular daquele órgão, são te-
saltadas as virtudes d0 sr. Joíé
Pereira de Macedo. Assinala c
expediente que «o extinto foi um
pad-ão do honorabilidadc, q"c
sobremodo dignificou tOdasi a3
funções públicas a que serviu e,
cm derradeiro n0 Conselho Pe-
nltenciarlo do Paraná, ondc pres
to'i os mais relevantes trabalho.»,,
dorontf, muitos anos, dand0 ad-
mlrável exemplo do dedicação à
causa penitenciária, renuncia a
quaisquer interesses vinculados
a0 cargo, lúcida e rica sabedo-

ria, nsslduldado sem símile, espi-
rito llbeml, senso jurídico cmHo
ra mootre do Medicina. Piv'1'n-í
homens, como o proeminente Pa»
ranacnso, reúnem. n"ma só por-
tonalidade, tão primorosas virtu
des morais aliadas a uma estu-
penda capacidade do trabalho
dnmonstradn até n0 »cu labor nos
últimos dias,

«-Ademais, foi um pioneiro da
democracia c dos mais nobres
princípios de liberdade um lula-
dos lnfatlgavell Pela igualdade
de direitos humano», entusiasta
das reivindicações Bociais( pátrio
to. sem restrições, um varão do
virtudes rom;ii>as que deixou pa
ra a eternidade, na historia pá-
trin, o mais eloqüente exemplo
d" como «leve ser o cidadão Para
o 'ntegral (.("".empenho de seus
deverei para com a Nação .

«»0 Conselho Penitenciário do
Estado, atingido pelo luto que jo
bre n Piraná noste triste dia do
desaparecimento o o seu inesque-
cível filho r»nde ao Conselheiro
José Pereira de Macedo todas as
hom'-n!»«rens quo lhe são devi-
d««,

SÁBADO PRÓXIMO
BELDADES RUMARÃO
PARA GUARATUBA

Um ônibus especial rumará,
para o litoral, no próximo sába-
do, conduzindo as ..-misses» que
participarão do grando Encontro
da Beleza em Guaratuba, uma
sensacional promoção do DIA-
RIO no PARANÁ' com a cola-
bor^çáo c apoio do lato CIudo
daquela cidade. Dentro as con-
vWadds destaca-se a beleza loura
do Miss Paraná, Rosmary Ra-
duy, que virá de Apucarana Pu
r, encontrar-se com suas cole-
gas do Sul, com quem passara
quatro tlla3 na mais bonita praia
d0 nosso litoral. Rosmary devo-
rá. ser recepcionada no aeroPúrio
Afonso Pena, do lá integrando a
caravana quo deverá chegar «A-
bado à tarde cm Guaratuba, Pa-
ra permanecer até a próxima
quarta-feira.

Durante esses dias as «misses»
participarão do uma sério do
passeios, c na noito de lerça-tci.
ra serão homenageadas cora um
grande baibj nos salões do Iate
Clube, onde pontificará também a
beleza da anfitriã da festa, srta.
Marilena Barão Carvalho, Miss
Guaratuba e Rainha dos Praias
do Paraná de 1965, Será, sem dú
vida alguma, acontecimento **
destaque da nossa sociedade, não
só do litoral, como ao todo o
Estado, pois que essa encontro
já alcança repercussão na Capl-

IAPs Recebem
is Tarde no

Sul do País
O ministro do Trabalho pror

rogou, por 60 dias, o prazo pe
ra recebimento dos contribui-
ções devidas pelos estabeleci
mentos atingidos pelas inunda
ções no Sul do pais. Essa dl
latação do prazo será conce
dida mediante simples requer!
monto da empresa aos agentes
ou delegados dos IAPs.

A mesma portaria determina
quô o SAPS o IPASE coorde
nadamente, prestem assistência
às populações atingidas mesmo
às pessoas que não sejam no
guradas nos institutos ds pre
videncia.

HIERARQUIA

O Tribunal Superior do Tra-
balho declarou inconstitucional,
por novo a oito votos o decreto
que instituiu a hierarquia sala
rial d03 marítimos»

tal e em
enses.

várias cidades Paraná-

AS «WSSES»

Con£irmar.im sua presença 'ao

grande Encontro da Beleza em
Guarauiba as senhorinhos Vlanys
May Cecjn, Miss Anlotuna; Nil-
sely Couilio, Mis». Paranaguá;
Rosa Maria Aiehl, Miss São Jo
se dos P.ntiui..; jNu^uio Josenilde
de Cá Miss Araucária; Wilmu Ma
riu Coelho, Mlsa Curitiba; Mario.
José Susko, Miss Campo Largo;
Regina Maria SuIjo a de Lima,
Mus Rio Negro o R.iiiua d0 Mu-
te do Rio Grande do Sul, tíheiln
Favóne ue unveua. Rainha do
Mate Uo i-iuana; Regina Ameba
do Brito, Mis». Imbituva; Anoto
Pappa, Mis» Caiuo.ru; além da
Ironita Ctjirmem Glie-sli, Miss
Curitibu mui e Maria Beatriz
Braga Curtes, Rainha das Debu-
tantes de Curitiba dc 1964, que W
tegrarão a caravana da beleza

' como convidadas especiais..'

Também c PctivaVèi, uejcmiuii
do ainda de confirmação, a pre
sença de Miss Suma Catarina
srta. Sônia Maria Pinho, que .mr
ticipou do ultimo Concurso de
Miss Brasil, ao 'ado de Rosma-
ry Raduy, sonia Ma'i;i prometeu
comunicar-se com o DIÁRIO ho
jo ou amanhã para dizer da
nua presença cm Guaratuba Para
o balL, do 7 do setembro, do
Iate Ciube.

FLASHES

Além da presença das >»mis-
ees», quo será o grande atração
da festa, o Iate Cluba realizará
grandioso bingo na noite dç 7
de setembro, com prêmios valiosos
destacando-se um televisor de
23 polegadas.

Darcy Veltrini, Miss Andlrá,
comunicou ontem que, em virtu
de do outros compromissos assu
mido3 anteriormente não poderá
participar do Encontro da Belo-
za mas íez questão de deie-
jar às suas colegas sucesso i'a
praia de Guaratuba.

Miss Rio Negro e Miss Im
bituva, srtas. Regina Maria Sa-
bóia do Lima e Regina Amélia
de Brito, deverão chegar em Curi
tiba amanhã ã noite, procederi-
tes de Buaa cidades, para no sá-
bado integrarem a caravana aa
beleza.

Tamanho foi o interesso des
pertado Pelo baile com que a Di
retoria do Iate Clubo homena-
gearà as «misses» quo já é gran
de a procura do mesas, preven-
do-se, portanto, um, êxito total
para à. noitada onde Imperará a
beleza, graça e simpatia da jo-
vem mulher paranaense.

cos do placas por uno, com dl-
mensóob variáveis até lm70 x
3m50 o espessura média d«j II)
mm, Imunes à ação dc insclos e
fungos, indeformávelH, Incombus
tfvcls, com superfície homogênea
o grande resistência, constituiu-
do-so cm cxcelento Isolamento
térmico o ncústico,

174 FINANCIAMENTOS

Com êsso finonclamciito sobe
a 11 bilhões c 700 milhões de
cruzeiros a participação do Fun-
do do Desenvolvimento Econõ.
mico para a implantação ou
ampliação do indÚRtrlas cm to-
do o Paraná. Cento o setenta n
quatro projetos, destinados a
inversões fixas no setor priva-
do, já foram aprovados, insta-
lando.se no Paraná as primeiras
finções dn algodão o rum!, as

duas primeiras fabricas do men-
tol, a única indústria de boti-
Jões dc gás do extremo Sul do
PnLs, grandes frigoríficos. |n-
dústrlas de papel o coluloso e
vários outros empreendimento»
dc significado para a economia
estadual.

Por outro lado, com a flnall-
dado do formar a infra-estru-
tura necessária à industrialização
\ CODEPAR destinou 39 bilhões
e 400 milhõDs do cruzeiros para
obrai públicas, principalmente
estrados c energia elétrica. Com
um total do CrS 51 bilhões fi-
nanciados para os setores públi.
co e privado, a CODEPAR é ho-
Io a maior empresa estadual de
desenvolvimento em todo o Pais.

CEU Elegeu
Diretoria
Nova: 65/66

Em Assembléia Geral, rea
lizada no noite de 31 de
agesto para l.o de setembro
foi eleita e empossada a no-
va diretoria que dirigirá os
deslinos dn Fundação, Casa
do Estudante Universitário
durante a gestão 65-66, com
posta dos seguintes elemen-
tos: presidente, Amilcar L
de Noronha; 1 .o vice, Mário
Edgar Amato; 2.o Vice, Jo»
sé Demarchi; 3.o Vice, Amil-
ton P. Corione; secretário
geral, Sérgio R. Schneider; 1.0
secretário; Rogério R. Gul»
Iherme; 2.o, Kctashí Nishi':-
ka; l.o tesoureiro, Lacir Gu«3
renghi; 2.o, Olair Consolin;
l.o orador, Silvestre Heerdl;
2,o, Renato J. Ramos. Con-
selho Deliberativo: Euler de
Oliveira Reis, José Carlos !'e
reira Júnior, Mário Picanço,
Orildo J. Ferro, Pedro J.
Schurman, Riuzi Nakanishi.

PAIS E MESTRES
ELEGEM DIRETORIA
DÂ FEDERAÇÃO

Foi eleita ontem a primeira
diretoria da Federação das Asso.
ciaçõe3 dc Pais c Mestres do
Estado do Paraná, com mandato
do dois anos, cm reunião do pre.
(ddentes o membros diretores de
inúmeras associações dc Pais «'
Mestres de nossa Capital,

A diretoria ficou assjm cons-
tltuida: presidente, sr. 1'rotánlo
de Carvalho, pres. da APM do
Ginásio Santa Tcrcsinha do
Menino Jesúli l.o vice, sr. ban-
dlvio Tschoekc, pres. da APM
do Colégio e Ginásio Martlnus;
2.o vice, sr. Ivo Arzua P reira.
pres. da APM do Colégio Militar
do Curitiba; lo tesouriro. sr
Vitor Nasser, pres, da APM do
Colégio Divina Providência; l.o
iccrctario, sr. L,(onel Moro. dl-
retor da APM do Ginásio Suntu
Teresinha do Menino Jesus e.
2.o dito, sr. Edy Gihorn, da APM
do Colégio o Ginásio Mnrtinus.

O Conselho Superior da Federa
çào da» Associações de Pais c
Mostres do Estado do Paraná
(«FAPEM — PR-), está constitui,
do dos seguintes membros: sr.
Giocondn Artlgas, pren. da APM
do Colégio Nossa Senhora do.
Sion; sr. Orlando Teixeira, pres,
da APM do Colégio Sagrado Co-

ração do Jesus; sr. José Alexan-
dro do Moura Negrlnl, pres. da
APM do Colégio Santa Maria,
sr, Jacl Dias, pr.s. dn APM do
Colégio .Senhor Dom Jcnús; sr.
João Z.iiinii Ferreira Bandciru,
pres. da APM do Instituto de
Educação; sr. Osmar Boscardin.
pres. da APM 'o Colégio Nos-
sa Senhora Imaculada Concei.
çáo. Na op.òrtunid(ide foi .->I-|>>
liara presidir o Conselho Supe-
rlor da Federação o sr. Jo&e Ai
xflndre de Moura Nogrini.

CONSELHO FISCAL
Pura compor o Conselho Fie-

cal da Fíderoçáo foram eleitos
Os srs Manoel Linhares dc La.
cerda, Honldo Koehler e JosC
Mana Munhoz da Rocha e, su-
plentts: ir*. Lauro Esmanhotto
c Antóni" Domokoskl. Para pre-
¦ldêncio do Conselho Fiscal foi
eleito o »r. Manoel Linhares de
Lacerda. conselh"lro da APM do
Ginásio Santa Teresinha do Me-
nino Jesus.

A oossp da diretoria o consc.
Ihos da <FAPEM - PR», dar-
se-á, cm s -ssão solene, no dia
21 do corrente com inicio as
20h3Üm c terá lugar "o grando
auditório do Coiégio Santa Ma-
ria.

A Câmara Munlclp.il d« Sao
Paulo dirigiu ao governador
Ney Braga um voto de conexa-
tulaçúcH pela Inauguração da
rtodoviu do Café, apresentado
polo vereador Francisco Butis-
Ia o outros,

O edil paulistano afirmou, na
justificativa paro o voto de
congratulações que a Rodovia
do Café constltul-so na maior
e mais importante rcullzoçíkio
(Ioh últimos anos no Brasil, íei-
ta através do espirito putrló-
tico o realizador do Governo
parnnocnso.

Dl.( í , \(i HISTÓRICA

A Integra du moção aprova-
da pela Câmara Municipal do
Sfio Paulo 6 a seguinte:

«Requclro 4 Mesa, ouvido o
Plenário em regime do urgên-
cln e dispensadas as formali-
rtmles regimentais, seja con-
ftlgnndo rm Atu um voto do
Congratulações no governador
Ney Braga o ao povo paraná-
onsc, pela crmstrucão e Inau-
líiirôcfio da Rodovln do Café..
(•onEftulmm-He nn mulor o
mais Importante realtraçao don
últimos anos no Brasil, feita
ntravés do espirito patriótico e
realizador do Governo pnrann-
enfie.

Reprcscnb» a Rodovln do Co-
fé o Paraná Integrado a ca-
mlnho dc seus. grandes destl-
non. aròntT^weiltÕ esre quo po
lariza as atenções de todos os
brasileiros. Kln 6 o resultado
dn esforço de multa gente, es-
forço contribui ivo do povo pa-
mnncnre, sob a forma do re-
cursOB internos e colaboração

externa, mas 6, acima de tudo,
o resultado da declsüo hlstó»
rica de um Covfirno obstinado,
quo teve a percepção dos gran-
des problemas do Estado vlzl»
nho».

ORGULHO PARA
«AO PAULO

Mais adlunto, afirma o vo»
readoi paulistano:

*Com cêrcn de fiOO qullome-
trpn do oxtensao, a Rodovia do
Ciifé liga Paranaguá ató a cl-
iludi» do Mnrlnga, passando por
Curitiba, Ponta Grossa e Apu-
carana, cidades prlnolpals. do'.
Norto o Sul do Kstado vizinho.
Rnflm, 6 o Norte, o Centro o o
Leste, diretamente ligado» pe-'
Ia Rodovia do Cnfé, facilitando
a distribuição das riquezas, co
laborando cm maior e melhor
produção, encurtando comi»
niui.-i facilitando maior consu-
mo o favorecendo menores
custos; siuglu como um <bc-
nho» a tão eneantacla c espe»
rada Estro da, sonhada o fala-
da. pelos nossos antepussados,
qu0 o arrojo, a decisão, o pa-
triotlumo e o trabalho fecundo
do Governo Ney Braga torna-,
ram rcalldnde.

Sao Paulo se orguina e s»
uri? às festividades da Inaugu-
raçlo da mais Importante Ro-
dovin do Si'l do Pais. D-3 deli-
b*rado por esta Casa, requelro
seja daria ciência ao governa-
dor Ney Braga e ao presiden-
te da República»., Além do ve-
reador Francisco Batista, a*
moça.», é assinada, ainda, pelou
edis N.i.ilr Miguel Ary Silva,
Jayme Rodrigues. Agenor MÔ-
naco c Brasil Vita.

REPÓRTER ASSOCIADO
Telefone: 4.36 11
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A fábrica Volkswagen, de fato, á bem grande:
poucas fábricas, no Brasil, atingem 241.000 m2.

Mas isto é o que tem menos importância.
Nas industrias automobilísticas

trabalham perto de 45.000 empregados especializados
(sao mais de 10.000 só na fábrica Volkswagen).

Nas industrias
fornecedoras trabalham outros 110.000.

Contando os familiares, sao mais de 500.000
pessoas que podem ter uma vida melhor.

Isto sim, nós achamos importante,
131 países precisam importar Volkswagen;

o Brasil nao. E por isso que mais de 300.000
pessoas, no Brasil, já têm Volkswagen.

E VWfeito com mão-de-obra brasileira.
Isto, também, nós achamos importante.
A fábrica recolhe impostos aos cofres públicos (54 bilhões de cruzeiros só em 1964),

e isso contribui para fazer escolas, hospitais, estradas...
Beneficiando indistintamente todas as pessoas. Também isto nós achamos

importante. Na verdade, o que há de menos importante no km 23 da Via Anchieta
é uma fábrica de 241.000m2 de área construída...

Efeja^--'--. ¦ - .:....^yty ¦•¦¦ . ¦« . .,
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Na fábrica Volkswagen trabalham mais de 10.000
empregados especializados.

O vojswagín oo emst 4*
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Cínerama

Com Doze Filmes de JNove Países
tem Início o Festival de Veneza
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Annie Girardot
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Veneza levanta o pano para
n sua XXVI Mostra Interna-
zionulu d'Arte, Clnematográfl-
ca, o mais antigo e o mais
prestigioso do todoB os festl-
vais da Sétima Arte no mun-
do inteiro, tanto que, hoje, é
notória uma inflação crescen-
to no «tramo»... Mas Veneza
continua firme, e quando chega
a sua data (este ano de 24 de
agosto a 6 de setembro), pa-
roce até que nao so realizaram
outros festivais. Todos, por si
próprios, iriam mesmo 6 a Vc-
neza. Rigorlsslmo em seus re-
gulamcntos e conceitos soleti-
vos, este ano s&o 12 a» fitas
em competição com a salda de
«Glulietta Degll Spiritl» de Fe-
derlco Fcirnl, outros tantos os
felizes diretores que entram ha
luta e 9 os países concorren-
tes ao Leão de Ouro dò melhor
fllm de longa metragem: Es-
tadoa Unidos — kMlçkey One»
de Arthur Penn; Fiança —
«Trois Cnafnbíes a Mnnhnttan>
de Mareei Carne, «Plrreto Le
Fou». de Jcan-Luo Godnrd é
«La Vleille Dame Indignei., de
René Allio; índia — «KapÜ-
rush-», dc Sntyajlt Ray; Tngln-
terrn — «rGncid T'me, Wonder-
fui Time», dp LioHel RO(roHln:
Itália — íVagnè Stclln Dell'Òr-
sai, de Luchino Viscontl; Ja
pão — 'Bnrbe Rougc* (jã qu"
o francês é a língua oficia! dos
festivais..,! de Aklrs Kurof?-
salva: México rSImóh dn
Descrt-, dr» Lnls Bunnel; Chc
noslovnqnia - *Les Amorna
d'Une Blonde», de Milop For
man c TTnlflo Soviética: <J'A-
Vingt An<i» de F. Kuzev (i.r
obrai c -Fidcllré», dc B. B. To
dorovsltl.

O BRASIL ESTA PRESEN-
TE — íHors Coiicoursi,, mas

está, o é uma honra o multo
bom indicio para um cinema
que ainda hoje, na realidade,
nüo conseguiu «furar» a bar-
relra de Veneza. «A Falecida*,
de Leon Htrszmann, com Fer-
immi.i Montenegro se mostra-
rá em digníssima companhia.
«sGlullctta Degll Spiritl» (o pri
melro filme em cores de Fclli-
nl); «Filme», de Allan Schenel-,
der (EE.UU); «E Vionnc Un
Uomoj,, do Ermano Olml (Itá-
lia); «Gei-trud», de Carl Tlieo-
dore Drcyor (Dinamarca);
«Guerro et Palxi», de SerRiiel
Bondartchotik (URSS1, o filme
mais longo do Festival, com
algumas horas de duração. Por
tugal também está presente
entre os «foro de competição •¦.
eom «Domingo a Tarde», de
Antônio de Macedo.

AS VAGAS 1'JSTRELAS DA
MOSTRA — Como o cinema
mundial cada vez mais se ba-
seta menos nas «estrelas», uni
festival reurrtndo tantos filmes
Importantes, faz ressaltar bem
o particular. Há em primeira
lugar Claudia Cardiimle pelu
Itália icla ustá filmando no Rio
mas doVc comparecer a Venc
zu). Pela Itália, nínda, Qlullel
ta Maslna (que com Fi-derlc-
Felllnl devora comparecer ao
Festival do Rio...), Sandra
Mtlo, Sylvla Koselna. Dos Es-
tados Unidos, Wim-en Bcatty
i» Hurd Hatflcld üím nrnhumu
norte-americana. Do céu dn
França os já InoWertlvols
.lean-Paul Belmondo e Annn
itai-lna. mais Annlc Girardot,
Mario' Bell Alexnndrii Stcwart,
Maurice Roncl. Jean Sorcl.
Dos outros ftrmamehtog (ato-»
ra Toshii-j, Mlfiiiu-. pelo jnpáoi

iCondlil nu 4.' pác. r»o 3.° cad,!)

O POVO RECLAMA **f^~ ;

alçadas Causam Problemas que
a Prefeitura Tarda em Resolver

Interino
As calçadas do lado oposto ao juizado de me-

nores, rua Senador Alencar Guimarães, estão in-
tranaítáveis, com acúmulo de materiais.

No entanto, não 6 somente essa calçada que
nao 6 mais calçada. Outras cm nossa Capital
também encontram-se nas mesmas condições.

Caso os moradores da Vila Bancários não
fossem tão pacíficos já haveriam de ter envia-

do à Prefeitura, alguns abaixo assinados, muitas
cartas, algumas comissões e finalmente, um pedi-
do especial ao sr. Prefeito.

Mas, por que isso? Pergutariam todos.
Respondemos que, há vários meses, morado-

res desse populoso bairro, vêm reclamando contra
a lama, montes do terra, lixo, buracos e falta de

meio fio, no ponto final do ônibus que
serve àquela área da cidade. Para quem não sa-

be o coletivo c da Vila Bancários (Agua Verde).
Pois, possivelmente, pela quantidade de avisos, pe- raná urgentemente pede as tais operações concen-
Ia quantidade de reclamações que foram manda. iradas.

NA BôCA DO POVO

das à Prefeitura Municipal, é de se pensar que os
operosos da «Pague seu Imposto em dia para que

a Cidade Sorrias, desconhecera onde fica essa
zona da Capital.

A rua Jatai, pertinho do Palácio do Govêr-
no e a rua Jacarèzinho no Alto das Mercês, tam-
bém são dois casos do policia. Máquinas por essas
artérias já há mais de cinco meses não aparecem.
Enquanto isso, nos lados das ruas, montes de li-
xo estão se acumulando, ninguém em dias de chu-
va consegue praticamente sair de casa e parece
que a Prefeitura sò cuida do contro de Curitiba.

Bem sabemos que é necessário remodelar ruas
como a XV e praças como a Zacarias. Bem sa-
bemos que esse trabalho já era esperado pelo
curitibano há mais de dez anos- No entanto, tam-

bém sabemos, que a periferia da Capital do Pa-

Fatos há constrangem abor-
dá-los.

Man, «direito c direito», né?
Sabemos «pião penosa é a cou
dição dai numerosas pessoa»

com crianças, que procuram o»
alborgues noturnos. Tais criatu
ras nã,- podem e não devem per
manecer nas imediações daqueles
estabelecimentos dç caridade, pe-
los tiotivos já expostos em várias
publicações.

C q"e fazem?
Procuram as praças, por ex-

cclência a. Rui Barbosa. O que
se va? O mesmo que se passava
em torno daqueles asilos, quando

os necessitados lá permaneciam
Paciência? Não! Ação c meno3

conversa...

— Uma joalherla da cidade os-
tá usando interessante sistema de
vendas de objetos visando o Na-
tal. A pessoa escolhe o presente
dá uma entrada e pode pagar o
restante em parcelas :\ vontade,
até aquela data.

O artigo fica reservado, não
sofro conseqüência das oscilações
cambiais e não há aborreclmen
tos.

Ao fim, Pagou... levou!
Não estamos fazendo propagan

da, porisso, quem quiser procure
encontrá-la. Que 6 bom, »S.

—A m*Ça trabalha há mair «»e
sete anos como auxiliar de labo
ratórlo. Esforçada, dedicada, Pon
tua! e competente.

Esperou, pacientemente, Pela pn
lavra d0 DASP, relativamente A
sua classificação. A espera tran*
formou-se em desespero.

Relacionaram-na como serven
te.

Tá direito i'so?
Estimulo o Justiça é o quo ela

espera dos seus chefes.
Com a palavra a turma respon

sável pelo IAPC.
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ESTACIONAMENTO COM PLACA E TUDO
Há placas tndicacdo que & proibido o estaeionamenio de voiculo* na rua Marechal Fleriano Peixoto,
entre rua Quinze de Novembro e praça Tiradentes. Os responsáveis pelo Depirlamenlo dc Transito dc.

cr>m baixar ordens no sentido dc que os guardas do serviço nio permitam o estacioniimcnto.de vei-
culos naquela local, em vista das obram ds praça Zacarias, que acumulam carros em grande quan-

lidade, num congestionamento lastimável.

De Todo o Mundo
O «INSTITUTO das Mulheres» da cidade de Oonsall, na

Inglaterra, contratou a compra da prisão da cidade, com a
intenção do convertê-la num asilo do velhos. .Explicando a
compra, declarou uma representante do Instituto: «Fora da
igroja, a velha prisão é o único Hignr agradável de toda a
cidade de Gonsall». '.•

MUITO PREOCUPADAS as autoridades alouiUn com a
verdadeiro, onda de Btilrldlos quo ora se registra no Estudo
Federal da ItenAnln dn Norto (WeNtfiillnl. fín principio do
uno uté agora JA ne matnrnni nlnls d« setenta pessoas. 8o
nos hospitais, da rerrlfto de Blelefcld trfti doentes so mataram
em trfts dias consecutivo», atlrnudo-se polns janelas. Dizem
o» psicólogos quo o alimento do numero do suicídios no deve,
pelo monos om parte, «ás continuada» chuvas que vêm caindo
nn Republica, Federal».

AO PEDIR asilo político em POrto Rico, o tentente-coro-
nòl Hernando Ramlfez, Ideallzador e executor do movimento
rebelde de Sdn Domingo*, que depôs o preuldente Donald
Reld Cabrnl, declarou, referindo-se aos grupos esquerdistas
«•14 de Junho-- e rMnvImonto Popular Democrático», bem ro
mo ao Pnrtldn Popular Snclallnta Dominicano (comunista);
"Nüo pitou de acordo com Asses grupos, que em minha opl-
nino, não compartilham dos meus tdeats democráticos». Ra-
miroz ilofcnricii a rebelião, que declarou ter sido "honesta e
democrática om sim nnturera o sô tenclonava restaurar a
tíccínclà dentro do governo e das Fftrçis Armada»»'.

APÔS RrÜITOfJ nnns dc lnlonsn* oxticrlfthcias, \"fto1»«tr
produzidos om mnssii. nn ípttllitorfa, ns «drneones». nmas es-
néclès do orinrníõs lln.ílilón» «'o hurriicha quo snr«i"em pnra
o transporto niáritlriíõ do tfnüldos mnls lovo.s do qite n água.
Os «drncnncs», multo feslstèntos o de fácil manobra, aXo
enchidos di» Aloo. giisnllnã, ou nutro Ifnuldo o posto» a flutuar.
Depois, qualquer cmharoiioa.ir.lnlin os reboco. VSo aer pro-
ilii/liliis om diversos tamanho», desde b» do 30 motro» do com
prlmontn (quo têm cnnROldndo pnm ,10 niM litro») atA o»
(Io 1)1 metro», que poderão transportar 1 inilliAo o 186 mil
litros.

PARA VF.U so existem càtadrat á passagens secreta» na
pirâmide do rcephrén. no Egito, cientistas oglnclos o norte,
americano» vfir», simplosmonte, rodloirrafá-ln. A Idéia partiu
do dr. Luis W. Alvarcz drot.nr do Dcpnrtnnionto de Física
da Universidade da Califórnia, quo a aprosei. jb; a dois cole-
ira.s ogippios, Estes se entusiasmaram e conseguiram que o
seu governo aprovasse o projeto, que levará vários mese»
nara executar. As fotnirrafias serão obtidas por meio dos ratos
cósiiiieos quo, vindo."» do ospnço. bombnrdeiam incessant»»-
mente a Terrn. *

UM DOS MAIS recente» Incidente» raciais ocorrido» na
Kússla foi iKiiirl»» em quo um jovem estudante surdo. Ahdnl
Hanl, assassinou o seu colega Georgo Darco, do Ghana. O
assasninio causou uma onda de protestos entre os unlverslta-
rios negros que e»tudam na Rússia e deu origem a uma série
de greves, ninnlfestnçôos e pedidos de transferência do va.
rio» africanos tondo mesmo, ocasionado a repatriarão for<«a-
da do alguns estudantes do Quênia. •

EM LEAMINGTON SPA, na Inglaterra, a senhora Mar-
garet Allen, de 67 anos, esposa de um apleultor de Watwick-
shlre, foi picada por uma das abelhas do marido, teve um co-

«Conclui na 4.» pag. do í.° cad-))
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diário do BOWO
firupo Falcão Superou Sábado
i Blumenau aos Dinossauros

Por uma diferença de trinta
é dois pontos, a equipe dó Fal-
cão filiada à Sociedade Benefl
cente Rio Branco, venceu no úl
tlmo sábado, em Blumenau, ao
grupo dos Dinossauros, daque
Ia cidade; a festa dos bolonis-
tas transcorreu animada, den.
tro daquele espírito que enracte

riza perfeitamente o esporte de
fazer amigos, o bolão. Entre
saudações-mútuas, os curitiba-
nos c blumenauenses confrater-
minaram, tendo acertado a vin
da do Grupo de Bolão Os Dinos-
.sauros para o mês de outubro
em Curitiba, disputando nova
partida contra o Falcão.

Os maiores pontos da equipe
vencedora pertenceram a Luiz,
quo alcançou 167 pontos; Moi-
s«ís com 165 pontos; e Carli.
nhos com 160 paus. Cada joga
dor arremessou vinte bolas, dai
o número de pontos alcançado.

Reunião da Central
A Comissão Central do V

jrneio de Seleções de Bolão
a cidade estará reunida logo
«ais às 20 horas, na Sociedade

.'halia, para decidir os ultimou
detalhes visando à efetlvaçílu
da maior promoção bolonlsta do
ano. Haverá um problema, tra
zido pelos dirigentes da Rio
Branco: a tabela foi modifica-
da sem a presença de represen-
tante rio-branquista, surgindo o
problema para o dia 6, de co-
nhecimento dos demais dirigen
tes, quando haverá utilização
das canchas da Sociedade paia
outro jogo. que nâo 6 pela Co.
pa Thalia.

Serão as seguintes as agre-
miações que participarão do V
Torneio: Thalia, União Juven-
tus, Curitibano, Circulo Militar,
Cultural Ahu, Literário do Por-
tflo, Internacional Agua Verde,
IX Pedro li. Cruzeiro do Sul,

Duque de Caxias, Sport Club
Ahu, Rio Branco, Olímpico de
Paranaguá, Tiro ao Alvo Curi-
tiba e Víit Moigenau.

Programa Inicial
O V Torneio de Seieçdex terá

nu domingo, no Pavilhão de Bo.
lão do Circulo Militar do Para-
ná, o inicio oficial, corn a par-
tlcipação, «hors concours», da
equipe do Grupo de Bolão Bra
sil, de Novo Hamburgo (RS),
especialmente convidada por bo
lonistas paranaenses. Autori.
dadeu serão convidadas para ,
inaugurar oficialmente o certa-
me da Copa Thalia.

A primeira rodada compreen
dera a realização das seguintet
partidas no dia 6 de setembro,
segunda-feira: Duque de Caxias
x Cruzeiro do Sul, nas canchas
da Sociedade União Juventus;
Literário do Portão x União
Juventus, nas canchas da Du-
quo de Caxias; Operário Sport

Club do Ahu x Cultural Ahu,
no Literário do Portão; Thalia
x Agua Verde, na Rio Branco;
è Curitibano x D. Pedro II, na
Cultural Ahu.

No Pé da Cancha
— Daqui a poucos dias a

Sociedade União Agrícola Ins-
«nitiva deverá inaugurar suas
«lanchas de bolão, iniciando na
«¦'.itidade o movimento de fazer
amigos. Presidento Elias Horat-
chuk prepara com carinho es.
pecial o programa alusivo.

— Mauro Ticianelli, compa-
nheiro do DP, lidera atualmen-
te na tabela dos recordes de pon
tos marcados no Palácio do Bo-
liche: chegou a 199 pontos, su
nerahdo a marca de G. Mezzo-
mo, que alcançara 193.

— Toda e qualquer corres,
pondêncla para esta coluna de-
verá ser dirigida ao DIÁRIO
DO PARANÁ', aos cuidados de
Mleclslau Surek,

1 MOSQUETEIROS EM PESO
O grupo dos Mosqueteiros, da Sociedade Tbalia, disputa o segundo lumo do Campeonato Interno
do Bolão de sua entidade, No último dia 28 realizou a sua derradeira partida dentro do turno,
cujos resultados deverão ser divulgados ainda nesta semana. Amanhã jogam Cobrinhas e Tiraden.

ies e depois da amanhã será a vez do Azes o Deixa Disso.

REUNIÃO PARA DECISÕES
Dirigentes das diversas seloções de bolão reunem-so toda quarta-feira, na Sociedade Thalia, para
debater os últimos retoques visando ao V Torneio de Seleções de Bolão de Curitiba. Hoje, nova

xeuniaO. '
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HORÓSCOPO
CAPRICÓRNIO — (21 de dezembro a 20 de janeiro) — Nao

seja táo sentimental. Poderá lhe ser prejudicial.
AQUÁRIO — (21 de janeiro a 20 de fevereiro) — Aprovei-

te as oportunidades que surgirem.
PEIXES — (21 de fevereiro a 20 de março) — Nào despre-

zc a colaboração dos outros.
ARIES — (21 de março a 20 do abril) — Procure a paz de

espirito entre os seus.
TOURO — (21 de abril a 20 de maio) — A felicidade que a

espera está além de qualquer Imaginação.
GÊMEOS — (21 de maio a 20 dc junho) — Não se canse e

espere com paciência.-
CÂNCER — (21 de junho a 20 de julho) — As pessoas quo

têm o hábito o caráter diferente do seu podem não O
compreender.

LEÃO — (21 de julho a 20 de agosto) — Use a Inteligência
e tenha consciência de seu valor.

VIRGEM — (21 de agosto a 20 de setembro) — Liquide sua
correspondência atrasada, pois poderá ter ótima noticia.

LIBRA — (21 de setembro a 20 de outubro) — Você não
deve ceder à melancolia e ao desespero.

E3CORPLVO — (21 de outubro a 20 de novembro) — Seja
amável e atencioso que conquistará multas amizades.

SAGITÁRIO — (21 de novembro a 20 de dezembro) — Fa.
vorece u realização do seu sonho mais secreto e é propl-
cia às mudanças que transformarão sua vicia.

RESOLVA SE PUDER

UAAllLTOxS UOOHA
HORIZONTAIS

1 — Pancada no alto da cabeça. 3 — (Abrev.) Associação
Cristã dos Moços. 5 — Lavram a terra. 7 - Fécula de fa-
linha de arroz. 30 - Símbolo químico du ouro. 11 — Mu-
lher que amamenta por ajuste criança alheia. 13 — Inven-
l.árlo de (.eiffcriòs demarcados: registro d« coisas ou fatos re.
latlvos a uma especialidade ou a unia região. 15 — Tolice,
engano, erro, asneira. 16 — Rio da França, afluente do Mose-
Ia.

VERTICAIS

1. — (Brás.) Designação genéricu dos vegetais (pi.). 2 —
(Bot.l Estipula que ultrapassa o ponto de inserção no pecló-Io, no caule e o circunda 4. Elefant» fóssil que viveu na
Europa e na Asla na era quaternária tpli. 6 Pedra de»
afiar instrumentos cortantes. 8 — Espécie de monstro ou
demônio fabuloso dos antigos, que segundo a crendice popu-lar aparecia sob forma feminina para chuuar o sangue das
crianças e fazer outros malefícios. « - Substância' sólida,
parda ou preta, de cheiro almiscarailo: rtísfria fóssil, amarela,
semi transparente e quebradlça, que se usa em boqililhas, ro
sários. etc. 12 Üonttüijac 14" - Cada uniu «.Ia;- aeis díviisoes de cada antiga tribo ateniense.

SOLUÇÕES DO PROBLEMA ANTERIOR

HORIZONTAIS: 1 - Ar, 3 -^ Mac, 5 - Atos. 7 - Rapada.
^gmBvíiJ 

~" 0ra-/:13 - Sacas 15 - Toam. 16 - Assa.VERTICAIS: 1 — Amai.' 2 Ratas. 4 _ Còpistà. 6 - Sa.8 — Docas. 9 — Arama. 12 - As. 14 - Aos. (N.o £>31).
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SOCIEDADE
O grande programa artístico da se-

mona cata marcado pela SOABI: O Fen.
tiv.-il Camargo Ouitrnlerl, em que esse fa-
ninso maestro acompanhará, ao plano, a
violinista Onrmela Saghy c o cantor Oar-
los Jurbas. A primeira parte constará dan
seguintes pecas: Nu l.a parte, os «Cinco
Poemas de Alice», com eanto de «larhaH e
o iititnr no piano, em seguida, «Colotil-
nen», o ««Catiln n.o 1», «Encantamento»,
«Cantiga do Ninar» e «Cantiga lá de lon-

ge», com Carmela Sagliy ao violino o o
autor (Camargo Ouarnlerl) ao plano. Na
segunda porte «nrao apresentada» poesias
de folclore, d» Wnldlsa Kusslii, Crcllui Mel.
roles o Paulo Honíln, «som eanto d» Jnrbus
e o Maestro uo plano. Encerrará o Fcstl-
vnl a «Sonuta n.o 6», dedicado o Carmela
Snghy. Ksso noite de música terj lugar
amanha, dia 8, uo pequeno auditório do
Teatro Ganira.
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Professores, atentos e Interessados, ouvem a palestra da prof.a Iraco Duntnh, sobre o «Boi de /-,' s ,•-*-•.-><^ pftj -"«pjiMpfo^ "í" |í
Munido», na reunião mensal da, Comissão Faromu n-<- de Folclore, realizada na Faculdade dc &"sy*"^4§M : ¦ .r". ~"' '~^fi£',':-
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Mais unia encantadora Miss participará do Encontro de
Beleza, em Guarntuba: Regina Amélia de Brito,

Miss Iniblíuva.

Em Retrospecto
Das comemorações, do

Dia do Soldado fez parte a
condecoração do Governa-
dor Ney Braga com a «Me-
dalha de Pacificador--, ou-
torgada pelo Exercito, em
expreBfdva cerimônia diante
do Palácio Iguaçu, durante
o desfilo militar.

Uma só
A milionária e protetora

das urtes 1'eggy fiugenhelm
depois dc I anos de demnn-
da, retirou suo queixa con.
tra o» herdeiros do falecido
pintor Jiu-ksoii Pollok, que
ela acusava de nfio ter cum-
prldo a promessa dc lhe
entrej-ar toda a produçSo,
no período cm uu« o man-
teve. Sun protetora concor-
dou em receber dos herdei-
ros diins pequenas telas.
Pollok 6 considerado o
maior e mais original pln.
tor norte-americano.

PRAIAS
Embora conste da agenda

de Miss Paraná, Rosmary
Raduy, viagem a, Bahia du-
rRiite a Semana da Pátria,
onde Irá atendendo convite
do Governador Lomanto Ju-
nior. ú certa também a pre-
sença da rainha da beleza
paranaense no Bncontro da
Belezi eni Guaratuba, que
reunirá na bonita praia do
nosso litoral as mais belas
jovens do nosso Estado. Ros
mary -será a convidada de
honra e abrilhantará, com
seu encanto, graça e simpa.
tia, o grande baile do Iate
Clube, na noite de 7 de se-•tembro.

Entre
•) DEPOIS de amanhã, «abado, consta do
programa da Pró Música a apresentação do
«Coral Dante Martinez», que deverá dar um
concerto no auditório da Reitoria da UP.

0 O JOCKEV Clube Paranaense já relnl-
dou os «Plcadlnhos Dançantes» e amanhã,
sexta-feira, reunirá seus associados e comi-
dados parn mais uma agradável noite.

$ O CLUBE Curltlbeno anuncia para dia
5, sábado, mais uma reunião dançante na
«Mignon Bolto, a partir das 22,30 horas.

0 HOJE, às 17 horas, o sr. Marqulto reu.
nlrá seus convidados no coquetel dc lniuigu-
raçáo de «A Lupa do Boma», destinado a
ser um ponto de reunião dos homens de ne-
góclos da Capital. Gratos pelo convite.

* cA MEGERA DOMADA», voltará a ser
encenada no Guaira, de 7 a 12 do corrente.
Não só no Paraná o teatro toma novo im-
pulso. O Itamaraü também resolveu divulgar
nosso teatro no Exterior. Prestigiando os aii-
tores de peças, brasileiras, financiará tradu.
ções desta-s na Universidade de Pitt.sbitrg.

Além disso, um editor de Nova Iorque já en-

trou cm entendimentos com a Dlvlsfto de Dl-
funíto Cultural e deverá publicar mais trás pe-
çns em 1966.

<f ENQUANTO em Curitiba dança-se no
som do .'.iiilim e do «Letklss», novo ritmo es-
in sendo lançodo em Paris e promete grande
divulgação: «Le Mozambtquo», que passou a
-rr a moda dos boates parisienses. Como em
tõilns as danças modernas, o casnl dança se-
partido, com ns mitos parn n alto. cada um
pn-n si. numa atitude concentrada.

O AS «-AVANT-PREMIÊRES* continuam
ria ordem do dia: Mais uma anunciada em
Curitiba em beneficio da construção da Ca-
.-n da Criança Francisco de Assis (no Cine
Vitória). No Rio, no Teatro Carlos Gomes,
também este mês, a sociedade comparecerá
para assistir a uma peça «Música, Divina Músi
¦ca», em beneficio da campanha «Ajude uma
Criança a estudar».

$ O GEN. Cmt. da S.u Região «Militar c :i
s.-u. Tavares Carmo ofereceram coquetel de
despedida ao gen. e sra. Itlberê Gouveia do
Amaral, no Círculo Militar do Paraná, quar-
tii-fclra última. Gratos pelo uniávcl convite.

Patrícia Moritz

CIRANDA DOS CLUBES

Scciedaife Boqueirão Comemora Oito
Anos de Lutas e Glórias no Sábado

conforme disposições estatuto» corrente terá lugar o balle do
rias. 25.0 aniversário de fundação da

O próximo bailo da Untio Ba Sociedade Vila Ieabe). No do

Bem bolado convite enviado
pela Sociedade Boqueirão co.
munica a realização dos feste-
jos comemorativos á passagem
do B.o aniversário do fundação
da entidade. Fundada em 6 de
setembro dc 1957, a BoqUeirá:>
pode se orgulhar de possuir im-
portanto patrimônio, além de
um quadro social considerável,
que aumenta dia a dia.

Uma das mais importantes
obras levada a cabo pelos dirigen
tes da agremiação é a nova e
imponente sede, no bairro quo
«empresta o nome a . entidade.
Dentro em breve estará completa
mento concluída oferecendo to.
do o conforto ao quadro associa-
tivo.

Baile Festivo
O baile de aniversário da tío-

oiedado Boqueirão acontecerá no
sábado, com Inicio às 22 horas,
contando com musica da orques-
tra de ítalo o sou ritmo melo.
dico.

As reservas de mesas o os
convites especiais poderão ser
conseguidos coro o sr. Eurico
Augusto, na societária da So-
cledade Roquelrâo.

Vasco da Gama
Boas novidades no setor so-

ciai do Vasco da Gama Futebol
Clube. Assumiu o departamento
"oeial o sr. Onêslmo Santos, que
irá dinamizar as promoções e rea
lizações da simpática agremia-
ção.

Para o próximo domingo, dia
ã, já está marcada a realização
dc uma bem bolada reunião
dançante, que contará com a
animação do excelente conjunto
Cayraa. Inicio às 19 horas.

Brasília
Assinado pela diretora Flori,

nha Aparecida, da Academia de
Corte e Costura Brasilja, rece-
bi.uios convite especial para o
baile dc 4.o aniversário que se-
rá rt-alizado no dia 11.

0 acontecimento terá lugai
no» salões de festas da Socieda-
d«a Cruzeiro do Sul, a rua Ma.
teus Leme, 1265, contando com
animação musical do conjunto
(iarotos Unidos.

Cruzeiro do Sul
E o dirtor social e nosso a-

migo Ozir Barbosa Conceição
qu. comunica a realização do
baile de primavera, da sua a-
gremiaçãc a Sociedade Cruzei-
ro do f-.il que abre assim;
mais uma temporeda social, de

vendo manter a mesmo movi-
mentação du» passadas.

O baile, que acontecerá na
segunda-feira, dia . de setem
bro contará com a especial ani
moção da orquesttfi Guarani,
uma das melhores da cidade.
Inicio às 22 horas devendo a
reserva de tiieaáã tier feita n»
-iucretaria da agremiação.

catcheri acontecrá no proxl
mo dia 11 sendo dedicado ã a-
bertura da temporada de pri
mavera. Muslcu do conjunto
Ritmos da Medicina.

Vila Isabel
Na segunda-feira, dia 6 do

mingo dia 5, o Canal G — TV
Paraná; assoclando-ae às co-

momorações de aniversário Irá
transmitir o programa «Carros
sei Dominicais diretamente dos
salões de festas da entidade..

-Mauro Ticianelli

Vila Morgenau
Esteve eui \ «nua u uu. -a re-

dagão a cativante c uonlta Ma
rina Rosy Born recentemente
eltlta para rainha da Socieda
de Vila Morgenuu, titulo que
disputou com mais quatro jo-
vens daquela cntldado.

Acompanhada l/olú diretor so
ciai Josó Segan o sua mãe, se-
nhora Mario Maba Born, o ün
do bròttnho aos informou que
sua coioação será no dia 25
de setembro durante o baile de
tbertüra ¦ à estação.

União Bacacheri
Carlos Pollúarpo lo Miranda

secretario geral da Sociedade
União Bacacheri comunica quo
os sócios em atraso eom suas
mensalidades terão prazo até o
próximo dia -1 para salda-las
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Anl.ia, Aríete, Maria d» Lurdes • Natalia, que integram a ala jovem do Centro Litero
Esportivo Mocidade anexo à União Agricola instrutiva.

Un Dia Depois sl@ Outro.
PARIS (Via Varig) — Jacques

Arago chegou pela primeira ves
ao Brasil quando nascia o Impe-
rio. A sua descrição da entrada
da barra do Rio de Janeiro é
mais um dos entusiasmos de
estrangeiros recém - chegados.
As montanhas, o mor, as
borboletas... «sQue espetáculo en
cantador! Nem a soberba Gênova
com seus palácios de mármore
e st-us jardins suspensos; nem
a risonha Nápoles com suas
águas límpidas, seu Vesúvlo e
suas vilas tão frescas; nem
Veneza, a rica, com sua arquite-
tura mourisca e seus recortes do
cinzel; nem mesmo o Bôsforo
com seus Imensos domos, seus
auiosques o minarol.es até as nu
vens, oferecem aos olhos espan.
tados panorama tão magnifleu».
E enumera as árvores de surpre-
endonte estatutra, as ilhas ale-
gtee as borboletas dc todas as
cores, os elegantes periquitos, os
papagaios, os beija-flores, as
«deliciosas habitações esparsaa
aqui e ali, scmiveladas de ai-
gum modo pelas plantações de
palmeiras e pelos largos guarda-
sóis das bananeiras». Mastros
com bandeiras de todos os pat-
ses do mundo, plrogas, cantos de
negros, «uma cidade grande e
bela. um soberbo aqueduto que
a domina e alimenta». «Ai está
pois o Brasil, terra fecunda on»

tre as mais fecundas do globo;
dir-se-la uma natureza à parte,
uma natureza privilegiada. Para
enriquecer, a cupidez nâo tem
quo fazer mais do que esgrava-
tar o solo; para viver o bo-
mem não tem quo fazer mais do
que respirar, porque a .brisa ma-
rinha, que sopra de manhã, dá
forças contra o calor do dia; o
o vento da terra que através,
sou as altas montanhas do in-
terior, faz esquecer à noite a
temperatura duma zona esmaga
dora». Os frutos, os peixes, os
pássaros são «íem demasia», co-
mo «os regatos onde rolam pe-
pitas de ouro». E nada de epido-
mias... Se amais uma vida indo-
lente e tranqüila, se para vós o
repouso ó a felicidade, suspendsl
vossa rede entre dois eacamosos
troncos de palmeiras, ou procu-
rai uroa doce habitação perto da
praia batida pela onda pregul-
Cosa...»

No Brasil, «a riqueza úesenco.
raja a palheta» do pintor; «No
Brasil ó preciso não amar abso-
lutamente as artes, se não so
quiser ser devorado a cada Ins-
tant-e pela nostalgia de sua pró-
prla impotência. Gudin, Isabcy,
Roqueplan, Dupret, Cabat que-
brariam as palhetas de vergonha
é de desespero»,

Arago sai à rua e se depara
num lugar fechado, uma peque*

na casa, cuja porta abriu, por-
que tinha sede; e lá deparou com
um retrato de um veterano das
campanhas napoleônicas, um re-
trato colérico e desdenhoso. Um
ancião tocou-lhe o ombro:

Que voulez-vousV
Espanto! Palavras francesasl

Este retrato é o dum general
Covardemente caluniado; èlo
ioi ajudaute-de-ordens do Im.
peraclor e governador nos dois
hemisférios... Foi o probo defen
sor duma vida de opulenta con-
fiada k guarda de sua. honra e
da sua fiel espada, que ali vê,
enferrujada, Inútil. Este retrato
penhor da amizado de Napoleão
é o de um homem que quis vi.
ver sua vida para proteger a me
mória do Imperador; é o general
Hogendorp, oou eu!

Hogendorp conta a Arago que
se fõz no Brasil negociante da
vinho de laranja e carvooiro
Conta como o caluniaram: disse-
ram que havia roubado um ban-
co, que era proprietário de ter-
ras imensas, com trezentos ne.
gros. No entanto, sá possuii
aquela casa, par elo mesmo
construída.

Se calço sapatos, 6 porque
levo carvão à cidade e porque o
comércio é a troca do supérfluo
pelo necessário... Peça-me pois,
senhor, vinho matt, laranjas e
(Coado! na »•* Pág. «% 3.° cad.»

Üt ARLEQUfM
FIT.MES EM CARTAZ

PALÁCIO
O PRESIDENTE CLe President., filme da

Metro, com Jean Gabin, Berhard Blier, Rcnée
Faure. As 14h — 16h — 19h45ni — 21h45m. Con-
sura Livre. ,
*.: AVENIDA

OS PRIMEIROS HOMENS NA LUA 'First
Men in the Moom, filme da Columbia com Ed-
ward «Judd, Martha Hyer e Lionel Jcffries. As
13h45m'— 15h4õm — 17h45m — 19h45m — 21h
45m. Censura Livre.

GLÓRIA
CORAÇÕES FERIDOS (The Chalk Garden),

filme da Universal, colorido com Deborah Kcrr,
Hayley Mills e John Mills. As 13h4õm — 15h45m
— 17h45m — 19h45m — 21h45m. Censura Livro.

LIOO
0 AVENTUREIRO DO PACIFICO (Dono-

van's Reef), filme da Paromount, colorido com
John Waynej Lee Murvin, Jack Warden, Eliza-
beth Allen. No Cine Lido. Às 13h30m — 15h30m
19h30m — 21h30m. Cenoura Livre.

$ MARABÁ
A MORADA DA SEXTA FELICIDADE, fil-

me da Fox, colorido, com Ingrid Bergmann,
Curt Jurgens e Robert Donat. Às 13K.0m — ltih
30m — 20h. Censura Livre.

ÓPERA
PARA AGARRAR UM ESPIÃO tMr. Solol,

filme da Metro, colorido, com Robert Vaughan,
Luciana Paluzzi, Patrícia Crowley, Fritz Wea-
ver. Às 14h — 16h — 19h45m — 21h45m. Cer.su-
ra Livre. ¦ ¦ - ¦ •

O VERDUCO DE VENEZA (II Boia di Ve-
nezia), filme da Columbia, colorido, com Lcx
Barker, Guy Madison, Alessandra Panaro o Ma-
rio Petri. Às 13h30m — 15h30m — 19h30m —
21h30m. Censura Livre.

PLAZA
A CONQUISTA DO OESTE (How the' West

Was Won), filme da Metro, colorido, com Car-
rol] Baker, Lee J. Cobb, Kenry Fonda, Carolyn
Jones, Gregory Peck, Debbie Reynolds, James
Stewart, John Waino. Às 13h45m — 16h30m —
20h. Censura Livre.

RIVOLI
NAO ME MANDEM FLORES ÍSend me no Fio-
wers), filme da Universal, colorido, com Rock
Hudson, Doris Day c Tony Randall. As 13h45m
— 15h45m — 17h45rn — 191v}Sm —¦21h45m- Cen-
sura Livre.

SÀO JOÃO
SANDOKAN, O GRANDE, filme da Metro,

colorido, com Steve Reevés, Genevieve Grad,
Itik Bataglla. Às 14h — IBh — 19h45m - 21h
45m. Censura Livre.

COLÉGIO ESTADUAL
NAO HAVERÁ MAIS DIVORUIOS (Roswo.

dou nis Bedzie), de Jerzy Stawinski, com Wla-
dyslaw Kowalski, Teresa Turzynska, Zbigniew
Cybuslki. As 20h30m. Entrada Franca.

& VITÓRIA
SANGUE SÔBRE A TERRA (Something of

Value), filme da Metro com Rock Hudson.. Da-
na Winter, Wyndly Hiller e Sidney Poitier. As
13h30m — 16h — 19h30m — 22h. Censura Livre.

#

Li

HOJE É DIA DE "BONANZA"
Lorne Greene (Ben) Pernelt Roberts (Adam) Michael
Langdon (Litlle Joo1 e Dam Blocker (Rou) vivendo es
principais papéis da nova série de Bonanza que a TV
Paraná, Canal 6, exibe todas as quinta.-feiras as 20'rt
10m sob os auspícios das Indústrias Cessy-iever. Novas
c emocionantes aventuras de uma época gloriosa de
Oeste norte-americano são apresentada? aos aprecia»

dores desta série por tantos título*, vitoriosa.
Hoje é dia de «Bonanza». As 20h10m com o c»*

pítulo sensacional «O Jogo».

BO»65-Às2.h40m
Do Teatro Tupy dc São

Paulo, um espetáculo gran-
dioso. Os maiores cartazes da
moderna música popular bra-
silelra, num show extraordi-
nárlo. Hoje pelo Canal 6 —
21b 40m, «BO-65».

As Duas Faces do
Oesfe

Bem January e Riclt .latuiii-
ry, dois irmãos gémeou, sen-
do um pacato cidadão médl-

co —¦ a o outro um «cow
boy> impetuoso.

Os irmãos January do Oes-
te americano, são vividos pe-
lo extraordinário ator Char.
les Ratman. Hoje, aos teles do
Canal 3 de Londrina <As duas
faces do Oeste». Um espeta-
culo grantfiOBO.

Os Flinrstones
Fred o Barney, em novas

aventuras super hilariantes.
Bons minutos com muita ale-
gria. Hoje, às 18h 20m pelo
Canal 6.

ANIVERSÁRIO
Cumprimentos para Ezidio lzabel Caues, telefonista «Jo

Seiba, eletrecista do Canal 6 e Canal 3 de Londrina, ontem
seus aniversários.

f^ja^ £^toãzl[|
Rádio Ouro Verde

Clube da Bóa . Música —
Mais um sócio acaba de ser
contemplado com um LP —
Cícero Ramos sócio n.o 01219
foi o ganhador.

Rádio Colombo
Aos domingos às I2h 30m

Ouças- Costa Fellx apresenta
A'o Mundo da Literatura abor-
dando principalmente poetas

c escritores paranaenses. Ex-
celente audiência.

ACIDÀUA C H E N
Presente em nossa coluna, Acidália Chen. Popularfselma
em nossa tevê, sempre evidenciando «Clube dos A|DÍ*>
gos»r um dos programas de Canal 6, da maior audh

óncia,

"O PREÇO DE UMA VIDA" - CANAL 6 -
19 HORAS DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA

- A NOVELA EMOÇÃO»

Vfl-l
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DiPARTAMBNTO DE ESTRADAS Dl
RODAGEM DO ESTADO DO PARANÁ

AVISO N° 41/65
CONCORRÊNCIA PUBLICA
SERVIÇOS RODOVIÁRIOS

O Diretor Gota! do Departamento do Estradas de Roda-
«m do Bstado do Paraná, chamo, a ttttmgUo doa Interessa»
dos para o JBdltal n.o 83/6B, publicado no Diário Oflolal do
Estado n.o UT, da M de «gosto do 1005, o referente a servi-
cos rodoviários, constante* do Estudou CJeotíonloo» e Wxe-
cucfio do mmsnlo» do Controle Tecnológico, « iwirw prooeUl-
trecho Marlngtl-RIo Ival, numa extensão aproximada do .M.ooi)
dos na rodovia WM», trecho Marlnga.Campp Monrtn, iHiib-
trcoho Marltigá-nio Ival, numa uxtonBfto aproximada de «16,000
km O valor aproximado atribuído ao» Hcrvlçou objeto do
Edital d do qUATONTA X NOVE MB-HO10H DU CIUISSKl»
ROS

A concorrência aoha-so aborta ate tm 14,00 hora» do dia
15 de setembro do 1005, no auditório da sedo disto Depar.
tamento — Edifício «Oswalcio Pacheco do Laaerdat-, a. Avu»
nida Iguaçu n.o 430, nesta Capital.

Curitiba, l.o de setembro do 10(15.
(a) ZALMEN CHAMBCRl ~» Diretor Geral

Vice Alkmin.

•ZSm

INGLÊS PARA GINASIANOS
Aulas diariamente. Método eficiente. AAetricvIa» de»

9 as 12 horas, diariamente.
Ru» Tralano Rei». <*0 Apt.o 32.

—n-i-i-m* i "i aimmm*

\i kmollWOO d*.«' l-ng, lio l," ***>
lllares do governo JAnlo Qua-
dros». O deputudo Jorfio Cury
ndo deseja formallnnr o pedido
da convenqBo «em um conheci»
mento seguro da sltuaijío no
diretório nsoforml do partido, 86
lira r reforma e eonoHmlvoi Nln-
guein quer luso. »"» reforma
nnraeo que autos de naswir 1*
o moribunda».

Concordando BOhl u ponto-de-
vista do lomlur il» govírrio, Pedro
AloWo, (le rpie nao hA neeos.lda
de tle. «onutltuliite pira a refor»
nm d« Con«tltuli!«o, o loadur do
PSD, Martins Hndrlpuo», oolomi»
to cih divergência eom o «eu cor
roílglonario, Oliveira ílrlto, (»•
vorUvol e ume oonvoaAÇlQ do Con
iirenso, por período llmltnifri
(sois meses» parn prooadot »
umn revl.&o rompido de Carta
M»sn». A Jurdlfleatlva do depu»
tado Oliveira lirlto e a de que
aa emenda», coriitltuolonali pre-
cisum ganhar unidade, uma filo»
sotla e um método de aoao. O
londor Martlna Rodrigues pergun
ta: «E durante eu»» período quem
legislará?» Itebato aluda com a
afirmação do que não hA nenhii-
ma crise no país qua levo o umn
reforma de afogadilho e que «<=
esta for forjada se dewfarn comu
uma bolha do sabão, porque estu
rá comprometida pelo seu rlfi
ficlalismo.

cine ÓPERA H0JE ls ,4" '6 ~ "'4S °2M5 HORAS
Quando Mr. Solo decidia caçar espiões, eles sabiam que a luta era para valerl
Conheça Mr. Solo. O demolidor de espiões e subversõesl"PARA AGARRAR UM ESPIÃO"

(METROCOLOK)
Elenco: ROBERT VAUOHN - PATRÍCIA CROWLEHY - IUCIANA PAIUZZI

Dominoo no Cine Opera em matinada is 10 horas da manhã

A MAIS QUERIDA DO MUNDO
Com UORIS DAY e JIMMY DURANT -(CINEMASCOPE-TECHNICSIOR)

CÍne SÍO JOÃO HOJEàs 14-16-19,45 e 21,45 HORAS
Batalhas espetaculares) lutas sensacionais!
O filme Ideal para quem gosta de aventuras vitoriosas e cheias de perigo!"SANDOKAN, 0 GRANDE"
Elenco: STEVE REEVES - GENEVIEVE GRAD - RIK BATTAGUA - MAURICE POLI

CÍne VTTÓRIA Amanha às 14-16- 19.45 e 21,45 Horas
Riso para toda a vida. .. Com 60 fabulos as ^estrelas!
ídolos do passado (e muitos ainda de hoje) desfilam em cenas de comédia no
Divertimento mais curioso da temporada!"BIG PARADE DE COMÉDIA METRO"
Elenco: GARY GRANT - CLARK GLABE - GRETA GARBO - SPENGER TRACY... E
Muitos outros ilustres!

cine PT,AZA HOJEàs 13'45-16'30e20'00horas
A aventura mais espetacular ató hoje vista! 3 prêmios da Academia!
24 grandes «Estrelas»! 3 famosos Direto resl"A CONQUISTA DO OESTE"

(METROCOLOR)
Elenco: CARROl BAKER - HENRY FONDA - CAROLYN JONES - JOHN VVAYNE

cine ARLEQUHW somente hoje e amanhã
"0 PRESIDENTE"

A partir de sábado, dia Com JEAN GABIM - BERNARD ElIER"PISTOLAS DO SERTÃO"
Com ROBERT TAYLOR - JOAN CAUFIELD - (EASTMANCOLOR)
Aguardem a parti rdo dia 9 de setembro no CINE ARLEQUIM o melhor filme de Elvis
V-osIcy «AMOR A TODA VELOCIDADE» - PanaVision - Metrocolor

cine AVENIDA
HOJE

Em 5 Sessões Diárias as:
13,45 - 15,45-17,45 19,45 e

21,45 Horas
14 I &US3IUI H MUI rew Kl tciuiw nu imnsi! - - -

.51 CS «MIS HÍUHRíJHrlilUI III llttliMlBItmii .

^S^ ftt»»flrttCM fílfiCPi t^tTt" w t ii i n m 
'

cine RIVOLI
HOJE

Em 5 Sessões Diárias as:
13,45 - 15,45 - 17,45 -19,45.

e 21,45 Horas

cine MARABÁ
HOJE

ATENÇÃO PARA O HORÃRIO
Em 3 Sessões Diárias as:
13,30 - 16,30 e 20,00 horas

20TH-CENTURY-FOX
apresenta:

Mais um Gigante da Tela"A MORADA DA SEXTA
FELICIDADE"

Com: - INGRID BERGMANN
CURT JURGENS
ROBERT DONAT

Em: — Technicolor-CinemaScopa

. mtma.immotf^

,*ftr0*«if:
SS, .• VER»H
BL DOS MEUS
m SONHO

WOUlIBgg^llr

Em 2a Semana dè Sucesso
(t«te Canções dos Famosos irmSos Sher-
man, Roborí a Richard completam osso
delicioso filmo de Disney dando-lhe

aquela doçura tio própria de vario).

ir

cine GLÓRIA
HOJE

Em 5 Sessões Diárias as:
13,45 - 15,45 - 17,45 - 19,45

e 21,45 Horas
UNIVERSAL-INTERNATIONAL

apresenta:
CORAÇÕES FERIDOS"

Com: - DEBORAH KERR
HAYLEY MILLS
JOHN MILLS

Em: — Technieolor
(Uma mulher que fugia à vida
e procurava o amor,.. E uma ga-

rôta-quase mulher, que fugia ao
amor e procurava a vide D

iCSS

Ferreira Impossibilitado
de Dirigir Prélios de
Profissionais vai Viajar

Não Houve,.,

O Trlhunitl de .luvtlgn Dimpor-
ttvn, ntriweii do jul* Albwto
Nunl ilo Puniu, lvvtmtou na rou»
nl*o flu illtlinn íuflundii-fHlrn u
qunsiAo nbordncln polo D«P,,
quanto o purmanflncla do sr. Jo.
a& furrulni doa Siintoa, (llrlnlll-
do miconlros do profissional»,
»liú« lor sido rcljnlxHtlo do ou-
tegorl».

1T l|c o ii resolvido quo o
upltiidor estA ImpossIbllItHda do
npurooer om tala encontros, tun-
d» h declafio tildo oncnmlnhndii
uo Departamento de Árbitros.

Simpósio.
lOancMaalfl da O,» páo. do I.» eadi

IDENTIDADE

Art, a,'o — Todo deficiente inen»
il que iitlnglr a idado udiiHn, po

i ém almla dopondonto, go fa-
rá acompanhar dc documento que
<¦ Identifique como Indivíduo (fo
Ql inferior a 70; expedida por juiz
de comarca, para quo a devida lei
o ampare.

Parágrafo Onlno: — Esta Iden-
lidado, será expedida, quando os
yenitflros ou responsáveis do defi-
ciente mental, far-se-ão acomp.i-
nhnr do diagnóstico correto o com
plcto, fornecido por psiquiatra,
PüIcoIoro o Juntn médica, juntan-
itii-si- o diagnostico a outras Infor-
rnaçõca qua serão arquivadas.

KM RELAÇÃO AO TRABALHO

Art. 3.o — Aos deficientes men-
tais é assegurada a sua integração
completa na sociedade, garantindo
n sua aceitação om locais do tra-
halho públicos o privados, confor-
mo seu adestramento.

Art. 4.0 — Na industria o co-
mércio, o deficiente mental terá
og direitos de todo cidadão, sendo
feita sua admissão com contratou
o demais predisposições do Minis-
tério do Trabalho.

Porúgrafc Ünico: — Nos Direi-
toa do Trabalho, seu amparo legal
será assegurado por esta Ioi»

Com Doze.
(Conclusão da 2.» pág. do 2.° cad)

nada de «stars», nenhum no-
me conhecido...

AS ESTRELAS CERTAS
DOS FTL.MES — No material
do Imprensa Inicial da XXVI
Mostra di Venraa, algumas in-
dlcaçõos apenas e, Incompletas
dos elencos que entrnr.lo na oor
rida pelos «Ursos» do melhor
Interpreto principal masculino
e feminino e melhor coadju-
vaxites: «Vaghe Stelle Deiror-
sa» — Claudia. Cardinalo, Ml-
chnel Craig, Jean Sorel c Ma-
rie Bell; «Trois Chambres à
Manhattan» — Annie Girardot
e Maurice Ronct; «Pierrot Le
Fou» — Jean-Paul Belmondo o
Anna Karlna; «Mickey Ono>,
Werren Beatty, Hurd Hatfield
e Alexandra Stewart; «Barbe
Rouge», Toshlro Mlfune, o «as-
tro» preferido de Aklra Kuros-
sawa-

OS QUE RESOLVERÃO A
SORTE DE TODOS — O jurl
1965 de Veneza é composto de
dois membros do3 Estados Uni
dos: Lcwis Jacob e Jay Leyda;
de Nlcolal Lebedev, União So-
vlétlea; Max Llppamann, da
Alemanha; pela França há
Edgard Morin e, representando
a Suécia, Rune Waldekrauz.
«Le tout» sob a presidência de
Cario Bo, uma «batuta» Itália-
na...

Um Dia...
(Conclusão da 0.» P&g. do 2." cad)
bananas, mas não me peça páo,
que o general francês não o tem
hoje.

O general pede que o via)an-
te dô uma olhada em suas «Me-
mórlas», que está escrevendo; e
quo aa publique em França, se
julgar necessário.

Do regreaso, Arago fala com o
primeiro escravo, que vendia bo.
los na rua, e que seria espanca-
do se não vendesso o suficiente.
O primeiro contato com a escra-
vatura o apavora e o indigna,
Não teria esse quadro, e os ou-
tros, outros que se lhe seguiram
e que deacreve, argumentos a
mais, trazidos ao irmão Fran.
ço!!,-, o autor da abolição da ser-
vidão negra nas colônias fran-
cesas?

E o general? Um brasileiro con
fiou a Arago que o' considerava
«Um tolo, porque não aceitou
um pteto oferecido nos exerci-
tos de nosso gracioso imperador».
O motivo era que podia dar-sa
o cano do a França e o Brasil
entrarem em guerra.

De volta ao Brasil, Arago en'-
contra novamente o general:

General, publicarei suas
memórias, oom uma condição.

Qual?
A do que o alto persona-

gem que o senhor acusa possa
defender-so.

E* justo.
J! se êle tiver morrldo7?

Queime então os papéis e
que as cinzas dos caluniadores
nio sejam aviltadas.

«Não publiquei as memórias
do general Hogendorp», escreveu
Arago, E assim o general holan."
dês do exército napoleônico, em-
baixador na Rússia, governador
do Java , embaixador em Viena
e na Espanha, governador da
Prússia, da Lituânia o de Ham-
burgo, não trouxe à História a
sua defesa por ter servido o im,
psrador; a o Rio de Janeiro eer»
temente ficou sem uma descri-
oão da época da Independência.
Kogendòrp morreu em 1822, pou-
eo depois do rcgrsso de «Jacques
Arado * ftassa,

VIAJAHA

Nossa reportagem foi Infor-
mude, por outro lado, quu o «pi-
tador vai aproveitar o seu pe»
rindo du Initllvldiido pura cm-
pruonder uma vingom no exte-
rlor. Segundo os rumores que
circularam nu» i«dna esportivas
du cidade, José b'err<ilrn dos San
tos seguirá pura Buenos Aires,
devendo ostender sua vlutfeni
até Montevidéu.

Radioamadores
na Parada de
7 de Setembro

Pela primeiro vez na hlstorl»
do radloamadorismo intern»
clonal, o. radioamadores lirn-i
loiros participarão da parada
do 7 do setembro como reserva
especial das Forças Armadas.
A LABRE está convocando
seus npsocladoH na Guanabara o
interior parn que participem dn

• parada do dl» da Indaponden.
cia.

(CnoliisAo da 8.» pAg. ít. V oa*,»
tos que foram tanudoa n&o dl
ram corto.

Agua Verde e Caramuru jo
garão portanto no domingo Ije"
mo no Estádio Orestes Th»,
com muita, gente doando Impo»
"íi.iili:.«In de ver o ltdor em e-
ção JA qu0 Primavera x Corltl
ba é mais atraente.

Rui Chaves..,
(CnolusAo da B.' pág. ««o ».' ««O.»
era Interessante que o aasun-
to fosse explorado.

O prooesso voltou ao Tribu-
nal e na filtima segunda-feira
foi julgado pelo «Oolendo»,
oportunidade cm que o Jut» Rui
Chaves fo) punido com suspen-
san por 30 dias.

At* ai nada demais, porém,
o quo surpreendeu a todos foi
a atitude do citado apitador
qua diante do Trlbunnl retra-
tou-so do todas a» declarações
feitas, dizendo que a* mesma»
nfto passaram do aílrmntlvas
leviana, s.

Do resultado de "*'•" rl "'
„an"»»o ,if,..--,| .- .— '••'-

ainda uma dúvida, pois nfto se
sabe so o Juiz procurei» subir
as manchetes dos Jornais com
calúnias o insinuações ou se a
demora do Julgamento do pro-
cesso teve influência na dccl
¦ao do apitador. Fica, portnn-
to. uma Incógnita quo nln-
guém talvez, venha a desço-
brlr.

DE TODO O MUNDO
{('oncliiNílo d» 2.» p*g. do l.° cad)

lapso o faleceu pouco depois. Disse o médico leglsta que •»
morte foi causada por um ataque do asma provocado pela
picada.

OS BOMBARDEIROS «Vlctor» qne estilo ncorn. entron-
do cm serviço na Kcnl Forço Aérea, foram adaptados para
abastecer do combustível dois ivvlfles do caça em pleno vfto
— HlinnltiVnoamente. A oporaçilo tód» leva apenas quatro ml
mitos. Coda avlilo recebe 000 galões (S.2,0 litros), a rozfto
no 150 galões por minuto. Espera-se quo antes do fim do
uno n« bombardeiros Ja estejam equipados para abastecer at*
três caças a um só tempo.

NO EGITO os casais eó podem ne beijar em público em
momentos de despedida — em aeroportos e estações de cs»
trada de ferio, por exemplo. Quem se beija na rua esta arrls
cndlsslmo a passar a noite na cadeia. Corre o Cairo a histó-
ria do diplomata americano quo se atreveu a beijar a noiva,
um egípcio, no taxi que os levava para o aeroporto. Quando
despertou do enlevo, descobriu surpreendendldo, que o moto.
rista do taxi, indignado com a «Indecência», o levara para
uma Delegacia, onde apresentou queixa contra o procedlmen-
to «imoral» do seu passageiro.

Rádio Televisão Coroados S. A.
Assembléia Geral Extraordinária
São convidados os Senhores Acionistas para se reu-

nirem em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se
•no dia 11 de Setembro próximo vindouro, às 10,00 ho-

ras na sede Social sita no Jardim Shangri-lá, a fim de de-
liberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) — Proposta da Diretoria, para aumento do Ca-
pitai Social.

b) — Alteração dos Estatutos Sociais.
c) — Outros assuntos de interesse Social.

Londrina, 1 de Setembro de 1965.
A DIRETORIA

Rádio Televisão Paraná S. A.
Assembléia Geral Extraordinária
São convidados os Senhores Acionistas para se reu-

nirem em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se
no dia 10 de Setembro próximo vindouro,-às. 16,00 ho-
ras na sede Social, sita à Rua José Loureiro, 119, a fim
de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) — Proposta da Diretoria, para aumento do Ca-
pitai Social.

b) — Alteração dos Estatutos Sociais.
c) — Outros assuntos de interesse Social/

Curitiba, 1 de Setembro de 1965
A DIRETORIA

¦troara

Missa de 1° Aniversário de Fakcimento
A família do saudoso
JULIMAR DIL PEREIRA

convida os parentes o amigos para assistirem à Missa de
l.o Ano do falecimento que será celebrada sábado, dia 4, Aa
18 horas, na'Igreja das Irmíls Saoraraenttnaa & Av. Iguaçu,
3372. For mais oste ato do 16 crista e amlrode, agradece
sensibilizada.

"Va

FALECIMENTO
Doutor JOSÉ PEREIRA DE MACEDO

Faleceu, ontem, nesta Capital, o professor Dr. JOSÉ*
PEREIRA DB MACEDO, ratedr&tico jubllado cie Anatomia
da Faculdade de Medicina da Universidade do Paraná O ex-
tinto era cosftdo corti a doutora Maria. Fales de Maoedo, pro-
fessOro catcdráHco também daquela Faculdade, e pai do dr.
Dlogo Henrlqtio Falce de Macedo, casado com da. Ollndn
Correo do Macedo, deixando quatro netos, Dlogo, Maria Ig>
nez, Maria Esteia e Maria I.lgla, Br» Irmão da viuva prof.
Ribeiro do Maoedo Filho, sra, Adelaide Mullcr de Macedo,
viuva Acir GuImarSes, viuva José Colomblno da Costa, Da,
Odptto Maoedo Portes rasada com o snr. Aéolo Portes, e do*

snrs. Joaquim Macedo Filho, dr. Jofto Pereira de Macedo, dr.
Oswaldo Pereira de Macedo é dr. Eurleo Pereira do Macedo,
e cunhado dos snrs. Donato Faloe casado com Da. Inooêncla
Falce, viuva dr. Ddofonso Dante Falce e viuva dr. Ohaj-ns

nicalhe?.
O fêretro partirá da rua Braslllno Moura n.o 197 («r-

Travessa Cassino Ahu), residência do aia filho, dr, Dlogo
FftJee de Macedo, para o Cemitério Municipal, hoje, dia 3 de
setembro, as 10 horas,

Associação dos Engenheiros
Agrônomos do Paraná

Assembléia Geral Extroordinárifl
A AHsnolitQfto doa fllnff.oH Agcos do Paraná, convida

«eus assòolados pura urna -Assembléia deral Extraor.
dlnirla a roullanr-BB no dia M de aetembro aa 14 horas *
Rua Marechal Deodoro 603, com a seguinte ordem do dia:

EIei<:ao da nova Diretoria para o biênio 05/67.
Curitiba. 31 da agosto do 1905.
Eng.o Agr.o JQSK/ ORONTK» FDIE8 — Presidente

¦^-BMBfil
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EDITAL
1 ,o C»i*rVo rjr? Protastos de Títulos da CaoHal

Acarim-se em mau Cartório, à Praça Tlraáantei, >)' ._
Io atuíor salas W e 103 para serem profastado» os fíftiloj
abfilto discriminados»
PLANITEC S. C. — oomprodorn — Duns Duplicatas de fa»

tura emltldns por Faelt S.A. (Mlíqulnns do Escritório), dos valo-
res do CrS 75.000, cadn uma, vencidas n 20-12-G4 e 20-01-65. Por
falta dc uaeamcnto.

AI.BKHTO PEDRO NEVES K ENGELINA STUBLA NBVIS
- emitentes - Nota promissória, emitida a favor de Silvestre
Nallvnlko, do Cr» 300.000, venolda a 30-06-011. Avallsada por Ju»
venal dos Santo», Holnaldo Carlos Tlopolo o Letlcla Tlepolo. —
Por falte do pagamonto.

JOSÉ EllASMO SANTOS — conipraifor — Duplicata de
fatura emlllrivi por J. Q. Sequeira & Filhos Ltda,, de Cr» 103,680
vencida a 21-08-65, — Avallsada por Waldomiro Slmeâo Rodrl-
gues, — Com pacto adjecto do juros moratórios. Por (alta de
pagamento,

MARTIN SCHRITTENLOCHER JR. — comprador — Duplica,
ta do fatura emitida por Ind. e Com. Blanco Ltda., de Cr» 302.178
venolda a 23-06-85. — Com pacto adjecto do juros moratórloi.
Por falta de pagamento.

IND E COM. INCOMEX LTDA. — sacada — Duplicata de
fatura emitida por Pollduro do Brasil S.A., do CrS 203.580, ven-
clda a 30-08-65. — Por falta do assinatura o devolução.

DIETMAR ARNOLDO GRUBHOKER - emitente —¦ Cheque
n.o 539717, série C/A„ de CrS 1.217.000, emitido para pagamen-
to 1 vista contra o Banco Comércio e indústria do Paraná S. A,
o a favor do Garibaldi Aseis Machado. Por falta do pagamento,
contra o dito emltonte. Por Inexistência de fundos.

T. M M. MOHAMMAD — saenrio — Duplicata de fatura por
Indicação emitida por Labs. Anakol Ltda, 0a Cr$ 198.878, venci»
da a 10-06-65. Por falta do assinatura o devolução.

L B SILVA —• sacudo — Duplicata do fatura emitida por
René de Pontes Comércio S.A, de Cr$ 21B.250, vencida a 06-07-65.
Por falta de assinatura.

ODILON SADY GOMES — comprador — Três duplicatas de
fatura emitidas por Comercial Tutti-Lnr Ltda., dos' valores de
Cr$ 25.000, cadn uma, vencidas a 30-05, 30-06 e 30-07/1964. —
Com pacto adjocto do Juros moratórios. Por falta de pagamonto.

TfiRCIO ROLIM DE MOURA — comprador — Duas duplica
tas de fatura emitidas por Comercial Tuttl-Lar Ltda., dos va-
lores de Cr$ 21.389 cada uma, vencidas a l.o-Ol e 1.O-03/65.
Com pacto adjecto de juros moratórios Por falta do pagamento.

AÍRTON DANIEL DUARTE — sacado — Duplicata de fa-
tura por Indicação emitida por Ind. Metalúrgica Paranaense S.»
de Cr$ 15882, vencida a 30-05-65. — Por falta de assinatura e
devolução

MOHMED FATALLAH HAJAR — sacado — Duas duplicata*
de fatura por indicação emitidas por manufatura Back Ltda., des
valores do Cr$ 1.064.250 e Cr$ 248.270. vencidas ambas, cm
30-08-65, — Por falta de assinatura e devolução.

JORGE REINKAL — sacado — Duplicata de fatura por In-
dlcação emitida por Perf. Lopes Ind. e Com. S. A. de Cr$ 71.400
vencida a 29-08-65. — Por falta de assinatura e cJevolução.

DAVID V1TORINO RAMOS — emitenttc — Nota Promissó-
ria emitida a favor de José Powituki, de CrS 200.000, vencida a
30-12-64, avallsada por Alfpio M. Barbosa. Por falta de pagamen-
to. ESTAMOS REPRODUZINDO POR HAVER SAÍDO COM IN-

. CORREÇÃO NA EDIÇÃO ANTERIOR.

Por «fio ter sido possiuel encontrar os referidos respon-
eiveis, pelo presente os intimo para os fins de direito e, ao
mesmo tempo, no caso de não ser atendida esta inttmaçio,
os notifico do competente protesto,
Obs.: PAGAMENTOS DE TÍTULOS

Dias úteis:
manhã: dos 8,30 às 10.30 hs.

tarde: das 13,30 às 16,00 hs.
sábado, das 8,30 às 11,00 hs.

CURITIBA, l.o DE SETEMBRO DE 1665.
(a.) WILSON MARAVALHAS — Oficial

¦lÉifc
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ELA É

IRREVERENTE!

ALEGREI .1-lT/iM

1
CARINHOSA I

ELA É TAMBÉM ,

A INDOMÁVEL"
história da

uma Jovem encantadora
mas excêntrica^

conquistada pelo mais
estranho método já

Inventado por um homem!
*

Granes telenovels
inspirada em ShaksapssriV

com Edson França,
Atacy Cardoso

e grande elenco!
•

•/estuários de acorda
com a moda de 1925

ASSISTA

Canal S
TV-PARANÂ

de 2? a 6? feira.
, ás 19:45 horas

Presente da-iwnos
q creme, dental da gente dínâmlçal

A.
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Basquete: Sul-Americano Feminino Começa Hoje IA fejfÉ CÍFCUlO
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cará hoje o Campeonato Sul A.
morleano do Basquete Feminino,
promov-do pela Confederação
Brasileira de Desportos e que
contará com a participação dos
seieclontidou do Brasil. Equador
peru. Paraguai, Argentina è
Chile. O din de hoje será. reler
vido para as solenidades de »a
bertura dò certame bam como

para a realização da rodada mau
gural, com umn partida apenas,rounindo as boIocõob do' Brasil edo Equador.
. .Todas na dnlCBacões Visitantes
já se encontram na Guanabaradosdo a tarde de torçit.telni úl.tlma, sendo quo as paraguaias,chilenos e argent- mis foram asúltimas a chegar. A Confotleraçío
Brasileira de Desportos já tem

tudo organizado par» o sucesso
do Ci:l¦l.llill!.

A ABEHTUBA

a. fostn do abertura do Cam.
peonato Sul Americano tle B,tt>
quoto Fem.nino, esta noite no
Mariiconá, começará, com desfile
do alunos do Scnoc, portando 28
bandeiras, sendo 4 de cada pais

participante. Em seguidu. toda»
as delcgaçfiea desfilarão, por or.
dem alfabética, havendo, logo
após o hastoamonto da bandeira
dA FIBA e doa paises parlicipnn
tes, declaração de ul."iim-a do
certn/no pela mnior autoridade
do Campeonato o Hino Nacional'
Drjslleiro, qtie KsrA cintado portodos. Antes do desfilo flntii, lia.
vorá uma homenagem ao criador

do basquete, com projeção do
«slides» a homenagem a Cldado
Maravilhosa, tendo como apoteo
se o aparição de Solango Dutra
Novolltf Bainha do IV Centena,
rio,

O Brasil é o favorito para a
partida Inaugural do certame,
diante do aeloeJonnHo do Equal
dor. As equatorianas vieram sem
muita protetwão em ganhar, mas

sim pora oprender .- esperam
sômonto tiror uma colocação mo
llior do que a conseguido, no cam
peonato anterior. A equipa v-
sltonte tem- multaa estreontfts e
o ni.>i- velha é Olga de :>:i anos
O técnico Ari Vldal íiío tem
qualquer problema paro escalar
a oqulpe braellelro. qui» comece,
rá com Dolcl (cnp ti), Nllzs, Ma.
ria Helena Helenlnha, Angelina.

Ilor Bressiani Afastou-se
da Auditoria do Tribunal
de Justiça Desportiva \
Ilor Braaalanl auditor do Tri

bunal de Justiça jüaaportlvh
vem da pedir séu afaátamento
de suas funções, o que foi ro-
cebldo com tristeza pelos espor
tlatás principalmente por par
U, de alguns Juizes do «Uolen
do> que sempre respeitaram o
;,u trabalho, honesto; leuj o
ponderado.

O Juiz do TJD Francisco Ge-
bran foi um dos que nianlfen
tou a sua tristeza pela decisão
de Hor Bressiani pois além da
amizade quo dedica ao auditor
umbem reconhece a sua capa
cidade do trabalho.

MOTIVOS

Ató ontem os motivos da
decisão dP Ildr Bressiani ernro
d""eonh«clrlos, porém agora
velo à baila.

Segundo ns InformaçSes que
t»ve a reportagem «rAssoelnda»

o auditor do TJD. ficou descon
tenta com a decisão do orgio
punitivo dA Fcderaçio Paxá-
naeríse de Futebol num dos processoa Julgados na última se-
günda-folra. Apôs t'er realizado
um trabalho bostante bonito,
viu sua tese derrubada Pelo re
lator do processo Reno Dotll,
qUe apresentou umn argumenta
ção também brilhante.

APEÍ.O
O trabalho de Ildr Bressiani

i frente da Auditoria dentro
destes longos anos de atividade
dentro do FPF sempre foi dt»
votado à Justiça Esportiva e
multas rezes fo) crltlcndo. por
Julrrnmonto urrado rios júliêâ.

Sabe-se que ser* feito um
npelo nnrn fim» Tlrir Tlrpffllanl
continue ã frente d» Auditor!»
poi» i provável qne ponderadon
os assuntos cheeruc-sn n uma
conclusão dis mais felizes.

Rui Chaves Retratou-se
Diante do Tribunal de
Justiça e foi Suspenso
O apit&dor Rui <3haves, ocu-

pou manchetes de Joranla ha
alguns meses passados, tendo
cm vista as declarações feitas
aos órgãos de nossa Imprensa
o as emtasOras locais, com res-
peito a certos desmandos que
haviam no Departamento de
Árbitros da Federação Para-
naense de Futebol.

Lembram os esportistas, que
o juiz havia declarado que
existia no D.A. uma «caixinha»
que beneficiava o sr. Ivan RI-
bas dc Abreu seu diretor.

MOVIMENTAÇÃO

O assunto foi recebido pelo
público com cérts. surpresa.
\»isto que as acusações eram

CONVITE
De ordem do Senhor Professor Diretor, convida-

mos os corpos docente e discente desta Faculdade e de-
mais interessados para assistirem às provas públicas do
Concurso para Docência Livre da cadeira de Química
Analítica, no qual concorre o candidato único inscrito.
Professor Contratado ANTÔNIO RAMOS MAY, no se-
guinte horário organizado pela Comissão Julgadora: Dia
3|9|65 às 14,00 horas Prova Didática e Leitura da Pro-
va escrita. Dia 4J9165 às 8,00 horas Defesa de Tese e
Julgamento final. Secretaria da Faculdade de Farmácia
da Universidade do Paraná, em Curitiba; l.o de selem-
bro de 1965. As. - José Joly Secretário Visto Prof. Er-
nesto Sigel Filho Diretor.

Novo Sucesso o Show Waliía-HM
NÍMÉrMHH

mo nos anos anteriores, constituiu-se de enorme sucesso ospotáculo artístico realizado no domingo último, tendo por
_ â° Grande Auditório do Teatro Guaíia. Com um «cast» ho-mogeneo o agradável, Hormos Macedo o Walila, conseguiram

_ ,ar totalmente sos quo compareceram ao local do show e,onvem^ ressaltar, 'muitos 
prêmios valiosos foram distribuídosocasião. Os artistas que se apresentaram foram: Nilo Ama-

i0.: ? séus cantores do ébnno, Wilson Miranda, Duo Guarujá,neide Fraga, Nerino Silve, Roberto Amaral além de Zé Fidé-
lis que ilustra a nossa reportagem.

IkImI :^-*''mk&^^^^^ •-^.#!^SBW,l!3kH8
GERSON 2X0

Quando o Fluminense procurava o empale, Gerson, de fora da érea, num contra golpe, assinalou o te-gundo gol do Botafogo. Edson foi tarde na bola, que passou direta às redes. O Flu joga hoje contra otis, mas * decisão sori domingo entre Vasco e Botafogo  (Foio Meridional para o DP).

Alvoradfa Saiu com
Saldo Positivo na
Jornada Derradeira

Fazendo sua última apre
sentação, já que não terá
mais a modalidade de tutu-
táol de salío, a Associação
Atlética Alvorada cumpriu
campanha Invicta em Jolnvl-
le, empatando confra a se-
leção local e vencendo ao
Guarani, mostrando um bom
nível técnico.

Na partida Inaugural, o
Alvorada empatou com a se
leção de Joinvile, em tre»

¦- -• 'le Santinho
(2) e Lulmar, enquanto Alei-
xo, Ogalr o Tllo marcaram
os pontos da equipe local.
Posteriormente, o Alvorada
ganhou do Guarani, por dois
a um, com gols de Perna o
Santinho, com Luimar fazen-
do o único tentos dos |oln-
vllenses.

FPF Deixou
sem Efeito
a Anulação

síriao e foram repetidas pelocitado juiz. A movimentação
foi Intensa, principalmente por
parte dos dirigentes da Fede-
ração Paranaense de Futebol,
que de Imediato mandaram o
assunto para o órgão compe-
tente, o Tribunal de Justiça
Desportiva,

PROCESSO

Foi formado o processo e
depois baixado em diligência, a
fim de que pudessem ser apu-
rados os fatos.

Pensou-se, em face da demo-
ra de voltar a julframento, que
o mesmo tivesse sido arquiva-
do pela «.Entidade», pois nao

(Conclui na 4.» pág. d0 2.» cad.))

A Federação Paranaen-
se de Futebol, tornou sem
efeito a anulação do co-
tejo entre União Bandei-
rantes e Paranavai, em
decisão do Tribunal de
Justiça Desportiva na últl-
ma segunda-feira. Tal fa-
to foi motivado por obe-
diência ao CBF, que Im-
pede a anulação de cote-
jos já homologados pela
entidade. Os pontos já ha
viam sido marcados em
favor do Bandeirantes, ga
nhtidor da peleja, ficando,
a anulação de segunda-fei
ra, sem efeito. Desta for-
ma, prevalece a decisão,
anterior. Vitória na cancha
do União Bandeirantes e
recurso do Paranavai, que
teve ganho de causa no
TJD, sem efeito.

Waldemar Sontma Satisfeito:
«Irineu, David e Virgílio
Serão Sensação Neste Ano»

«drineu, David e Virgílio, ainda não
serão sensação neste campeonato» — disse
à reportagem «Associada» o presidente
Waldemar Somma, do Palestra Itália.

Empolgado com o trabalho que vêm
realizando os três juvenis, não teve dúvidas
em afirmar que «Virgílio, David e Irineu
serão promovidos à equipe principal de
nosso clube 'e tenho certeza de que o pú-
blico vai apreciar o aparecimento dos mes-
mos. Aliás, Irineu e David já envergaram
a jaqueta titular e não decepcionaram, mui-
to pelo contrário, demonstraram que têm
futuro e serão sensação ainda neste cam-
peonato».

MUITO TRABALHO
«Posso assgurar» - disse-nos - «què

nossa equipe ainda vai dar muito trabalho
e estará lutando para conseguir um lugar

de destaqtJé entre as agremiações 
*da 

Zo-
na Sul. A juventude de nosso quadro é uma
grande arma que aliada à experiência de
outros atletas vem dando solidez e entro-
samento ao quadro».

«Temos certeza» — continuou — «que
vamos fazer bonito no returno e incomo-
dar muita gente que já se considera cias-
sificada».

SIMAO RESCINDIU
Concluiu a rápida palestra com a re-

portagem «Associada» dizendo da decisão
da diretoria «rescindindo o contrato de Si-
mão, jogador de valor, mas que está pen-
sando em termos de futebol catarinense.
Atendemos o jogador, já que temos juvenis
que podem, perfeitamente, ganhar posição
de titular, tanto que estão sendo promovi-
dos»

Tornozelo
8 9 Ppá ri
Verde»

de
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Para o

JUmirzinho
ão «Blvi-

O jogador Aimirzinho ,que so-
freu um eitorso no ensaio da ul-
tima teiça-felra, passou a ser pr€
ocupação Para o Coritiba, tendo
em vista que está com o tor-
nozelo bastante ofendido s dolo
rido. Ontem cedo o jogador ap -e
sentou o problema Para os dln-
gèriteã taivivemes», que de imu-
diato o encaminharam para o»
i:u dados uo méuico »Mcir Corn-n
sen.

Aimirzinho ficará mais hoje e
amanhã em repouso absoluto
tievundo f"zer teste de campo «a-
bado à tarde ou domingo cedo.
quando então será olhada a pos-
.sibili«ade de seu aproveitamento
dianto do Primavera, na pugn"
mais importante da terceira ro
dada.

SUBSTITUTO

Felix Magno, que não quer ser
surpreendido com a lmposslbiii-
dade de contar com Aimirzinho.

Não Houve
Agua Verde

já vem treinando Ademir Neves
na posição, sondo provável quo
na tardo de hoje o Jogador ea-
teja ensaiando ao lad0 de Pana.

Ademir Neves vai ficar «a ex-
pectativa, Poi» dependendo do to»
to de campo a ssr efetuado com
o titular Aimirzinho, entrará en:
campo.

au ni.no

Por outro lado, Alfrido 'Uè
foi- submetido â Intervenção ci-
ru.glctt, esteve pl-èaétUe no AUt»
da Uloiiui teftllaálltltj exercício»*
leves. O joga-íov espera oodni
voltar dentro dos próumos 20
dias.

Quanto eo Jogador Bevtlnlin,
que houve preocupação após o
ensaio de terça-íe ra, 0s coritioa-
nos já est&o tranqüilos, po-s na
da de grave aconteceu e o valo
ros0 craque estará cm movimen
tação na tarde de hoje.

Acerto e
x Caramuru

0H1SS1IB0
Adão Resolverá Seus
Problemas no Treino
de Hoje do Primavera

Adão Plínio da Silva deverá
decidir na tarde do hojo a for-
niaçâò dn equipe d0 Primavera
para o importante encontro do
próximo domNigo ein seu campo
diante do Coritiba.

Os problemas do preparador«tricolor.» não são de ordem fi-
sica ou técnica, mas sim por um
certo excesso de valores para as
posições, pois os seus pupilos es
tâo treinando bem o náo que,rem perder posição.

TR8S NA ESPERA
Sabe-se que Carljto, Celso, já¦recuperados, e Leléco estão na

espera de poder entrar na equi-
pe o para tanto, vão disputar
posição na tardo de hoje com

oa jogadores Gunge Oim, Aclr
Laiizonl c Lumumba, qu,. entra-
ram na equipe e renderam o su.
ficlente.

0 ensaio desta tarde, porém,
deverá definir a representação
4 tricolor.» quo enfrentará o «De-
cano».

CONCENTRA

Duos Informações já foram
divulgadas pela direção do Pri-
mavera, sendo a primeira dc que
os atletas serão recolhidos em
concentração no sábado, no lu-
gar de costume, o Motel Michel,
e a outra de que a diretoria
náo vai estipular nenhuma gra.
tificação antecipada , preferindoesperar o resultado do encontro.

legam Oomingo iesíiio
Não se confirmou a transfe

rencla do encontro entre Agua

6 DE SETEMBRO
DIA DO ALFAIATE DO BRASIL

Alfaiate — compare-a às festividades programadas pela Associação Béri«H-
cente dós Alfaiates dò Estado do Paraná. Todos devem estar reunidos na maior
festa de congraçaniento da laboriosa Classe.

(CoIabora<jâo dos «Diários a Emissoras Associados»)

Verdo o Caramuru para a tar
de do dià 7 dó setembro proxl
mo. Não havendo acordo entre
os clubes, o Primavera solicitou
á data devendo realizar a festi
vidado do entrega de faixas
aos seus campeões de asplran
tes do ano de (lí.

Ailás o presidente Elo! Car
los Falavinha já elaborou uma
programação Interessante para
a data indicada.

NAO HOUVE AOEKTO

Não houve acerto entre A«?ui»
Verde e Caramuru Pára * réa
llzação do Prélio na tvoxuks
terça-feira, visto «jue as contac

¦íCooImi aa 4,* pag. «Jo 8-° cadj,

José Di Vittis Silva
Ausente da 3.a Rodada:
Licenciado por 7 Dias
José Dl Vittis Silva, devera

estar ausento do apito na Pro
xima rodada tendo em vista
que entrou com um pedido do
licença na sede da Federação
P- -naense de Futebol cOin o
qual deverá ausentar-se de nos
so futebol por sete dias.

O apltador quo vem Se flr
mando como um dos melhores
da Zona Sul principalmente
depois que deixou um pouco
do «rvedetismo do qual não

«sstá ainda inteiramente dlvor-

ciado, ficará bem participar da
rodada.

NADA PEITO

Em face da solicitação do
juiz foi por água abaixo o que
pretendia o Primavera, que ti
nha interesse em indica-lo para
a pugna do Próximo domingo
diante do Coritiba. Nada feito
portanto devendo o Juiz reapa
recer somente na quarta rodada
quando outros bons encontros
serão disputados no certame da
Zona SuL

v(r.ícius coelho
A espera administrativa do futebol do Paraná, es-

lá prestas a perder um de seus melhores representantes.
Os |ornais notlclafam a salda de Ilor Bressiani do TJD
Auditor há quinze anos, Ilor tem sido una garantia pa-
ra tão importante setor. Uma auditoria, especialmente no
setor esportivo, e um assunto muito serio. Os esportistas
paranaonses n8o sentiram ató hoje a responsabilidade
do cargo, por sempre encontrar lá um homem da capa-
cidade e da honestidade de princípios que ó Ilor Bre*.
slanl, reserva moral de um agrupamento fSo Importante,
A relativa repercussão qoe teve sua atitude, devo-se a
dois detalhes. Um que diz respeito 6 sua permantmeia de
quinze anos. Ninguém sabe ainda o valor do cargo. Ou»
tro, por Ilor, sempre pacato, sempre ausente e até arte-
dlo das manchetes, procurando apenas trabalhar no sou
setor, nunca aparecendo com os vedetismos de um sai
náo sai apenas para dar motivos a noticiários. No momen-
to em que se compreender a extensão do problema. No
momento que se compreender o valor do cargo por Ôle
desempenhado, e as qualidades que deve ter uma pes-
soa para desempenhar tal missão, então haverá um re-
trocesso na opinião de cada um. Se hoje «ilguns dizem
simplesmente que bastará a simples nomeação de um nò
vo auditor, para que o problema seja resolvido, eu confes
so sinceramente, que náo será com uma simples penada,
que a lacuna será preenchida. Eu creio quo no momento,
o melhor seria um acerto cordial com Ilor Um contato
para que as dúvidas tossem dissipadas, melindres esque-
cldos e o futebol do Paraná lembrado um pouquinho. E
mais uma. Se está havendo pressão do TJD, contra o
auditor, então êle que venha a público e aponte os que
estão trabalhando contra o nosso futebol. Será mais uma
oportunidade para que nós esportistas, mais uma vez
compreendamos sua atitude, como legitimamente Iden-
tificada com os interesses e com a justiça que também
no futebol deve existir.

OBERDAN - Conheci Oberdan não faz multo.
Havia uma confusão do noticias o «empresários» apare-
condo para levar c garoto ao Fluminense, que rasolvi
om contato direto eom o Argeu Afonso, assessor do
presidente tricolor o |ornalisla de O Globo. Do contato
velo a passagem e com a passagem fui falar o eonhe-
<or pessoalmente o Oberdan. Mal sabia êle, ou ou, quedali dois mêse êle estaria jogando em Nova York, %i$ quevestindo a camisa mais famosa do mundo.

TIM — Depois dos testes no Flu, com aprovação
plena conforme correspondência que tenho, apenas com
o presidente achando que a posição não era problema
para o Fluminense gastar mais de 20 milhões, Oberdan
deu com os costados no Santos. A decisão para sua con-
tralaçao, deu-se no Maracanã. Jogava lá o Santos e hou-
ve o seguinte diálogo entre Lula e Tim.

Está treinando comigo, um garoto do Paraná. Dis-
se que treinou no Fluminense, Iniciou Lula.

¦- Como ó o nome, perguntou Tim.
Oberdan. Joga na zaga.
Contrate já. Ê jogador pra seleção brasileira mui-
to antes do que se pode prever.

CONTRATO — Da assinatura do contrato, Ober-
dan passou à fase dura dos treinamentos. Começou im-
pressionando, fazendo amizade firme com Abel Saio»
mio e Carlos Alberto, seus companheiros de aiojamen-
to na Vila Belmiro. De repente a estréia, num quadro
misJo quo enfrentou a Portuguesa santista. Boa atua-
ção e um gol, na cobrança de oscanleio. Os dirigentes,
a torcida, os companheiros, começavam a olhar eom in-
terêsse por Oberdan. Lula só lembrava Tim.

NOVA YORK - Surgiu então a delegação que-
seguiria para Nova York, surpreendendo o garoto que
um mês antes jogava em Curitiba. Seu nome estava lá,
ao lado de Pele, Gilmar, Mauro, Zito, Coutinho, enfim
|unto eom o maior elenco de recitais internacionais de
futebol.

A CALMA — E você Oberdan, quando ouviu seu
nomo ser pronunciado no alto falante, para enfrentar o
Mílan. Tremeu?

— Confasso quo fiquei surpreendido comigo
mesmo. Não tremi, nada senli de anormal. Cheguei a
dizer para o Mauro: Sorá que me deram um calmante
junto com qualquer coisa? Não sinto nada. Estou aqui
como se fosse enfrentar um quadro lá de minha terra
e jognndo pelo Coritiba.

O MILAN — Jogo começou o Oberdan parecia
absoluto na área. Pegava tudo, entregando e distribuin-
do o arremesso longo quando havia necessidade

E o Milan?
Uma grande equipe. E se fizer um gol, ó difícil

superá-la. Recua o quadro inteiro, deixando só Mazzola
na frente.

E Amarildo?
Ê a grande figura do quadro. Está jogando um

futebol que ainda não jogara aqui no Brasil.

BRASIL — Nos confrontos internacionais que vo-
eê é testemunha. Há algum melhor que o Brasil?

Os italianos estão bem com jogo duro. Os ar-
gentinos com a tradicional picardia porlenha, mas falia
alguma coisa para que os brasileiros sejam superados.

EQUIPE - E o ambiente no Santos?
Excelente. Uma família só Todos são amigos,

todos ajudam e ninguém faz por prejudicar o compa-
nheiro. Os dirigentes só querem dar tranqüilidade e
conforto aos jogadores.

E Pele?
Inigivalavel. Dentro ou fora da cancha, o «rei»

è insuperável. Amigo de todos, faz o possível para aju-
dar e incentivar os companheiros.

«.-©-:»
APARTAMENTO - E o seu melhor momento?
Os jogos no exterior. Em Nova York o em Bue-

nos Aires, a procura posterior do Fluminense, quê ?s» ató
a Vila tentar o que tinha certo há dois meses. Mas o
melhor mesmo foi o que o «seu» Saraiva me proporcionou
quando cheguei de Buenos Aires. Foi me receber o co»locou na minha mão a chave de um apartamento zero
quilômetros, perlo da Vila Belmiro e a quatro quadras da
praia.

Para você parar de ir á Curitiba .Vá lá e tragasoa família, disse.
E você?
Vim. Ganhei 700 mil cruzeiros de ajuda de eus-»o para fazer o transpoite dos pertences de meus pais,cascolac em toda a residência, lustres e um quarto parameus genitores, que me foram presentes de diretores.E agora?
Agora é abtlr bem os olhos para sentir que estourealmente acordado, vivendo o que sempre sonhei como

profissional de futebol.
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Contrabandistas Perderam a Cuerra em Guaira:
Mortos.
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Feridos e Prisões no Saldo da «Bifa»
GUAIRA — Londrina (Do cn-

vlado especial Jofio do Araújo)
— Três mortoct, tr(>» feridos, 23
prisões, três aviões, seis cami-
nhões, mil sacas do café o vá-
rias mercadorias do procedência
cstrangolra» apreendidas ó o
salOo, até o momento, da nutên-
tlca guerra que n« autoridades
militares da 5.a Companhia do
Fronteira, Polícia Federal o do-
legados do 1BC encctnram contra
os contrabandistas quo vinham
agindo na rcclão Noroeste do Es-
tado do Paraná.

A nota lamentável desta nçüo
é o assassinato do major Raul
Sanches de Mattos, delegado cio
IBO para repressão ao contrnban
do, cm For. do Iguaçu.

O IíVIC/0

Atendendo ã denúncia formu-
lada por caçadores da região frnn
tciriçn Mato Grosso-Parnná. que
teriam sido ameaçados dc morto
por elemento» desconhecidos,
autoridades da 5.n Companhia de
Fronteira. Investigando, enviou o
tenente Fioravnnto de Mattos o
mais dois oficiais, para que so
cientiflcnFsem dtl veracidade da
denúncia. Da investigação pura o
simples, para a ação militar não
houve espaço de tempo algum,
visto que aqueles próprios ofl-
clnis, ao terem constatado que os
elementos estranhos eram contra-
bandistas, desceram em um acro
porto próximo c, por torra foram
ao campo de poueo clandestino
onde os marginais agiam, pren-
dendo-os, bem como alguns ca-
mlnhõos. três aviões e várias sa-
cas de café.

Este fato ocorreu próximo a
Fazenda Caluá, no Estado do Ma
to Grosso c mais precisamente ás
margens do rio Ivinhcma .Os
contraventores pertenciam ao ban
do de Dick Ncgroiro, que logrou
cvadlr-se, naquela oportunidade.

HOSTILIDADES

Com csaa ação militar o ns
minto parecia estar liquidado.
Era entrotando o Inicio. Com
u. chegada do outros militares
no local, os tenontes Fioravan
to o Colso saíram daquolo lo
cal com a mlorão do Investi
gnr a existência do outros ae-
roportoii clandestinos. Descobri
ram-no e ao pousarem o avião
apresentou um pequeno dcfol
to, iicldontnndo-so. A B.a Clu
do Fronteira salicdoru do fato
enviou outro avião para loca
liziir a aeronave acidentada o-
portunldade cm quo o major
Raul Sanches do Mattos tam-
bém embarcou, juntamente com
os tenentes Vlllanova o Raul
bem como o piloto (esto civil).

Em dotormlnndo ponto, o
Major avistou um Cesna 170
pousando em um campo clandes
tino verificando inclusive que
so carregava sacas do café no
mesmo. Ordcaju que o nou

piloto pousaso e, tão logo Isso
aconteceu o major dotovo três
Indivíduos na piBtn ontregan--
do-os n guarda dos tenentes.
Ato continuo saiu sem direção a
uma residência próxima oncle
notara movimento de pessoas,
Não chegou a caminhar cem
metros. Um disparo de cnrabl
na 44 ao fez ouvir. O major
tombou morto.

ATIRADO AO ItIO

Os tenentes intentaram ree-
ção ou mesmo, salvar o supe
rlor no que foram obstndos.
Cercados quase sem munição e
sem armamentos adequados nn
da mnls puderam fazer alem de
levantar vôo, cm direção a ba-
se. Raul Sanches dc Mattos
morto e a mercê da sanha dos
bandidos foi saqueado cm seus
bens, e atirado ao rio Paraná.

Suas vísceras não foram ar-

rnncadaa conformo so noticiou
. om grando parto do palii. Beu

corpo foi encontrado posterior
monto, a 24 quilômetros do
Porto Rico no Rio Paraná por
pescadores radlcadOB na região.
Tendo sido assassinado em 18
último o achado dez dias depois
aeu corpo já estavn cm adinn
tado ostudo do descomposlção.

CONTRA-ATAQUE
A reação dos militares nfto

se fez esperar. Sobrevoando n
região e o campo do pouso on-

do o militar morrera, dezenas
de grnnadns foram atiradus, do
ar, destruindo aa posições dos

contrabandistas, que Inclusive
perderam cloiH homens.

Posteriormente, a 5,a Cia do
Fronteira identificou o nero-
porto clandestino como sendo
do contrabandista o facínora
Josó Joaquim Filho, vulgo Zé
Cigano.

DEVASTAÇÃO

Verdadeira deva.stuçfto foi
Imposta a03 contrabandistas,
desta data em diante. Dick
Ncgreiro, chefe du quadrilha
de contraventores, que estava
no aeroporto em que houve a
primeira ação dos militares,

X.

ARMAMENTO
Contrabando para a quadrilha não era negóiio mas sim auténlica
guerra. Exército o Policia Federal conseguiram localizar os con-

iraventores, desbaratando a «gang».

foi preso em Engenheiro" Bel-
trão, ainda ferido em unia dus
pernas. Sua detenção so devo
ao tenente José Bruno Ribas,
da Polícia Militar do Estado
e delegado de Policia dc Lonn-
da, oficial Integrado no com-
bato do contrabando.

Outro nome Importante, ô o
do Mnrlon Azambuja, cx-ospô-
sa do brigadeiro Azambuja, o
atualmente amasluda com o
contrabandista Francisco Por-
tugues- Marlon ó chefe de qua-
drllhu o testemunha ocular do
crime do major sendo detida
em Presidente Prudente. Nas-
ser de tal. vereador em Porto
Rico, Chico Pirata, Francisco
Morcll. Zé Vermelho e o dele-
gado de Porto Rico, são alguns
dos vinte e três contrnbnnclis-
tas detidos, pelos militares da
5.a Cia de Fronteira ou Poli-
cia Federal.

AVIÕES

As aeronaves apreendidas
até o momento, são ns de pro-
fixo PT-AFR, do piloto João
Grande, já detido- PT-BIJ e o
chamado dc «Híbrido», em vir-
tude de ter dois prefixos, um
brasileiro e outro .paraguaio.
Todos estavam no aeroporto do
Dick Negreiro, próximo à Fa-
zenda Caluá, no Mato Grosso,

FALTA UM

Dos contrabandistas envolvi-
dos direta o indiretamente na
«guerra» no Noroeste do Pa-
raná, somente Zé Cigano e
seus filhos ainda não foram de-
tidos, multo embora estejam
cercados a mais de uma sema-
na cm um banhado, sem mu-
nic,%o e alimentação.

As autoridades militares, en-
tretanto, pretendem levar a-
diante a campanha, estenden-
do-a pelas cidades do Norte
e do Sul do Estado.

QUEM SAO

Capitão Glnylon Pinto, to-
nento João Marlnônlo .Avciro
Carneiro, comandante o sub-
comandante respectivamente e.
demais oficiais da 5.a Cln de
Fronteira, om conjunto com os
agentes federais, major Ver-
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Mais uma quadrilha de la-
drões de automóveis foi desba-
ratada pelos agentes da Dele-
gacla do Furtos de Automó-

.veis, comandados pelo titular
Dorval Simões. A referida or.
ganlzação era composta uni-
camente de pivetes, todos de
menoridade, os quais, em sua
maioria, já se encontram cap-
turados e recolhidos àquela es-
peciallzada. Depois de devida-
mento interrogados, serão en.
caminhados à Delegacia do
Proteção ao Menor, onde serão
processados e entregues ao Jui-
zado, para serem recolhidos em
estabelecimento correcional.

A quadrilha, uma das dlver-
sas que agem livremente cm
Curitiba, era especializada cm
furtar veículos de qualquer
marca ou modelo, para depois
abandoná-los em pontos sem-
pre distantes das residências de
seus proprietários. Quando o
veiculo era encontrado, tanto
o proprietário corno as autori.
dades verificavam que os au- '
tores do furto gastavam todo o
estoque de gasolina e provavam
ter o mesmo percorrido gran-
des distâncias e, não raramen-
to deparavam com o veiculo
completamente drpenado; com
a falta de rádios, ferramentas,
calotas e outros acessórios es-
senciais ao perfeito funciona,
mento do veículo.

'Habeas-Corpus" .
O juiz de direito Luiz Silva

o Albuquerque da l.a Vara Cri
minai está escalado de plan
tão a fim de conhecer dos po-
didos urgentes do «hnbeas-cor.
Pus», nos dias o horas cm que
não houver expediente normal
no Foro da Capital duranto a
semana compreendida entro 28
de agosto e 3 de setembro. En
dereço: Rua João XXHI n.o
23.

Cinirioria da Surdez
PROF. IEONIDAS MOCELL1N
HORÁRIOS: 15 às 19 horas.
Segundas — quartas e sex-
tas-feiras.

Rua Cândido Lopes — 205
6.o andar. Edifício Brasilino
Moura.

Entre os menores apreendi-
dos ou que ainda estão sendo
caçados pelas autoridades poli-
ciais constam os seguintes, co-
mo participantes da quadrilha:
J.A.L.; J.A.T.; A.G.B.; G.R.;
O.J.S.: A.G.F.; C.L.R.; C.S.C.,
J.C.S.N. e O.T.

Todos os menores que já fo-
ram detidos encontram-se re-
colhidos àquela especializada,
sendo rigorosamente interroga-
dos e onde, forçosamente, for-
necorão elementos para o des-
baratamento de outras quadri-
lhas de menores e mesmo dos
receptadores que adquiriram os
objetos furtados dos veículos.

Inúmeras queixas de desapa.
recimento de veículos foram re-
gistradas ultimamente naquela
delegacia, tendo, agora, algu-
mas delas sido solucionadas
com os elementos fornecidos
pelos pequenos quadrilheiros.
Entre os queixosos constam:
Elias Sarraf (rua Belo Hori-
zonte 5, funcionário da Prefei-
tura Municipal), que teve seu
automóvel Vanguard roubado;
outra queixa foi apresentada
por Artur Jensem, (rua Floria,
no Essenfelàer) que teve sua
camioneta «Kombi» furtada;
Frltz Feige, (travessa. Gracio-
sa 27), também teve seu Van-
guard roubado; ainda uma ca-
mloneta Rural Willys, perten-
cente a Pedro Migorance, (rua
Augusto Steifeld 87); uma
«picup», pertencente a Artur
Buchmann, (rua Relnaldo Ma-
chado 675), um jeep do Museu
Paranaense; um jeep perten-
cente ao laboratório Anackol;
um automóvel Dodge, de pro-
priedade de Vitorio Ungelo,
(rua Marechal Deodoro 441);
outro automóvel Dodge de pro-
priedade de Evaldo Orstrelch,
(rua Dr. Gulln 615) e ainda
outro automóvel Vanguard.

Todos os veículos da relação
acima encontram.se deposita-
dos na Delegacia de Furtos de
Automóveis, a fim de serem
entregues a seus proprietários,
depois das formalidades legais.
Apesar de já terem consegui-
do descobrir grande número de
veículos roubados o efetuar a
detenção da maioria dos auto-
res, os agentes daquela espe-
cializada continuam em sua
marcha normal, procedendo tô-
dás as diligências e Investiga,
ções necessárias à completa e.
lucldaç&o de todas as queixas
ali registradas.

¦¦¦ -i

QUADRILHA MIRIM
Os integrantes da «gang» mirim que roubava automóveis, iodando por centenas de quilômetro»,
além de depenar os veicule, estão sendo interrogado, na DFA para a completa elucidação de dl-

versas queixas registradas.

Ladrões Agiram em Firmas
Comerciais e Agrediram Mulher

nlck, Jusó Celino do Souza.
Geraldo Passos o José Lorelro
o ainda, o tenente José Bruno
do Ribas, da PM, prefeito dv
Perto Rico, delegacias do IBC.
se constituem nn frente do com
bate atm contrnbnndlHtiiH.

ZONA Dl? OPERAÇÃO
A zona de operação so estcn,

Oa arrombadores prosseguem
agindo ativamente, tendo ontem
penetrado em dois estabeleclmen.
tos comerciais. Depois de força,
rem uma porta dos fundos, oa
ladrões arrombaram a caixa re.
gistradora da Peixaria Oceania
(rua Carlos de Carvalho, 8) e
furtaram a importância de Cr$
150 mil em dinheiro.

Renê Rocha Benettl, proprie»
tário da Peixaria esteve na De»
legacia de Furtos, registrando
queixa. Na ocasião, informou
que os ladrões arrombaram tam
bém o açougue Cruzeiro (rua
Carlos de Carvalho, 10), de onde
nada levaram cm face de não
haver dinheiro na caixa registra.
doía.

AGREDIRAM

Nivaldo Gonçalves de Lima
(planta N. S. do Pilar, Boquo:.
rão), queixou-se na DFR que
dois ladrões estiveram em s'Ja
casa na sua ausência e
agrediram a sua esposa, Te»
reztnha Polidoro de Jesus. De-
pois de agredirem a mulher fur.
iram um aparelho de rádio,
uma navalha, máquina fotogrà-
fica, roupas o gêneros allmenti.
cios.

Terezlnha esclareceu que os
ladrões eram de baixa estatura.
Ao fugirem os ladrões agresso.
res daixaram uma bicicleta, a
qual íoi apreendida pela Policia,

do por vários município,., do
Noroeste do Estado. Loanda
(Baso das operações), Porto
Rico, Qüoréncla do Norte,
Guaira (QO. das operaçOes),
Umuaiama, Ipacaralma, Cia-
norte", Cruzeiro do Oesto, Foz
do Iguaçu, são alguns daque-
tes municípios.
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CONTRABANDO
Pequena parte do contrabando apreendido no aeroporto clandestino de Dick Negreiro,

aguardando embarque em um avião da FAB para recolhimento a Guaira.

M

Jayme e Nasser de tal (chefe) Dick Negreiro e Chico Português

Sargento da Polícia Militar
Matou Companheiro de Farda
e Amigo que o Acompanhava

Duplo crime de homicídio foi cometido em
nossa Capital, estando as autoridades da Delegacia
de Homicídios impotentes para a captura do cri-
minoso por ser elemento graduado da Policia Mi»
litar. O duplo crime ocorreu por volta das 2hl0m
da madrugada de ontem, quando o referido mili-
tar, não concordando com a presença de um seu
subalterno no local onde se encontrava, alvejou-o
friamente, para depois ainda alvejar outro com-
panheiro da vítima e ameaçar as demais pessoas
que se encontravam no local, fugindo em seguida;
sempre com a arma cm punho com receio de ser
atacado.

Segundo constou dos registros policiais, os
crimes ocorreram no bar o sorveteria Santa Rita,
de propriedade de André Eich. Nesse local cn-
contrava-se o sargento da Polícia Militar que
posteriormente foi identificado como Osmar de
Oliveira, quando ali chegou o soldado da mesma
corporação, José Rudnick, (rua Hipólito Costa 198)
acompanhado de José Alves da Silva, residente
no bairro do Boqueirão.

FURIOSO
Logo que os estranhos peneiraram no bar, o

sargento foi acometido de um acesso de fúria e

passou a depredar o estabelecimento, quebrando
tudo o que encontrava pela frente, até que de-
parou com seu subordinado.

Ato continuo, vendo que o soldado não se
amedrontava, o tresloucado sargento sacou de seu
resolver e lhe desferiu diversos tiros, causando-
graves ferimentos. Não satisfeito com a primeira
agressão, o militar virou sua arma contra o
companheiro da primeira vítima e fulminou-o, pro-
duzlndp-lhe também ferimentos.

MORTOS
Depois de consumado o atentado, o sargento

Osmar de Oliveira conseguiu fugir, e, segundo
julgam as autoridades, foi se refugiar em sua cor-
poração. As vítimas foram socorridas, ainda com
vida e conduzidas ao Pronto Socorro, onde foram
submetidas a intervenção cirúrgica, vindo a fa-
lecer.

Diversas diligências estão sando efetuadas por
agentes da Delegacia de Homicídio, arrolando e
ouvindo depoimentos de testemunhas, até que o
comando da Polícia Militar resolva apresentar o
criminoso para ser devidamente processado •

uma vez que se acredita
também roubada.

DINHEIRO

Walter Fauquemont, proprie.
tárlo da Organização Recobil
Ltda. (rua Oiapoc, 69, Cajuru),
queixou-so terem os ladrões ar.
rombado a escrivaninha do sou
escritório e roubado a importün.
cia de Cr$ 100 mil em dinheiro
e mais cheques sacados contra
vários estabeeleimentos banca,
rios. ' *

I/jíz A. Carrasco Pereira (rus.
Visconde dé Nacar M65) quel.
xou-se que um ladrão roubou um
gravador de fita da sua casa,

DIÁRIO NA POLÍCIA

Motorista
Atro>pelou
Um automóvel Volkswagen,

sem placa, dirigido por moto-
rista desconhecido, por volta
das 21 horas de ontem, transi-
tava em excesso de velocidade
pela rodovia BR-2. com desti-
no a cidade de Rio Negro e,
ao chegar nas proximidades de
Pinhelrinhos, abalroou vlolen-
tamente uma motocicleta pilo-
tada por Lescheze Rodclinscki,
residente na Vila Fanl, tendo
ainda atropelado o ciclista
Wilson Norberto Costa,

Em conseqüência todos os
atropelados sofreram graves
ferimentos, inclusive Arlstldcs
Barbosa que viajava na garu-
pa do motociclista. O motoiis-
ta causador dos atropelamen-
tos fugiu com seu veiculo,
abandonando ns vitimas que fo
ram socorridas por populares
e conduzidas ao Pronto Socor-
ro, onde se enoontram interna-

Irresponsável
Dois e Fugiu

das em observações médicas.
O fato foi comunicado aos agen
tes da Delegacia' de Vigilância
e Capturas, que deverão loca-
llzar o motorista irresponsável
que será processado pelo
5.o Distrito.

DESORDEIROS

Pelo pessoal do serviço de
ronda da Central de Policia fo-
ram presos quando se encon-
travam embriagados e promo-
vendo desordens em vias públi-
cas os indivíduos: João Gabriel
Filho, Ana Célia Moro, Anto-
nio Cordeiro, Lídia , Messias
Mala. Raul da Silva e Franz
Walzs, sendo recolhidos atfcxa-
drez, ficando à disposição da
Delegacia de Costumes, por
onde serão processados por va-
diagetn e recolhidos em gale-
lia especial da Prisão Provisó-
ria do Ahu.

NAO PAGARAM

Carlos Alberto Marques e
Pedro Bento de Oliveira, não
possuíam qualquer dinheiro
mas se encontravam com mui-
ta fome. Sem outro recurso,
dir!giram-se, ao restaurante
Ro3si onde se fartaram cm
um lauto jantar. Depois de oo-
merem e beberem, o garção
lhes apresentou a oonta ocasião
cm que tentaram aplicar um
golpe, alegando terem 3ldo rou
bados e se comprometendo em
pagar a despesa outro dia. A
justificativa não foi aceita pelo
proprietário do estabelecimen-
to que comunicou 0 fato às au-
toridades policiais que lá com-
pareceram e efetuaram a de-
tenção dos golpistas, os quais
foram recolhidos ao xadrez,
onde permanecem à disposição
da Delegacia de Falsificação o
Defraudações em Geral.


